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NA TERCEIRA EDIÇSO 



Publicamos emfim esta nova edição da pri- 
meira parte do romanceiro que vai muito su- 
perior ás antecedentes, tanto peia correcção 
como pelos addicionamentos importantes que 
leva. 

A de Londres de 1828 continha apenas a 
Adozinda e o Bernal-francez; a de Lisboa de 
1843 ja lhe accrescentou mais quatro roman- 
ces; na presente ha oito, além das novas tra- 
ducções em várias línguas que n'este inter- 
vallo se teem publicado pela Europa. Não sao 
todas porém, e ja muitas das mais notáveis 
versões appareceram coUigidas no appendice 
do terceiro volume da pr sente obra publi- 
cado em 1851; outras o tinham sido no se- 
gundo junctamente com os originaes portu- 
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guezes primitivos que o nosso auctor recon- 
struíra. 

A sua predilecção por estas reliquias da an- 
tiga poesia peninsular tem feito com que, 
desde a infância até hojo, tenham elias sem- 
pre sido a occupação das suas 'Horas de la- 
zer' — ^Hotirs ofidleness' segundo a frisante 
expressão de Lord Byron; um quasi mialheiro 
poético em que pw intervallos, mas sempre, 
se vão deitando pequenas quantias até que 
chegam a formar um thesouro. Este é ja um 
verdadeiro thesonro para os que sabem ava- 
liar a riqueza de uma lingua e de uma litte- 
ratura. 

No meio dos trabalhos mais graves, das 
contrariedades mais apertadas da vida pá^ 
blica, o andor nSo se tem esquecido do seu 
mialheiro, que, tornámos a dizé-k>, para nós 
é thesouro riquíssimo. Se ainda assim o ião 
jniga Portugal, saiba ao menos que essa è a 
opinião da Europa. 

Julho 8, 1853. 

os EDITOBBS. 



Digitized by LnOOQ IC 



HA mmu Eftiçno 



Depoisquepubliqueiem Londres, em 1828, 
o meu romancíoho a Adozinda que aqui vai oa 
frente doeste volume, cheguei a ter uma bas- 
tante coUecção d'essas trovas e romances po- 
pulares, xácaras e soláos — designações que. 
aincenamente confesso, nao sei ainda quadrar 
bem nas ^diversas espécies e variedades em 
4ue se divide o género. 

Eram uns viote a tantos havidos pela tra- 
dição oral do povo, quasi todos colligídos nas 
eircumvizinbaoças de Lisboa pela indústria 
de amigos zelosos, e principalmente pelo ob- 
isequioso Guidado de uma joven seabora mi- 
nba amiga muito do coração* 

Por voUas do aoao seguinte, 1829, os tinha 
eu pela maior parte correctos, aunotadiOS, — 
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e collacionadas as priDcipaes das infinitas va- 
riantes que todos trazena, porque cada rha- 
psodista d'estes que sabe a sua xácara, a re- 
pelte a seu modo, e sempre differente em 
alguma coisa do que outro a diz. 

Cresceram logo mais os meus haveres pela 
contribuição de outro amigo também muito 
particular e muito prezado, o Sr. Duarte Lessa, 
homem de raras e prestantes qualidades que 
amenizava a constante applicação a mais gra- 
ves estudos, cultivando a litteratura e as ar- 
tes, cujas obras appreciava com tacto finissi- 
mo e zelava com fervor patriótico, porque 
intendia— e bem o intendia I — que ellas são 
o espirito, a alma, o in ipso vivimus et summ 
de uma nação. Tinha elle adquirido em Lon- 
dres vários livros e manuscriptos que haviam 
sido do célebre portuguez o cavalheiro de 
Oliveira, aquelle que renunciou ao importante 
cargo de nosso ministro na Haya para abra- 
çar a communhão protestante, na qual viveu 
em Inglaterra os últimos annos da sua vida, 
quasí unicamente da charidade de seus novos 
correligionários. 
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Havia entre esses livros um exemplar da 
Bibliotheca de Barboza, inquadernados os to- 
mos com folhas brancas de permeio, e es- 
criptas estas, assim como as amplas margens 
do folio impresso, de leltra muito miúda, mas 
muito clara e legível, com annotações, com- 
menlarios, emendas e addições aos escriptos 
do nosso douto e laborioso mas incorrecto ab- 
bade. 

Via-se por muitas partes que o longo tra- 
balho do Oliveira fora feito depois da publica- 
ção das suas Memorias, porque a miúdo se 
referia a ellas, confirmando e ampliando, cor- 
rigindo ou retractando o que lá dissera. 

Nos artigos D. Diniz, Gil-Vicente, Bemar- 
dim-Ribeiro, Fr. Bernardo de Brito, Rodri- 
gues-Lobo, D. Francisco-Manuel, e emw^rm 
outros que vinha a propósito, as notas manu- 
scriptas citavam, e transcreviam como illustra- 
ção, muitas coplas, romances e trovas antigas 
— e até prophecias, como as do Bandarra — 
fielmente copiadas, asseverava elle, de Mss. 
antigos que tivera em seu poder na Hollanda 
e em Portugal, franqueados uns por judeus 
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portaguezes das famílias emigradas» outros 
ávidos das preciosas €oUeoções que d'aDtas 
se conservavam com tão louvável cuidado oas 
livrarias e cartórios dos nossos fidalgos. 

Foi-me logo confiada a inexUmavel desca- 
l)erta; percorri com avidez aquellas notas, 
«xaminei-as com escrupulosa attenção, e, ex- 
Cractaodo uma por uma quantas coplas, can- 
tigas e xácaras achei, completas e incomple- 
tas, accrcscentei assim os meus haveres com 
umas cinquenta e tantas peças, d'eila$ anonj- 
mas e verdadeiramente tradicionaes, d'eUas 
<le auctor conhecido e que nas edições de suas 
obras se incontram, — taes como Bernardim- 
Bibeiro, Gil-Viceote e Rodrigues-Lobo — mas 
que differiím das impressas» coosideravâl- 
tmente ás vezes, muitas até na linguagem da 
HX)mposição, poisque algumas alli achei em 
portuguez, e manifestamente antigo e da res- 
pectiva epocha, as quaes só andam impressas 
-em castelhano. 

Com este auxílio corrigi deoovo muitos dos 
•exemplares qoe ja tinha, e completei alguns 
fragmentos que ja desesperara de poder vir 
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Dnnea a restaurar. E tomando para modelo as 
estimadas coltecçôes de Elis e do bispo Percy, 
6 a das fronteiras de Scocia por Sir Walter 
Scott, eomecei a dar novo methodo e mais 
amplos limites á minha compilação que ao 
principio intitulara Romanceiro-Portuguêz. 

O longo e mais serio trabalho que por esse 
tempo emprehendí no meu tractado geral 
Da Educação^ cujo primeiro volume se pu* 
blicou em Londres em 1829, me fez relaxar 
n'aqueiroutro: depois os cuidados políticos e 
alguns officiaes, o complemento e impressão 
de outra obra de mais grave assumpto, o Por- 
tugal na Baiança da Europa, que foi im* 
presso no anuo seguinte, 1830, — talvez algu- 
ma inconstância de auctor, bem desculpável 
ii'aqiiella tarefa, tam tediosa ás vezes, de coV- 
lacionar, estudar e explicar textos ja viciados 
da ignorância do vulgo por cujas bôccas e me- 
morias andaram, ja de outra ignorância OMtís 
confiada e mais corruptora ainda, a de copistas 
prei»mipçosos de letirados e de castigadores 
do que elles suppoem vido. 

Gomtixto, 6 apezar d'aqiieUas e de oúbn& 
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occupações e distracções, eu sempre voltava 
de vez em quando ao meu Romanceiro, e o 
tinha bastante adeantado, quando nos fins de 
1834 abandonei tudo o que eram cuidados 
de sciencia ou recreações litterarias para me 
alistar no exercito da Rainha, e imbarcar para 
os Açores. Em Janeiro de 1832 sahi de Paris 
com praça de simples soldado, consegui 
por este modo tomar minha humilde parte 
n'aqueila expedição, cujos avisados e caute- 
losos directores com tanto impenho afastavam 
toda a gente conhecida de verdadeira liberal, 
por todos os modos, por modos que haode 
parecer incríveis, e que elles hoje negariam 
a pés junctos, se fosse possível negar o de que 
ha tantas testimunhas e tantas victimas ainda 
vivas, tantos documentos que hãode durar 
mais que ellas. 

A minha curta estada nas ilhas foi ímpre- 
gada quasi toda nos trabalhos de legislação e 
organização administrativa a que alli se pro- 
cedeu, e de que me encarregou a amizade e 
confiança de um amigo particular, então em 
grande valimento, ao qual e á dura necessi- 
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dade de me achar eu único alii que tivesse 
estudado aquellas matérias, teve de ceder for- 
çosamente a ciosa malevolencia dos accapara- 
dores que ja na esperança estavam devorando 
as ruínas de Portugal a que almejavam chegar 
— pelos esforços e risco alheio — nao por- 
certo para meditar sobre ellas como outros 
Marios —oh que Marios 1— mas para as re- 
volver e basculhar como Alaricos. . . 

Faziam-me a honra de me querer mal esses 
senhores: lisongeio-me de lh'o merecer: da- 
vam*se ao incóramodo de me intrigar; e era 
desperdício de tempo e de arte, porque não 
ha mister intrigas para tirar favor de príncipes 
a quem, como eu, os apprecia muito e se hon- 
ra muito d'elles, mas não é capaz de fazer o 
mais leve sacrificio para os conservar; jamais 
soube, em tantas opportunidades, convertê-los 
em nenhuma consequência legítima; nunca, 
nem o mais indirectamente que é possível, 
tractou de os consoUdar em nenhuma reali- 
dade utilitária e de proveito pessoal. 

Peço perdão da digressão : não a fiz eu mas 
as coisas, — que pelos tempos em que vive- 
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aos tam baralhado anda todo, que até a his- 
toria titteraria e poética se confande com a 
dos recessos e relações politicas. 

D'esse tam pouco e ism occupado tempo 
permittiu comtudo o aecaso cpie alguns kh 
stantes se podessem approveitar ^ín beneicio 
do pobre Bomaneeiroy que alli ia também, o 
coitado, na expedição, incoibido e amarrotado 
na mochiUa de ma triste soldado raso, sem se 
tembrar de aspírao* á inaudita honra de seu 
illustre predecessor, o Cancioneiro de Re- 
zende, que serviu de Evangelho para jurar 
aqaelle rei gentio. — Havia pouco por aili 
quem lhe importasse com Evangelhos e ju- 
ramentos. 

Foi o caso que umas criadas velhas de 
minha mãe e orna mulata braziieira de mi- 
nha irman appareceram sabmdo vários ro- 
mances que en não tinha, e muitas variadas 
liGç5es de outros que eu sim tinha, porém 
mais incompletos. Assim se additou copiosa- 
mente o meu Hmnanceiro. 

Mas este achado fez mais do que inrique- 
cer, salvou-o: porque, ao partir para SaiíMi- 
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gn^y o deixei em ÂDgrâ com minha m3e q«^ 
Deus tem em glória, que desejava diâtrahir^ 
com essas curiosidades que eila ínlendía e- 
avaliava com o tapeto perfeito e a seiíisibilidade- 
elegantíssima de que era dotada, alguma hora 
das tantas em qne ja lhe pesavam duramente- 
as moléstias do úilimo quartel da vida . . . Mo- 
léstias aggravadas de muita afflícçio e cuidado^ 
— nenham qoe seus Blbos voluntariam^ite 
lhe dessem — lodos a adorámos e honrámos 
sempre — mas que lhe dávamos, comtudo,.. 
pelas circamstáncias fataes da epocha e das- 
confusões politicas em que andávamos met-- 
tidos. 

Os meus outros papeis, trabalhos de histo- 
ria consideráveis, fructo de longas visitas aa^ 
Museu-Reat de Londres e á ríquissima livra- 
ria portugoeza do meu amigo o Sr. Goodeen ; 
uma tragedia qQe tinha sido julgada valer ai* 
guma coisa pelos que a viram — en o assum- 
pto o Infante-Sancto em Fez; — um larga 
poema com pretenç5es, antes desejos, de ser 
Orlando, ja em trinta e tantos eantos — e pro* 
meltia crescer t — cujo assumpto era o Ma-- 
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griço e os seus Doze; — o segundo volume 
do tractado Da Educação prompto a entrar 
no prélo: — quatro livros ou cantos de um 
romance on poema— cabia-lhe uma e outra 
designação — a que dava thema a interessante 
e romanesca legenda da fundação da casa de 
Menezes— pedido de minha boa irman que 
decerto não tinha vaidade, porque sempre lhe 
sobrou o juízo, mas gosto sim, de que seus 
filhos se honrassem com o nome iliuslre de 
seu pae: — uma quantidade immensa de es- 
tudos e trabalhos sobre administração pú- 
blica ; — tudo isso veio commigo para S, Mi- 
guel e ahi o deixei ao imbarcar, porque era 
defeso ao pobre soldado levar as suas mallas, 
e o logar era pouco para as bagagens dos que 
só eram bagagem. D'ahi me vinha, com outros 
valores mais substanciaes, e se perdeu tudo 
em um navio que affundaram as bailas inimi- 
gas á entrada do Porto nos derradeiros dias 
d'esse mesmo anno de 1832. 

Descancem em paz no amigo lodo do meu 
pátrio riol N'outros lodaçaes peiores teriam 
de cahir talvez se escapassem: o da índiffe- 
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reflça põbliea qae porventura mereciam, o 
de muHos oâiosiabos e mveja&ànhas tolas que 
não mereeram decei^to, porque eram filhos 
de bom e ioDOceute áoimo, como sempre 
têem sido os meus. 

Â&siEEi^ fossem todos I 

Desde 1834, que me voltou a Lisboa o 
mâlagrosameDíe escapado Romanceiro^ ainda 
não passei verão que lhe não desse algumas 
das h(idras desmidadas qoie n'aquella quadra 
ou sebãode dar a estas occuipaçõesmaiâ leves 
o«i a nenhumas^. E n'estes oito annos tem-se 
locupletado consideraveimentie eom a$ cofi- 
tribuições de muitos aoffgos e bef^evolentes 
a alguas dos qu^& oienk posso ter o gosto de 
agradecer aqui o favor recebido, porque in- 
citados pela leitura da Adozinda, me remet- 
terâoâ aiãoaymamefile pelo correio o fructo 
de suas colheitas. A principal parte de um 
t>edlo rofiibance, u<m do& mais beUô6 qm ja- 
SEiaís^vi em' colteeção alg.us&a nacioEial oa &k' 
trangcira e que hoje inriquece o meu Boaian- 
«eiro, assim me foi mandada, creio que do 
Minho. Outro firagme&io que vinha nos respi- 

VOL. I. 2 
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gos ajunclados n'esta ceara pelo nosso insi- 
gne poeta o Sr. A. F. de Castilho, e que elle 
teve a bondade de me confiar, veiu dar-lhe 
o complemento que faltava e restituir á per- 
feição án que hoje está. É um romance de 
origem visivelmente franceza, se provençal 
ou normanda nâo me atrevo a decidir, em 
que se conla — um tanto diversa das chro- 
nicas antigas e do elegante poema de Mille- 
voixj a historia do secretario Eginard e da 
muito bondosa filha de seu senhor e amo o 
poderoso imperador Carlos-Magno. Os nossos 
Scaldos vulgares lem hoje... não lem tal, 
mas repettem Gerinaldo, corrupção do que 
ao principio foi Eginaldo, adoçados em // os 
rr Trancezes, como se fez em Giraldo, Regi- 
naldo, antigamente em Bernal e Bernaldo, e 
em outros muitos nomes que de la vieram 
tam duros ou mais. 

Mencionei este exemplo entre muitos por 
cahir em coisa notável, e para se ajuizar dos 
outros. 

Mr. Pichon, bem conhecido em Lisboa, 
que foi ultimamente cônsul francez no Porto 
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e agora creio que em Barcelona, tinha come- 
çado á formar em 4832-33 uma pequena co- 
lecção de xácaras portuguezas de que tam- 
bém me approveitei. Mas o incançavel colle- 
ctor a quem mais obrigações devi em Portugal 
foi o meu condiscípulo o Sr. Dr. Emygdio 
Costa, advogado n'esla corte e ha pouco fal- 
lecido, que generosamente me confiou a sua 
larga collecção principalmente feita nas duas 
Beiras, n'aquelle verdadeiro coração e âmago 
do Portugal primitivo que occupa a região 
d'entre Lamego e Serra d'Estrella. 

O Sr. Rivara, bibliothecario em Évora, o 
meu velho amigo o Sr. M. Rodrigues d' Abreu, 
bibliothecario em Braga, o meu antigo e fiel 
companheiro o Dr. J. Eloy Nunes-Cardoso, de 
Montemor-o-Novo, com assentamento dobra- 
do, como diria um bel esprit, um dos cultos 
de Seiscentos, na Casa Real d'Apollo, por 
doutor e trovador também, — todos estes 
cavalheiros me têem ajudado com indicações, 
livros, folhetos antigos e cópias laboriosa- 
mente escriptas sob o dictar dos rústicos de- 
positários das nossas tradições populares. 
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Os trabalhos e recopilações de D. Agustia 
Duran sobre os cancioneiros e romanceiros 
castelhanos, obra publicada em Madrid em 
4832, mas que só por aqui chegou cinco ou 
seis annos depois, veíu illuslrar-me em muita 
dúvida e ajodar-me a classificar muita coisa 
diíBcil. A nova e augmentada edição do 
Sr. Ochoa, impressa em Paris em 1838, e 
()ue mais depressa nos trouxe a mais habitual 
conversação e commercio litterario que temos 
cora a França, algum tanto me auxiliou tam- 
bém. A Iraducção elegaate de Mr. Lockart 
que n^aquella tam linda e fastosa edição de 
Londres de 1841 deu á lingua e á nação in- 
gleza a mais poética e romântica idea que 
jamais será possível dar a um povo extranho 
e em idioma exlranho das immensas riquezas 
do Nibelungen peninsular, mais que nenhu- 
ma coisa me inspirou e animou no meu traba- 
lho, porque è um documento, um monumen- 
to grandioso da extraordinária importância e 
valia q\m este género de coisas está mere* 
ceodo á Europa culta. 

O Sr. Herculano, bibliothecario da Real 
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bibliotheca da Âjoda, com cuja provada ami- 
sade me honro tanta quanto a nação dere 
gloriar-se de seas escriptos, também me tem 
ajudado não pouco com os preciosos achados 
que, no seu incessante lavrar das minas ar- 
cheologicas, tem incontrado e repartido cona- 
migo. Por seu favor tornei a examinar, no 
Ms. original, o famoso cancioneiro ditto do 
Collegio dos Nobres, boje «a bibliotbeca Real ; 
e com estas e com a& collecçoes allemans e 
francezas, e creio que com quasi todas as dos 
povos do Norte, tenho coílacionado as nossas 
rbapsodias populares, muitas das quaes, por 
este modo vim a conhecer visivelmente, que 
tinham a mesma commum origem. Os erudi- 
tos trabalhos de Mr. Raynouard sobre a lín- 
gua romance ou provençal me aliumiaram 
muita vez n'esta obscura e inredada larefa. 

A interessante e conscienciosa memoria do 
Dr. Bellermann imipresBa em Berlim em 1840, 
e o conhecimento de qfue a sociedade alleraan 
para a reimin*essâo> dos Ywrm raros estava 
publicando em portuguez o nosso Cancio- 
neiro de Rezende; o interesse geral que hoje 
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se tem desenvolvido no inundo pela littera- ' 
ura popular das nações modernas e especial- 
mente das nossas peninsulares — interesse 
que, porfim e emfim, bade vir a reflectir em 
nós também, e despertar-nos para abrir os 
olhos ás riquezas próprias, ainda que não seja 
senão pelas ver tam prezadas de extranhos — 
os conselhos e rogos do meu particular amigo 
e quasi compatriota nosso, o sr. João Adam- 
son, tudo isto me fez alargar mais o plano da 
minha obra e coilecção. 

Resolvi, sob nova denominação de Roman- 
ceiro e Cancioneiro-Geral *, reunir todos os 
documentos que eu podesse para a historia 
da nossa poesia popular, desde onde memo- 
rias ou conjecturas ha, até á epocha actual, 
acompanhando-os de explicações e glossas, 
que vão servindo de nexo, que sejam como a 
liaça, o nastro que áte estes pergaminhos. 

Quem não tem olhado senão á superficie da 
nossa lítteratura, quem cego do brilho clás- 
sico das nossas tantas epopeas, seduzido pela 

' AlteroQ-se este plano ; só se tracta por agora do Rotnanceiro, 
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flauta magica dos dossos bucólicos, enthusias- 
mado pelo e^tro tam ricco e variado dos innu- 
meraveis poetas que» nos quartetos e tercetos 
sicilianos da elegia, da epistola e do soneto, 
rivalizam, e tantas vezes luctam de vantagem, 
com o próprio Petrarcha: quem, sobre tudo 
— porque n'esse género é a musa porlugueza 
superior á de todas as línguas vivas — adora 
em Sá-de-Miranda, Ferreira, Diniz, Garção e 
Filinto o génio redivivo de Horácio e de Pin- 
darò —não crê, não suspeita, hade ficar ma- 
ravilhado de ouvir dizer, como eu quero dizer 
e provar no presente trabalho, que ao pé, por 
baixo d'essa aristocracia de poetas, que nem 
a viam talvez, andava, cantava, e nem com o 
desprezo morria, outra litteratura que. era a 
verdadeira nacional, a popular, a vencida, a 
tyrannizada por esses invasores gregos e ro- 
manos, e que a todos os esforços d'elles para 
lhe oblitlerarem e confundirem o character 
primitivo, resistia na servidão com aquella 
fòrça de inércia com que uma raça vencida, 
com que a população aborigine de um paiz 
resiste a igual impenho de seus conquistado- 
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r«s que lhe usarparam a dominação, e qoe» 
secttios e seoalos depois, quamdo esses ji wSo 
são, on não cuidam ser, seaSo oina casta pri* 
vilegiada e patríeíMia, reagem fortes aqoe^ 
Toatros com o que seus próprios senhores 
lhes insiaaram, regenerados por sea longo 
martyrio, e extirpam muitas vezes, mas ge- 
ralmente 8e contentam de avassallar, os seus 
antigos oppresBones. 

É a historia de todos os povos, 6 por cou- 
sequencia de todas as litteratorts. 

É a historia Utteraría de Portugal qo se* 
goodo quartel d'esie século: é o que foi esta 
reacção Tulgannente chamada roíxiantica, mas 
que u3o fez mais do que trazer a renascença 
da poesia nacional e popular. Nenhuma coisa 
pode ser nacional se não é popular. 

Aqui está o porquê, o oomo e o paraqué 
liz a coliecçlo de que este volume é a printeira 
parte, ou ntais exactamente a introducçlo, e 
que apenas contém o que eu, á misgoa de 
melhor nome, designarei com o titulo de Ro- 
íMmctB da remscmm: sio os que resuscitei 
e como qua traduzi das qaasí apagadas e mu- 
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tiladas toscríp^s quB desintenrei da menio- 
ria dos poTX)6. 

Os leitos origmaes d'estes, restitaiddSe 
quanto é possiirel, os de muitos outros qae* 
appareceram meno« imperfeitos na D^smsh 
excavaçâo, muitíssimos que se lêem achado 
em livros e papeis desprezados hoje, e em 
collecções Mss., estão promptos, classifica- 
dos, annotados, e sahirao em seguimento- 
d'esle volume, apenas o permiltam as diffi- 
culdades, sempre recrescentes em Portugal^ 
de se publicar qualquer coisa. 

Eu lenho posto termo, ou pelo menos sus- 
pensão indefinida a toda a occupaçâo littera- 
ria propriamente ditla, para absohilamente 
me dedicar, em quanto posso e valho, á con- 
clusão de um trabalho antigo, mas interrom- 
pido muitas vezes, que agora jurei acabar; 
são Vinte annos da historia de Portugal^ 
período que começa em 1820 e chega aos 
dias de hoje, mas que não sei se ja anda mais^ 
inredado e confuso do que o dos mais antigos 
e obscwos séculos da montrchia. 

Espero começar a publicá-lo no fim d'este- 
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anno ^; e nenhum tempo ou logar me sobrará 
portanto para mais nada. O Romanceiro po- 
rém e Ft\ Luiz de Sousa estão promptos a 
entrar no prelo e, quanto é por rainha parte, 
não farão esperar o público. 

Lisboa, i2 de Agosto de 1843. 



' Dez annos são passados e a promessa nem commecoo a eum- 
prir-se (1833). Sappomos o A receioso de arrostar com a audaciosa 
responsabilidade de historiador contemporâneo. 
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AOSB.DDAIlIELBSSA^ 



Eis-âhi vai» meu amigo, o romance em que 
lhe fallei n'uma das minhas últimas cartas de 
Portugal. Estava quasi todo copiado; e aqui 
nem paciência nem tempo me chegavam para 
as muitas correcções e alterações que elie 
precisava; por limar lhe vai, e por limar irá 
para a imprensa: tanto melhor para quem 
gostar de dizer mal, que nao lhe faltará de qué. 

Creio que é esta a primeira tentativa que 
ha dous séculos se faz em Portuguez de es- 

*SerTÍa de prefacio á primdra ed. de Londres no anuo d» 
á888. 
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crever poema ou romance, ou coisa assim de 
maior extenção, n'este género de versos pe- 
quenos, octosyllahos, ou de redondilha como 
lhe chamavam d'antes os nossos. No meu re- 
summo da historia da lingua e da poesia por- 
tugueza, que vem no primeiro volume do 
Parnaso-Lusitano impresso ultimamente em 
Paris, — a so coisa minha que ha n'aquella 
collecção, porque assim na escolha das peças, 
como na ordem e systema da obra me trans- 
tornaram e me inxovalharam tudo com notas 
pueris, ridículas, e até malcreadas algumas, 
— n'esse resummo toquei de leve, e em ludo 
o mais, sobre a belleza d'estes nossos versos 
octosyllabos, que nos são próprios a nós hes- 
panhoes, tanto portuguezes como castelha- 
nos, e, para certos assumptos e certos géneros 
de poesia, mais adequados do que nenhuma 
outra espécie de rhythmo. Boscan gaba-se de 
haver introduzido na Peninsula os metros tos- 
canos: hoje eslá averiguado com certeza que 
n3o foi comeffeito elle o primeiro que nas duas 
línguas cultas das Hespanhas compoz dos taes 
versos hendecasyllabos; mas é certo e além 
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de toda a dúvida que do tempo de Boscan e 
de Garcilasso em Caslella, e logo de Sá-de- 
Miranda e Ferreira em Portugal, começaram 
aquelles nossos metros primitivos a cabir em 
mais desuso, a nâo se impregarem senão em 
certo género de poesia ligeira ou, segundo 
lhe os Francezes chamam, fugitiva. Francisco 
Rodrigues-Lobo e muito depois D. Francisco 
Manuel-de-Mello ainda n'elles fizeram roman- 
ces históricos; Violante do Ceo muitas das 
suas lindas e agora tam mal appreciadas poe- 
sias; ainda se fizeram posteriormente egiogas, 
e o que os poetas da Phenix-renascida e os 
campanudos vates das mil e uma academias 
do século XVII e xvui chamavam romances 
— que certamente não eram o que hoje stri- 
ctamente sa intende por este nome. Em tem- 
pos mui posteriores felicissimamente os revi- 
veu o nosso grande e incomparável Tolentino 
na satyra, c no tam faceto e delicadíssimo sea 
próprio e privativo género da poesia de socie- 
dade. 

Â nossa poesia primitiva e eminentemente 
nacional, a que do principio e, para assim 
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dizer, do primeiro balbueiar da nossa lingot, 
iK>s foi cominum com todos os outros povos 
qoe mais ou menos tiveram eommunhâo com 
^ (ingua provençal^ primeira culta da Europa 
depois da invasão septentrional, foi segura- 
mente o romsokce histórico e cavalberesco, 
4ngeaua e ruda expressão do enthasiasmo de 
um povo guerreiro. Logo vieram esses trova- 
dores de Provença e nos insinaram modos 
mais cultos porém menos originaes e menos 
<^unbados do séllo popular: era eoisa mais de 
4^rt6. E como tal não pôde absorver, senão 
modificar, o que brotara spontaneamente do 
natural da terra. Mas as duas feições gearam 
ambas, e deram assim á poesia portugueza 
um character talvez único no mundo, — nas 
Hespanhas decerto. 

Em geral a poesia da mieia-edade, sii^ela, 
romanesca, apaixonada, de uma espécie lyrica- 
romantica que não tem typo nos poetas anti- 
gos> comquanto deixou seu euniio impresso 
no caracter das linguas e poesias modernas 
<le lodo o sul e occideaUe da Europa, não teve 
«omtudo imitadoresiiten se cultivou e a^per- 
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feiçoou nunca mais, quasi desde o completo 
triumpho dos clássicos, senão agora recente- 
mente depois que as bailadas de Búrger, os 
romances poelicos de Sir W. Scott e alguns 
outros ensaios inglozes e ullemães, mas prin- 
cipalmente os do famoso escocez, introduzi- 
ram este gosto e o fizeram da moda. Fatigados 
do grego e romano em architecluras p. pintu- 
ras, começámos a oUiur para as bellezas de 
Westminster e da Batalha; e oappetite im- 
botado da regular formosura dos Pantheons e 
Acropolis, começou, por variar, a inclinar-se 
para as menos clássicas porém não menos 
lindas nem menos elegantes formas da archí- 
tectura e da scuiptura gothica. 

Succedeu exactamente o mesmo com a 
poesia: infastiadosdosOlymposeGnidos, sa- 
ciados das Yenus e ApoUos de nossos pães e 
avós, lembrámo'-nos de ver com que maravi- 
lhoso infeitavam suas ficções e seus quadros 
poéticos nossos bis e tres-avós ; achámos fadas 
e génios, incautos e duendes, — um stylo dif- 
ferente, outra face de coisas, outro modo de 
ver, de sentir, de pintar, mais livre, mais 

VOL. I. 3 
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excêntrico» mm de [itiantasia» mais irre^lap^ 
porém en Hiuitas coisas mais naUiraL O* an- 
tiquado agradou por novo, o obsoleto enlnia 
eflimoda: arie mais fina, g06l)omaisãeUcadk> 
e de ingeuhos mais cultos o soobe inpre^ 
§ar t)dbítmentG, ' decalcar n*outra civUinção/ 
A poesia romântica, »poesia priniiliva, anossa 
própria, que não herdámos de Gregos nem; 
Romanos fiem imitámos de ningaem^ mas qae 
nés moitemos creámos, a abandonada peesía 
nacional das nações vivas resoscitou: beUa e 
remoçada, com suas antigas galas perda me* 
Ihor talhadas, com suas feições primeira» po«- 
Fêm mais compostas. £ a mesoiat sdvatka, 
ingénua, caprichosa e aeria virgem das mon« 
tai^s que se appraz nas soiidõe& incuMas, 
que vai pelos campos ailumiados é@ pailido 
reflexo da lua, involta em voos Aetraaspairefite 
alvurai, folga no vago e na incerfeezaéas cores 
Hidbtinctas que nem occulte imn patenteia, a 
astro da noiie; — a mesma beldade nysie- 
FiQsa que frequenta as ruínas do easteUo^aban*^ 
ãonadâi, da tôrre deserta, do eiassAro coberto 
de hera^ e musgo^ e fol^a de cantar sws n^ 
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^ixas desgarratJaâ á bôeca de (ternas fada- 
das — ^por iioile niopla e \wm& aziaga». È a 
i»esfiia sem dóvidii: porêmogõslo maispuro 
e fioo do seus ad(H'aidores^, sem aitertir a li- 
tíutt^^a, nKKiiikott os riloseos accomtiiadou 
para espíritos e wivídos cosluHiados aos h>^ 
mm», menoâ-varúidos porém mais cadenies, 
da antiguidade clássica; Não íkou menos na- 
tural nem menos nacional, [K)fém muito mais 
amffvel e inoâHiadora anossa poesia primitiva 
assioíi^ resu(»citada agorai 

Milito anles do nomeado escooez ja tinha 
havido tentativas para naoionaliear a poesia 
moderna e a libertar do jugo da theogonia 
d?Hesiodo : — mas a própria e verdadeira res- 
fóunação da poesia dos* trovadores e menes- 
tréis, sem questão nem disputa,, só W. Scott 
aifee popular e geral aaEorop». — Com ella 
se restaunaram também os-metros simples e 
cm*K)s q«ie mais naturaes sto aostylocanlavel, 
es9enoial ás composições d'aquelie género. 

Depois: de muiiast teniaUvas, de exame 
Imgo & mfleGtide^ eapor mimiGonvanci^md 
de- que" o melrO' propnio e «aturaii de nossa 
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lingua para este género de poesia, e para to- 
dos os géneros populares, n5o era o hendeca- 
syllabo, o que dizemos vulgarmente heróico. 
Os porluguezes são uma nação poética^, a sua 
língua naturalmente se presta e spontanea se 
offerece ás formas e cadencias métricas; os 
nossos mais rudos camponezes improvisam 
em seus serões e festas com uma facilidade 
que deve de espantar os extrangeiros: mas 
observe-se que o metro d'estes improvisos é 
sempre sem excepção alguma o de redondi- 
Iha de oito syllabas, rara vez o da endexa; 
acaso farão os versos compostos visivelmente 
de dois metros, isto é, os alexandrinos ou 
dittos de arte-maior. A causa é óbvia ; aquella 
é a medição mais natural que lhes oíTerece a 
musica da língua.. 

Entre as canções antiquíssimas conservadas 
nosdoiscancioneiros,odoCollegiodosNobres 
(impresso por Sír Charles Stuart em Paris) 
e o de Rezende, ha muita variedade de me- 
tros; mas outras poesias mais antigas, os ro- 
mances populares ou xácaras, que por tra- 
dição immemorial se conservam entre o povo. 
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principalmente nas aldeias, todos sao no metro 
octosyllatH) ou em endexas. Logo direi aqui 
alguma coisa mais de vagar sobre estas curio- 
síssimas, e tam desprezadas mas tam interes- 
santes, reliquias da nossa archeologia. 

O género romântico não é coisa nova para 
nós. Não fallo em relação aos primeiros sécu- 
los da monarchia : restam-nos ainda specimens 
das canções que não serão talvez de Gonçalo 
Hermigues, de Egas Moniz, d'elrei D. Pedro 
Cru, mas são antiquíssimos documentos de 
certo. As trovas dos Fíuneiredos. apezar do 
tam suspeito tastimunho de Fr. Bernardo de 
Brito, creio» por convicção intima, que são 
das mais antigas composições poéticas da lin- 
gua que chegaram até nós. Não alludo porém 
a epochas tam remotas e incultas. Depois de 
introduzido o gosto clássico por Sa-Miranda, 
e Ferreira principalmente, depois de esque- 
cidas as graças singellas de Bernardim Hibeiro 
pelos mais ataviados primores de Camões e 
Bernardes, ainda então houve quem de vez 
em quando deixasse a lyra de Horácio e a 
frauta de Theocríto para tocar o alahude ro- 
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imntim dos meneslrets. d ^vofxmdmdtmrAm 
Lusíadas nas eançêes, ic^^idepigisdraQaetta^ 
sao aua^meibor.eoittpesiçik), ixtra^eu goste, 
Fv'eâsa6 canções Ukm heWm e ^tam ppâifiméak 
mente «sentidas, :tum repassadas «c)o melafr- 
ebolia âoaviesima, ^m d^aosef)<seéfOi;<dlos 
m6S0)66tLiistadas, foi to(k) rottiamico^^^ M^ 
cissimamenle o foi. -HmneiscoUodrtgaes^jO* 
ix), segundo p r^sen^ei, ein muitas 4as pe* 
qtíienas peças que se incoRtoam dis|)eii8ftS)pekd 
PMsíor-^mteffrmOi pôiad^ráMOfcem, e oae sras 
romances moiriâeosediistoriees, é^aminenle- 
mente romanlico. Tal é Jeronjmo €orlcreftl 
no Nmtfratfio-de^Sepiâmda, «quandir o fdei^ 
xaffi oom a natnretsaieUiejpci^iliemlera^fi») 
c<»mi}toH as lo^euras imfthotofie^ oom que 
perdeu tim ])era esootliido assiaiiqplo, lan 
beiias^^enas. 

Deixando ontros «mitos, dos qua^ o*nid* 
nor eoiame facihmnte^moslrará 4) mesmo, ct^ 
tarei nquelie ronmiicesiniio do^aiaecloret 
Ramiro^qm V.deMobrio^eiÉfiiOndfesc^int^ 
precioso la^kaáo do^ i^apeid^e^iitvros ^looim 
iníeHz*6lfveira. 
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petas «flfenpifi âai)eoenârita Arcadn.se rcsf 
URHNtramasèelUs-ielcttSie a Jingaa, eo uerda^ 
deíro gosto poético affiiifenkra jo&MrMltcAd^ 
eastoiyràHtts aeiaoenlistea, o género clas&ico 
veoQMUMiiimsfKinci e ftam bâkto nas J^as âd 
«i^aBlie^e4)w»<aiMtBa« (toaltífiâondfXieDiwz» 
é&saààaud FilifAo, 4o nofi»ero€ofi(jcafl^» do 
classmBibeiroHdos-Sandos, éo MigeMoM»^ 
siHMMTéives, éô gabnUssioK) Toleolmo» do 
|iiiil680pho GaMas; mas o geoeno rommtíoe 
ngasiaaieDte íovohldo na |iroscripc^ dose»** 
GeiitiflnQ,«Me de^Mf«2ado e persegwdi»^ ma^* 
(^sflfei.oiiNii dleUe» jirigaram-n^o max-oisíhBÊh 
der, condeinnarain*nV> sem o ouvir, 

IfofiMipoettasinhoido Cmiôes tveniQrei 
alpuie toques^ sdgiicis toagcade sIifIo e peiH 
«MMnlos, mwnoiei, para aasinei d«»2r» ^^OB^ 
siUHdftiB darestauracãM ^'eete geoexHH, qae 
lattle tam^i^Ritado naGwBpa littetaria eon 
ítqmWnÉbPê, e q«ebofe«ionoado^dos io«re84e 
fioatt» de i^B e <(ite LMiarliM ^ai ^eipar 
«an^Ue, «, nSe direi veocedor, «as tambum 
fi&e*iMcido. 
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D. Branca, essa mais decididamente entrou 
na lice, ecom oalahude do trovador desafinou 
a ly ra dos vates ; outros dirão, nao eu, se com 
feliz ou infeliz successo. 

Nao é portanto, em nenhum sentido, novo 
boje para a litteratura portugueza o género 
romântico, nem me appresento agora com 
este menromancesinbo ao público portuguez 
a pedir privilegio de invenção ou patente de 
introducção. Se reclamo aqui prioridade é 
somente em ter insUurado as antigas e pri- 
mitivas formas métricas da lingoa em uma 
especia de poesia que também foi a primitiva 
sua, e ao menos a mais antiga de que tradi^o 
nos cbegou. 

De pequeno me lembra que linha um prazer 
extremo de ouvir uma criada nossa, emtõrno 
da qual nos reuníamos nós os pequenos todos 
da casa, nas longas noites de hiaverao, reci- 
tar*nos meio cantadas, meio rezadas, ;éstas 
xácaras e romances populares de maravilhas 
e incantamentos, de lindas princezas, de ga- 
lantes e esforçados cavalleiros. A monotonia 
do canto, a singelleza da pbrase, um não-sei- 
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quô de sentimental e terno e mavioso, tudo 
me fazia tam profunda impressão e me inle* 
vava os sentidos em tal estado de suavidade 
melancholica, que ainda hoje me lembram 
como presentes aquellas horas de gõso inno- 
centé, com uma saudade que me dá pena e 
prazer ao mesmo tempo ^ 

Veio outra edade, outros pensamentos, oc- 
cupações, estudos, livros,prazeres, desgostos, 
afflicções — tudo o que compõe a variada tea 
da vida, — e da minlia iam trabalhosa e tra- 
balhada vida i — tudo isso passou; e no meio 
de tudo isso, iá vinha de vez em quando uma 
hora de solidão e de repouso, — e as noites 
da minha infância e os romances incultos e 
populares da minha terra a lembrarem*me, 
a tembrarem-me sempre. 

Lendo depois os poemas de Walter Scott, 
ou, mais exactamente, suasno\'eUas poéticas. 



* o Sr. Duqoe de Ribas, bem cooliecido na Karopaiioje, tomoa 
pwa epigrapiíe do mu Moro-eMptUo etie p«ngra|ilifr da presente 
carta : afto me desvanece por miro, mas dá-me gosto qne pieeedes- 
semos os nossos vizinhos na re^itaoração da poesia popular das 
Hespanhat. Eá. dê It43. 
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BarDs, comecei a fwinsar queaqBeUa&iwdefi 
e iMíliqiitestâiasjib^soditfi inasitts wnliofaifii 
«n AÂéo és eseel lente e iindissMM piKsia 
moiona], le «çw podiatt edevim imt wfÊ<h 

Em Paris fui ver o emeionÔPO doCâHtgio 
das Nobres na édfdítiKisft edição derSérCkarlcs 
SHoant; depois wltaRdo a Portugal éanwi ia 
perconner o de Ikeaende: oo {ttímeira saAa» 
m segundo pMoo ackaidbiiQnaBoehHlM^ico 
M narrativa. 0-ésla álitna espade mo ba 
mpredsoanís qae^Bsees dtif idosos Iragene»- 
taa^nnaerradas par Fr. Bemania «de Aritaie 
por Mígml íiOflto. 

Aeeom áito^adiçSte: estaiia entft) eaièm 
Portugal ; stimulavsMme a Jeitura dos «amios 
ensaios e«clPíin9eirQa que «'esse feoani iam 
ap^paraocRida (oéos os 4lia6 «em te^latoira ^ 
França, mas principalmente em Allemanha. 
Uma estimável ejoven senhora de minha par- 
tiõfilar Mmmio — a qAieiu par ^mdmáâ re^ 
trjtmfeio é dirigida a íntrodacçSo do presente 
romance — foi qaem se incunsliíudâjiia^ot* 
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edeiMiasipQpiiteiaes. 

fiqpiNs fde iranilos Irainlbos <e indag3çSe&, 
de oeirferír e estudar miiita cópia barhan^ 
qm n gcande custo ee ariTMcoo á ligRoraMía 
e aeanliainentò de amas^ccae e lavadéiiM 
e saloias velha^i, hoje frificípcieiS 4efM!isit«rÍBS 
<]'esta(avcheeiiogt«nBKionarl, — gnlaolesjcorres, 
eiB ifwipara (lescohiw ^moo tpie seja é ixy» 
eeannocsgrwatar f0Bia>o pnUu$ffaíU$tacem 
élefi^bBÍitK~»lgcifna<eoi8a se pô(te>obter, 
inimm KS iiMrtétachk i>eia rudeza das nãos e 
OMiMnnnsipdroiidc <p»sd6t]; imas emíifn^li 
fAgamm coisa, e ion^om rfoi tconfle«UrHM 
€0» <o iposico que 8te cla^wi e qm <t3Rto 

CQBlOII. 

i«itt ^eansegui «fnas i(fii»sie rbafwoAia* 
QUy mais propriamenii^.ifragmeiítos 4e vmtmh 
eeSiOiíáãmfirqiieeiíi gml 6io visivelaiinte 
doiflieaim Bijilo, mas ite omibeciáa dMíereapa 
em antiguidade, todavia remotíssima em to- 
dos. Comecei a arranjar e a vestir alguns com 
que Ingracei mais; epíira fhe dar amostra do 
modo por que o &%, adfiante cdfMa um dos 
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mais curiosos ^ ainda que nao dos menos es- 
tropiados, e com elle o restaurado ou recom- 
posto por mim, o mellior que pude e soube 
sem alterar o fundo da historia e conservando, 
quanto era possivel, o tom e stylo de melan- 
cbolia e sensibilidade que faz o principal e pe- 
culiar cbaracter d'es(as peças. 

A minha primeira idea foi fazer uma col- 
lecção dos romances assim reconstruídos e 
ornados com os infeites singelos porém mais 
symetricos da moderna poesia romântica, e 
publicá-la com o titulo de Romanceiro-por^ 
tuguez, ou outro que tal, para conservar um 
monumento de antiguidade iitteraria tam inte- 
ressante, e de que talvez só a Ungoa porlu- 
gueza, entre as cultas da Europa, careça ainda; 
porque de quasí todas sei, e de todas creio, 
que se não pode dizer taP. 

Mas sobreveio tanta interrupção, tanta dis- 
tracção de tam variado género, mortificações, 



* £ o do Bernal Francês, n>stc voi. ~Vid. também o vol. u, 
pag. 121. 

* É o pensamento qne agora se realiza. 
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cuidados, trabalhos mais sérios; emfim de- 
sisti da impreza. 

Ja tinha decorrido muito tempo, e voltado 
eu a Portugal, lembrando-me sempre de vez 
em quando este impenho tam antigo e tam 
fixo; e a occasiâo a fugir-me. Uma circum- 
stáncia fatal e terrível me fez voltar ás minhas 
queridas antigualhas. Lançado n'uma prisão 
pela maior e mais patente injustiça que jamais 
se ouviu *, voltei-me, para occupar minha so- 
lidão e dístrahír as amarguras do espirito, aos 
meus romaríces populares, que sempre com- 
migo téem andado, como uma preciosidade, 
que bem sei não avalia ninguém mais, de que 
muita gente rirá, mas que eu apprecio, e me 
ponho ás vezes a contemplar, e a estudar como 
um antiquário fanático a quem se vão as horas 
e os dias deante d*um tronco de estatua, d'um 



* o aoctor esteve por espaço de três mexes preso sem mais pre- 
texto qoe o de ter tido parte em uma pnblicaçfto censurada e im- 
pressa com todas as licenças necessárias. Não foi preso o censor, 
nem prohíbida a pablieação, nem no fim de três meses se achou 
matéria de culpai Ed. de 18%.— O jornal era o Portuguei, cuja mo- 
deração em doutrina, e urbanidade em estylo ainda não foram imi- 
tadas. Ed, de 1843. 
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capitel de columna» d'uni: pedaço <ie V2»o 
etrusco, cVum bronze ja carcomido e \víovfm, 
á^interra do dds ruínas dePompeia 011 de lier- 
omlaSfO. M^s quantos [tavíds e Canovsrs nio 
fae, qdaâtas Raptiaeis e IMÍigiiel-Aiigâldd nio 
fea o estude d^esses fragmentod^que de^ptx^zai 
porque atais nâo intende o vdjgfo ígnoraai^! 
Assam passei muitas beras é^ minba longa 
a amofinada prísãov soavisando mágoas e di^ 
trabind® pensamentos. — Tinha eu começada 
a ageiiar outro romancoiqu^opiginalmento; se 
intitula Ax SUvama^ cajoi assumpto notâveii e 
horroroso exigiat suauna deticsMleza paira< se 
tornar capaz de ser lido* sem repugnane»* o» 
ifidecenciai. Erra nado menos que uma nova 
Myrrba, ou antes o inveta» da tragiea, inle** 
ressante, mas abMmosahisUiria daimytiiolof 
gia grega; é um pae nrnnonaéo de soa piK^pria 
filhai — A filha joven, bella, virtuosa, sancta 
emfii»!. — A diffieuidaée da aasnmpto irritou 
o desejo de luctar com elft e vencé-la se pos- 
sível fosae. De^ta larga>0'tMip8^ pediaiexten* 
çSo a natureza dos obstáculos; o que f&ra co- 
meçado para uma xácara, para mna cantiga. 
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^^, toss^ lhe cbamam AJknaaes ô logl^es, 
para imia bailada^ salua um poemeto de qua- 
(roa&ntos^ Ij^quenos sim,, parem niuHo maio- 
les* do qu6 eu pendei qiiia fossem, e do q^e 
gêratmente sâo taes coiâds. Mudeirlàe o tiiulo 
«: chdmdirlh^Ad9'Zwda, que soa melhor e é 
fh(NrlugM«z mais. ac^liga. O fundo da lâstoría, 
as circamstâQcias do desfecho d'ella sao coa- 
servadas do original; o oraato, o m^chanis- 
tto do maravilhoso é euUo mas accommo- 
éàã^i €«eio eu, ao género* e á indole do 
afisumptow. 

Ittaado-ihti^ aqui tambeffii uma cópia do ro- 
maA£d OirigioaJf para mr. e combinar. £. dos 
maift' mutiladâSi %^ deâSgitfados, mas cerla- 
ntorie doS' ^e iéem. m*^ visíveis siguaes de 
vâiiiâtad& quasit immemoriai ^ . 

âra ei8*aq«iiy meu amig^, a historia e ori- 
gem da minha Jídozinda, gerada nu exílio^ 
nascida entre sustos, criada na miséria e pa- 
decimentos de uma prisão. Entre tudo o que 
tenha rabiscado de prosas e versos este ro- 

* Kstá a pag. 101 do ii vol. do roma.\cbibo, lir. ii, paii. i, rom. 8. 
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mancesinho é a composição minha a que tenho 
mais amor pelas memorias que me lembra, 
pelas affecções que me desperta. — Que de 
coisas passaram por mim durante o tempo 
que o compuz, os intervallos tam longos em 
que o deixei I — até o nascimento e a morte 
de uma filha única, tam querida e para sem- 
pre choriadal... 

Adeus, meu amigo : não sei o que ahi vai 
escripto, nem como. São ideassem nexo, pen- 
samentos desatados, coisas á toa como o espí- 
rito de quem as escreve. Lea-as assim, e assim 
se imprimam se porventura estão em termos 
d'isso, — do que muito duvido, porque eu 
por mim, nem que me dessem os louros de 
Camões, ou me fizessem apotheoses como a 
Homero, me punha a corrigir, nem siquer a 
rever o que ahi vai escripto, quer prosa quer 
versos*. 

Londres, 14 d'Agosto de 1828. 



' Corrigiu-se comtado agora esta carta para a presente reim- 
pressão, porqae escripta muito á pressa em Londres logo ao chegar 
de Portogal, não tinha agora essa desculpa, qne então podia valer. 
Ed, de 4843. 
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Campolide, II (T Agosto í^fJff, 



Thas, whilo f ape Uie measure yiM, 
Of tales Ihat charmed me yet a child, 
Rude thoogh they b«, stiil witfa tfae chine 
Retom tiie UiMghtB «f carly time ; 
And feelings, rousod ia lifc s first day 
Glow io the line, and prompt the lay. 
Walter Sgott. 



Oaoipoi dft lide ó este; acpit lidaram^ 
Elysa, os neesos ipande os nossos eram 
Lidadores por glória»— a^ prostraram 
Suberbas «asleihaiiafl^ e— veneeram; 
Que pelo rei e pátria eombatendo 
Nunea forain TencMos Portugiiezes. 
— Este terreno é s^mete: inda estás vendo 

TOL .1. 4 
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Alli aqaelles restos mal poupados ^ 

Do tempo esquecedor, 

Dos homens deslembrados; 
Nobres relíquias sâo d'altas muralhas 
Forradas ja de lúcidos amezes, 

De tresdobradas malhas. 
Talvez fluctuava alli n'aquelle canto, 

Suberbo e vencedor 
Das Quinas o pendão victorioso; 

E junctos ao redor 
Doesse paládio aagusto e sacrosancto, 
Invencível trincheira lhe faziam 
toda a flor dos mais nobres e esforçados; 
Que á voz da pátria (voz que nunca ouviam 

Sem sentir redobrados 
Do nobre coração os movimentos) 
Heroes são todos, facil a victoria, 
Fáceis as palmas que lh'infeixa a glória. 

Ah I— paremos aqui:— ve quaes na frente 

As artérias violentas me rebatem; 

Febril, descompassado corre e ardente 

E me angustia o sangue. . .—Ah! sim paremos 

Aqui. . . Não, aqui não; esse outeirinho 

Depressa o desceremos. 
Faz-me bem esta vista:— essas arcadas^ 

Suberbas, elevadas, 

' Ruínas de fortiíkafOes antigas cm Campolide. Vid. notas no fim. 
* Aqoedoclo das ognas livres. — Vid. notas oo fim. 
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Qae uniram monte a monte e serra a serra. 

Acaso nao serão 
Tam illustres talveSy-*-não lembram guora, 
Glória não lembram; nem com sangue lívido 
A morte da víctoría companheira 

Para o erguido padrâo 

O cimento amassou. 
Um rei que amou as artes, rei pacifico, 

A quem amor íádou 
Que seu fosse e das musas, — que fugidas 
Da pátria ba tanto, á pátria as volveria; 

Do povo á utilidade 
Este sublime monumento erguia. 

Para a posteridade 
Isto só lhe appurou e nome e a glória, 
E lhe ganhou as paginas da historia. 

Inda é muita oppressão; inda me acanha 
Tanta arte humana o coração no peito. 
Tam grandes massas, fábrica tammanha • 
Absorto deixarão— mas satisfeito 
O ânhno, os sentidos?. . Não, Elysa, 
Não satisfaz ao homem a arte humana : 

Por mais que ella se ufTana, 
Que aos abysmos o centro opprime e pisa 
G*os fundamentos de eternaes pyramides. 

Ou c'os erguidos vértices 
Ás nuvens rasga o seio tempestuoí^o. 
Nem assim :— á tristeza ou á alegria, 
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E áqu(^lè estado dè ianHârel gÔ90 

Que entre a dor e o prazer a alma suspende 

Brandamente e^se^diis mektndiMt, 

Oh ! nada' dlssw o exeita. 
Oh! nada disso o coraçi» intendei 
Oh! nada d*isso o esptritd no» move 
Se a natureza, a pura Tiattn'«Ka 
Por sua ingentra altraeçSo nos naò eommo\v. 
Posso admirar o homem' e a grandècfti 

De suas nabres féittiras; 

Mas somente adtoimr; 

Mais não pode excitar 
Mesquinha creaçao • dè' cr eatúra». 

Vamos por essa íncosta 
Subindo.— Eu góstô do alto das montanhas^ 
Dos picos das erguidas serranias, 
O avaro á ternr mae abra asr intranhas, 
Cave oiro»e crraes, com' que ineurte o» dias 
Seus e dos seus, e a sombra- da rirtudè 
Acabe de varrer da fkced^effa: 
Mas o que, em paz eommigo e co*a exístenda; 

Ainda* ama^ a innoeeneià, 
Inda se apraz eo^a natureza belia; 
A seus quadíros surri^ com sens dons gosa. 
Oh! esse T^ntoaa oumed^ aMô monte; 
Venha estender a vista saudosa* 
Pelo valle que à falda lhe verdeja, 

A messe que lourejà. 
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E a dei#itfiliada.fott(e 
Que vai garnila e trepiik^altanâa 
Té qae se junta eoi.6ava{p«ieciieira. 
D'onde sai, o arco dSIrâ iopUdniU) 
Na espadana da férvida çacboeira. 
Venha na solidãa^^e o sá. dos mentes 
É mais fiá idUQ neoluini,--*.^ 6ilenQipso . 
Mais augusto, ««átínine e Q^gesto6Ò I 

Venha na sotidãa 
Comsigo conversar,. laiiaram*honi . . 

. Com o.«çu,i^i>^(^ 
—Quantos ha que aanoaJ^msflis Mo vM^ido 
Cos outros senipr^.goji)pi:e e^oâdcfóra 
Sem viverem con^^ .pem .ufu jdia. 

Nem um monu^uito sói 

Tenhamod.d'çUe§dp; * 

Viver não. .^ téem.apewis. existido» . 

Tua meiga companhia 
É doce, Eiysa; e sempre 312^ imnha^ftlpia 
Foi teu i^ra^do feJJ^ir— q oiOdiíUâ ;iíeies t^ 
Celeste orvalho que aJi^caiidoa a^c^nia 
De paixões, qna adosou.p.^grOcaj-eveac»: 
Porém^ a minha 9QÍidf^ «gu^^rida,. 
De vez em quamjtaí.lâtflU9ii49^Íítta,o pede, 
^bi nao.m^a tirem quq.ó iirar-ine«a vida. 
Agora eonversemois:. eu. Jij^oofp . : 
A arte das vans palavras, fju« hom^soam.; 

Oíço-as, aiíão, d^moco , 
No ouvido os sons que^ilojiíer si ac Bscoa^u. 
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O sol declina;— temos lai^aiiieiite 

Hoje philosophaão. 
Na Tiva flor da edade e da saade 
Nem de todos seria acereditado 

Qae tam soavemente 
Em austeras conversas de virtude 
Nos fosse o tempo.— Cré-me, Elysa amável, 
Tem muito mais prazeres a amizade 

E mais doces que amor : 
Para todos os sexos, toda a edade, 
Em todo o tempo a mesma, sempre affavei, 

Sem o cancro roedor 
Do ciúme voraz que no mais puro 

D*amor, no mais seguro 
Suas raízes venenosas lança, 

E co*a mais Innda flor 
Seus mordentes espinhos lhes intrança. 

Detestemos, Elysa, essa funesta 

Paixão brutal que a tudo e em tudo damna. 

Da virtude a tyranna: 
Nlo nos illuda a tam comnrnm cegueira; 
Detesta o crime quem amor detesta. 
Crimes 1 — vé a amizade prazenteira, 
Que nenhuns tem;— e amor, ait quantos, quantosf 
Honras perdidas, thalamos violados. 

Os vinculos mais sanctos 
Dos homens e de Deus, da ftatureza. 
Da própria natureza—espedaçados 
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Por esse amor, que sua toeha aceesa 
Do Tivo fogo traz do avemo ioimundo 
Para de crimes abraiar o mundo. 

Honesto, justo, sancto, consagrado, 

Nada respeita: —o sangue, o altar em meio 

De seus desejos não é termo ou freio; 

Não ha pomo vedado 

No Éden da virtude 

Que a mao perversa e rude 
Tocar não ouse, —árvore da vida 

Que dos grypiíos mordida. 
Em peçonha de ni^te não converta, 
E a seiva salutar já corrompida 
Em lethal beneficio não perverta. 

Lembraste aquella historia 
Que ingénuo o povo em seus trabalhos canta, 

E de longa memoria 

Entre elles perpetuada, 
É singella legenda de uma sancta, 
Que por brutal amor sacrificada. 

Desvalida virtude, 
Só do crhne escapou no seio á morte? 

Eu a canção magoada 

Em verso menos rude. 
Mais moldado verti, dei novo corte 
Ao vestido antiquíssimo, á simpleza 

Que ha séculos lhe deu 
De nossos bons maiores a rudeza. 
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— Serc{u>.«atá ^eeo, 
Tranquilio o v€«uw.a caUsA .descabida^; 

E, pois que uaQ le JaMa 

A singella toada 
Do bardo alahude que sem acte Jioa . 

E^ rb^0ka 'desgarrada 
Da popular canção ruAtioa Jo&oa, — 
Aqui t'a cantarei, ouve: e se^aaprantio . 
Te commover a saudosa a&jteu a» : 

Na selvagem bonina» 
Na campainha agreste d'esse mato 

Arrociá-lo deixa; 
São lagrymas sin^eras^ jNTopia Jpie 
Para regar as innocente flores 
Que arte nào sabem B6m^GaQtWQ«i.4i:te^ 
Flores como os meus versos joAo vaciadQ^ 

Die refioAdi^ eyresi . 
£m que alma só e coração leia paffle,» 
Não por clássica múska aioâuJadofl . 
Ao graduado som de #raga iyra. 

De çiihara rmnanj^ 
A minha é melodia que só «k»»» 
Dos íntimos aceordoa só do peitO!.; . 

Nem ha corda que ilica . 

Em meu alabude rvatím 
Tom menos natural^iuaís^oitlr^íeitOw 

Em suberbos canaes««atto,jin|»eârado» 
Por ingenhQ0o l^drauHi^ 
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Vão d'arte subjugados 
Os caudaes da torrente conduzindo 
Riquezas de preciosa mercancia : 
£ o arroio, que serpeia entre pedrinhas 

Pela relva macia, 
Bordado em-tôrno sinuosamente, 

Que pôde cHe levar 
Em sua doce e trépida corrente? 
— Alguma folha de silvestre rosa 

Oue, ingénua divagando, 

Pastorinha formosa 
Lhe foi acaso á margem desfolhando. 
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^ANTIGA PRIMEIRA 



NOylUiioiveep: 

I have foU CMue of weepiog ; bofc this heart 
Shall break inio an hondred tiMUsaad flaws 
Or ere TH ve?p. 

Shakspbam. 

I 

Onde vas tam alva e linda, 
Mas tam triste e pensativa 
Pura, celeste Adozinda, 
Da côr da síngella rosa 
Que nasceu ao-pé do rio? 
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Tam ingénua, tam formosa 
Como a flor, das flores brio 
Que em serena madrugada 
Abre o seio descuidada 
A doce manhan d* Abril t 
— Roupas de seda que leva 
Alvas de neve que cega 
Gomo os picos do Gerez 
Quando em Janeiro lhe neva. 
Ginlo côr de violeta 
Que á sombra desabrochou; 
Cintura mais tíeíicada 
Nunca oulre cinlo apertou. 
Anneis louros de «ibeHo 
Gomo o sol resplandecentes 
Folgai» »^t#i^ i4Mli'9 wm% 
Dá no veo ligeiro c belio, 
Veo por suas màos bordado, 
De um sancto eitmftio hú&éo 
Que vinha da Palestina; 
Passou pelo povoado, 
Foii«e direito ao castello 
Pediu pousada, e lh*a deram 
Porque intercede a menina : 
Que o pac subõifbp .e úe^jsàào^ 
— *N'essa geaie peregrina* 
Disse, quem sa^e o.Qao vem?* 
—Mas pede Adozinda JtieU^, 
Tal virtude « iormosur^, 



Digitized by LnOOQ IC 



MmmmÈt 

<}uem lh'o haâe iie^r a «Hat 
Mo pódc e^pafe^iMfn ttiiigu«im 

ir 

Ifas o outro* Ai» « ior imdtt; 
Houve quem visse- iídbskiâsi^ 
Debruçada em- seu batcao 
fiaver prática alongada 
Co' aquelle velho ermitão. 
Haern sabe o que lhe elle disse? 
—Ninguém nO' easUsHb eam : 
Mas d'aqQelteMeee:i9iãe 
A alegria lhe Aigiiii 
Dos olhos e d» semftiftiile: 
Ficou triste, semfve trisfe; 
3fas em seu rosto divino 
Fez-se formosa a tristeza. 
€omo olhos d'amor quebrados 
Disseras os olho» ^èlla; 
Mas não tem Warner cnidãdOBv 
<}ue a ninguém eonlMeee a belbu 

nr 

^ual semente arre^tAlft' 
Da flor de vergel) milnoso 
Pelos f uracõe» io Outoomoi 
Vai no ineef»^ p«dlrafgef» 
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Cahir de serra escalvada; 
Vem Abril) e a sen hafcgo 
Brota e nasee a linda flor, 
De ninguém vista ou sabida, 
Nem de damas cubicada 
Nem de pastores colhida, 
E o vento da solidão 
Lhe bebe o perfume em vão. 

IV 

Quinze annos tem Âdozinda; 
£ desd'a vez que o romeiro 
Do saio pardo e grosseiro 
Lhe fallou ao seu balcão, 
Faz três para o San-João. 



E Âdozinda sempre triste 
Vai sosinha pelo eirado 
Pelo jardim, pelo pra^; 
Nem ja a divertem flores 
Em que punha o seu cuidado. 
Pelos somtM^ios verdores 
De sua espessa coutada 
Vaga á toa e derramada, 
Gomo a novilha perdida, 
Gomo a ovelha desgarrada 
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A quem o tenro fiUiinho 
Lobo do mato levou : 
--Desfaz-se a mae em balidos^ 
Que de ninguém são ouvidos, 
E o íilbinho não tornou I 

VI 

Que tem Adozinda bella 
Que em tal desconsolo a traz? 
Serão saudades do pae 
Que anda co*os Mouros á guerra 
Por defender sua terra 
Mais a sancta lei de Deus? 
Três annos ba que se foi; 
£ dous fílbos que levou^ 
A cadaqual sua espada 
Com juramento intregou 
De Ih'a tomarem lavada 
No sangue mouro descrido : 
E assim cada um jurou. 
Fizeram gente em suas villas, 
(Que preito muitas lhe dão) 
E guiaram seu pendão 
Para terras de Moirama. 
Ja vejo chorar donzeilas. 
Vejo carpir muita dama, 
Que onde chega Dom Sisnando, 
Com sua espada portugueza 
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Não ha lançwwemrodelfcas 
Que sirvam par» d^osa. 

VM 
Mas não são^^á» pte sAudWtesi, 
Que sempre a lidar com armas 
Como ellas duro se fez; 
Mais lhe importam do que a filha 
Seus ginete», sefu amezi 
E até— qnem' diria nW — 
Quando a mae^ por dhwrtí^, 
Lhefalf» ãõ pae ausente 
E lhe diz que hade voltar. 
Parece que* se Ibe sente 
O coração apertar. 
—Suspira em stlendo Aua^náa, 
Auzenda tam» bdte, aftuda 
Que ao-pé da beBíi Adeanda 
Mais irman qwe mae pare«e 
De filha tam moça e líwda; 
Suspira em silfenciO' a frfeíei 
Porque swspíra naè diz : 
—'Filha amante *e* seu pae 
Concedcr-me o- eeo naa qtttjpf ' 
— Ail queawffWHsiosediwra!' 
— Ait Auzenia mairadada^ 
Tem de vir nthiguaídfei hora 
Que áf filltffl^a d«9graçada 
Darás m»íi» i»»NÍ0 <pie agora* 
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áJ>OZlNDA 
VIII 

Que tropel que vai nos paços 
De Landim ao-pé dos rios! 
Sons de festa e sons de guerra 
Em seus muros e alta torre? 
Geme a ponte, treme a terra 
Co peso d^homens armados. 
Gavallos acobertados 
Trotam ligeiros;— e corre 
O alferes que tremolando 
Vai guião de roxa cruz... 
Ja chegada é Dom Sisnando. 
Entre os cavalleiros todos 
Sua armadbira reluz : 
E o pennacho fluctuante 
Das plumas alvas de neve 
Sobre o elmo rutilaate 
De longe a vista percebe. 

IX 

—Tortas do castello, abri- vos, 
Correi, pagens e donzeilas, 
Que é chegado meu senhor, 
Meu esposo e meu amor! ' 
Auzenda bradava e corre. 
Portas se júi^rem, soam vivas, 
E o ccho da antiga tônre 
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^ ROMANGBnO 

Com o som festivo acordou. 
— *Viva, viva Dom Sisnando!' 
E o tropel ^ue ^bra e eveBm, 
E às portas qOB^ -diega-o bundo 
Dos guemràres triUBiphaBfteSi. 
Do corcel «ibertiodesee 
E aos braços 4iiih«liiiiles 
Da cara esposa "vaoa. 
Doce amor que os apertda 
Nao lhes deixou mais «eatiâos 
Que para se tar tmidos, 
Ajuntar-se peílo a peito, 
E em laço tiun brando^ è'estlMllo 
Longa saudada afegar. 
A Auzenda gott^a o prttMMi, 
Pranto que é ioAi» alsgria; 
E o rosto que mmca iflfia 
Do esforçado iidaéor ' 
Também seittía*-iiiiaiB ^e.a>dor 
Pôde o gôso I — descuidada 
Uma lagryma senqrrel 
De seus olhos escapada. 

X' - • 

Mas as lagrytOMJieM^o, 
Como as de^nàgoa, teem^fl^; 
Dom Sisiisiii&iAiÉngii»o!m6t% 
E tomando a nid á:€ip^': 
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— *D'onde veiBjJhefdw^íeohora, 
Que a joía mais preoma 
Nao vejo d^cstee meiis ^aços, 
D'onde ¥âm'qaea«6>m«us aèraigoe 
Minha filfaft?. : lá. fittia^iielJa, 
Pasmada^ 'tséfiujbla, a tum:tado, 
O ooslOjaotohMkdaetiBaadA, 
Parecia humilde !6alF(@Ua 
Que ao priKtekii9<j»i<>rwo 
Do sol que :qo «alj^r íTííuz 
Não flca, Dà(>,«MjB08 líflUa^ 
Porém páliida>6 ê^m Im» 

XI 

Três annos jami^jfAQBad^. 
Que Dom êimméoi atcâoi m, 
N'essa joven, linda iteia . 
Sua filha nãoifjHAejsisu 
— *Ei-la aqui, senhor/' díeia 
A mãe, que d'um braço a trava, 
*Ei-!a aqui/— -Os olhos crava 
O pae na formosa filha, 
E de assombro e maravilha 
Mudo, estático ficou. 
Cora Adozinda, suspira, 
E— *PaeI* disse em voz tremente 
Submissa...—; languidamente 
Ajoelha, osculo frio 



Digit^edby Google 



^^ ROMANCEIRO 

Na paterna mio imprime : 
Pranto que atellí reprime, 
Corre agora em solto rio. 
^^Qae tens tn, filha qaerida, 
Que assim choras tam carpida? 
É teu pae, que hade querer-te, 
Qae hade amar-te como eu te amo.' 
E tomou-a nos seus braços» 
E a levanta Anzenda beUa. 
Pasma o pae, suspira ella; 
E a custo os doces abraços 
De pae, de filha se deram. 

xn 

Pouco alegre a companhia 
Entrou nos paços brilhantes; 
E os atabales soantes 
Pregoaram festa e alegria 
No castelk) de Landim. 
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CANTIGA SEGUNDA 

But yet thoa art my flesh, my blood, my daughter t 
Shakspearií, 



Oh! que alegrias que vão 
Pelos paços de Landim I 
Que magniíicos banquetes. 
Que sumptuoso festim! 
Juncto ao valente campeão, 
Á cabeceira da mesa 
Ficou a bella Adozinda. 
A tam celeste belleza 
Estão todos admirando; 
£ o imbevecido Sisnando 
Não se farta de abraçá-la, 
De beijar filha tam linda. 
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U ROMANCEIRO 

Auzenda de gosto chora, 
E abençoa a feliz hora 
Em que tanto amor nasceu. 
— *Inda bem* diz 'que a rudeza 
De tanto lidar com armas 
Â innocencia, à belleza 
Da amada filha cedeu T 
Ella as caricias paternas 
Ja não ousa de esqui var-se; 
Cora, mas deixa abraçar-se; 
Ve-se que tantos affagos 
A repugnância venceram 
Da tknidez natupal, 
—Ou, se outra causa fatal, 
Mais incuberta ella tinha... 
Ao menos lh'a adormeceram. 

11 

Ja de exquiflito* matojares 
Os convivas sa«iadíôs. 
De folias e cswftàres 
Pagens, donzella» cançadoe, 
E dos brindes amíodado» 
Finda a primeira aíégrl», 
Doce repoiso pcéf» 
Quanto esta noite em Landíiti' 
Velou em batte e festhn. 
A seus nobres aposento» 
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ADQKBIi»A 

Adozinda retôrada, 

C!om permissão outorfad» 

—A custo— do pae, se foL 

Auzenda, em grave cortejo 

De soaa damas rodeada 

Deixou ha muito o festejo, 

E em seu camarim deitada 

Espera o momento anciosa 

Em que a sós a amante e a esposa 

Nos braços de Ikm Sisnando 

Se hãode em breve confundir. • 

m 

Gomo um tapete mimoso, 
Juncto ao paço de Landim 
Se estende jardim fiMmaoso, 
De boninas arrelvad<» 
Da verde gramma e d!e ftores : 
Remata em bos<}fi0Arondoso 
Cujos opacos verdores- 
Eternas sombras acoitam. 
—De pesado» sentimeatos 
Oppresso o peito^ fremeate^ 
A respirar livremente 
O ar puro da noite fria 
Entrou insensivelmente 
Dom Sisnando ei» sen vepgeli 
Jamais tam ríeo'doeel 
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BOIIANGEIRO 

De azul bordado d'estrellas 
Se estendeu por sobre a terra 
Do estio nas noites bellas. 

IV 

Alta a lua vai no ceo, 
£ as sombras leves e raras 
Não impedem ás florinhas, 
Não tolhem ás aguas claras 
De brilhar co'a luz nocturna, 
Menos resplendente e fúlgida, 
Porém mais suave e plácida, 
Mais amável que a diurna. 
Manso o vento, que murmura 
Entre as folhas brandamente. 
Convida suavemente 
A respirar, a bebé-la. 
Essa fresca viração, 
Das flores exhalação, 
Tam doce como o bafejo 
De dous amantes queridos 
Quando por amor unidos 
Se dão mútuo e doce bejo. 



Na feiticeira belleza 

Da noite, do ceo, das flores 
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ADOZIXDA 47 

Várias d'aroma e de cores, 
Sisnando todo imbebldo. 
No seio da natureza 
Do resto do orbe esquecido, 
Pouco a pouco a agitação 
D*alina lhe foi abrandando, 
E o pesado coração 
Do affôgo desappertando : 
Ja pôde genaer,— suspira, 
E como que se lhe tira 
Um peso de sobre o peito, 
Que a suspirar foi desfeito. 

VI 

Porque geme, porque anceia 
Dom Sisnando, o lidador? 
Sisnando, o triumphador, 
Cujo alto pendão campeia 
Viclorioso e senhor 
Por tanta suberba ameia 
De nunca entrado castello, 
De jamais vencida torre! 
—Dor que lhe nasce no peito 
É dor que no peito morre; 
Anciã que lhe ralla a vida 
Não é para ser sabida. 
— E desde quando? ha tam pouco 
Feliz e ditoso ainda, 
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Com tanta atogría e júbik> 
Festejada sua. Tindat.. 
Vassallos, esposa, filfaa... 
Filha! .. A ftttia é tam formosat 
Oht essa Adozinda bella 
Nos olhos incantadores 
Tem com qae matar d^amores 
A metade dos bumaat»! 
Nao, não é pdio sensível 
Peito que lhe resistir: 
Mas o pae! .. não é possivek 

VII 

Nao é, não é.— Mas Sisnando, 
Sem saber oad» camniiha^ 
Meiancholieo ^pesado. 
Insensível foi eatranda 
Pelo bosque i giaran badQ 
Que ao jardim aviaÉba : 
£ o silencio, que o s^jiiía. 
Que no espesso coito halHta, 
Nem mn verde ramo agita, 
Nem uma fioiha b«Ha. 
— Á toa por entre as árvote^^ 
Sem seguir' earreáro^OQ triRio, 
Nem guiado d'inn>9ó Inrilho 
De'if:oifta estralla fo» tminsm* 
Por tam medonhaiespeemir^ 
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Ora lento e vafaroso, 

Ora os pâssos apressara, 

Ja por camiQho^ fragoso, 

Ja por vereda macia. 

Té que n'uai daro onde^ os troncos 

Escasseiam ée> repente, 

E onde pallido e-trem^te 

Seu reflexo a lua infla. 

Sem o saber, foi parar. 

vm 

Agreste, não feio é o sitio. 
Medonho, hetrivel de ver; 
Porém tem a naloreza 
Horrores que são beleza, . 
Tristezas ^e dSo prMer^ 
Mão dl* arte alFf não chegou; 
A virginal aspereza 
Ficou em tod» a raéeat» 
Que a creação lhe deixon. 
De um lado,, choupos aneiãos 
Seus ramo» lobrego» pendem, 
E o vivo s^xo fendem 
Crespas raize» nodosas 
Das sovereiras mmosas 
Que as cortífas remeiRladas 
Téem áos estios laseaèas^ 
A pedaços a eahir. 
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SO ROIIANGBIRO 

—Do outro, altivos rochedos, 
Gomo do eco pendurados, 
DiíTundem pallidos medos 
Que em funda gruta acoitados 
De espectros a povoaram. 
— Di-lo toda a vizinhança. 
Que ou sao somhras de finados, 
Ou de negras bruxas más 
Alli ha nocturna dança. 
—Redobra ao sítio o pavor 
Um jorro alto que despenha 
Saltando de penha em penha, 
E os echos em deredor 
Vai temeroso acordando. 
Este único som d'horror 
Á callada soUdão 
Da mudez quebra o condão. 
— Sisnando, o ardido Sisnando, 
O do forte coração. 
Sentiu soçobrar-lhe o ânimo : 
Uma voz dentro do peito 
Lhe diz que não passe avante; 
Mas outra voz mais possante. 
Outra voz que é voz do fado. 
Voz que ao mortal desgraçado 
Não deixa força ou razão. 
Lhe brada : Persiãte, segue,,. 
— Ai do que a ella se intregue. 
Que se intrega á perdição! 
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ADOZWDA M 

IX 

No seixo cavada gratta 

Tem escassa entrada aberta, 

Quasí de todo cuberta 

De festões d'hera lustrosa 

Que cingindo a rocha bruta 

Pende em grinalda ramosa. 

Entre as folhas, que meneia 

Ligeiro sopro de vento, 

Viu SIsnando— e alma lhe anceia— - 

Um lampejar vago, incerto 

De luz ft^aca, — ouve um aceento 

De voz doce mas gemente, 

Voz que se ouve que está perto. 

Que intoa suavemente 

Uma angélica harmonia, 

Tam triste que faz chorar! 

£ esta voz assim dizia 

Em seu languido cantar: 

—'Anjos de ceo, acudi-me, 
Yalei-me, sanetos do eeo, 
Que me rouba mais que a vida 
Quem só a vida me deu. 

'Saneto ermitão, que me deste 
Aquella esperança aliida 
Que a desgraçada Adezlnda 
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ROMANCBinO 

Viria a ser venturosa 
Apóz de longo penar... 

Sorte que \He8le 

Sobre mim deitar, 

Sorte desastrosa 

Vem ver começar. 

'Anjos do oeoy aeudi^me» 
Valei-me, ean^oe do coo. 
Que me rouba mais que a vida 
Quem 8Ó a vidaiae deu. 

Mas ah I tam ne^o c&m^ 

Tam hocnda paixio 

D'izm f ae-fiototração... 

D' um pae. . ^ -^Cmá> -é pw» v^H 

Não, não^maorbaâe anto^/ 



— 'Pois treme, linfelía^-eHsabe. . 
Que essa borroposeipttmo 
Aqui n'oale eoraffiáu^^ • 
Sisnando, a qpam Ja-fitefaabe . 
No peito a angústia, o tormento 
De tam criminQso.aoKUV 
N*estas vozes de Imnor 
Rompendo^ a eaíwm^kmta^». ' 
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Oh que pavoroso instante! 
Os anjos todos cubriram 
Seus rostos co'a assa 'brilhante; 
Sem vento os troncos d^emtôrno 
A ramagem sacudiram; 
A lua no ceo mais pallida 
•Como de susto infiou 
E para traz da montanha 
Foi correndo, e se eclipsou. , 

Quem hade. a iiiha .ehosar . i/ 

Que está noa^Ms^^», paternos! 
Ohl quem ae»:ba4e.l|0rrâj?i2ar 
Dos beijos dodos i&fOrAOS . . 

Que o amoi:«t .^iQi]^ .Amor é esaa 
De ouvir tam.^k^oi)iu^.horror . , 
O próprio iBy[onio e^teeneeç, < ... • 
E só là.../bá^lf>an4arJ . ^ 

xm . V 

Oh! como heide ei^ cantar 

Se no peito a voz m^ treme! 

Historia que^éidechcMStr, 

Quem a áít ^nSo^oÊDía, fen^ • ^ t 

—Só não gemlafiàdbÉlflia, • . * 

Que toda mMByigdtaéiy 



Digitized by LnOOQ IC 



^ BOMÂNCBIBO 

Sancto Deus ! —mais bella ainda, 
Na viva rocha, estirada 
Gomo um cadáver ficou. 

XIV 

£ o pae ousou levantá-la, 
E apertar juncto a seu peito 
Aquella morta bellezat 
—Repugnou a natureza; 
E, da paixão a despeito. 
De si a affasta, vacilla... 
O anjo da sua guarda 
Jnda um momento o resguarda... 
Mas ha na terra ou no ceo 
Força maior que a paixão, 
Que subjugue um coração 
Que d*amor indoudeceu? 
Se a ha, não lhe acudiu Deus, 
Venceram peccados seus. 
Lembrou-lhe fugir. . . ficou : 
Sim, lembrou-lhe a salva^^.. 
E á sua condemnaçao 
O infeliz se votou. 

XV 

Geme, chora; altos soluços 
Do pdto lhe véan bradimdo; 
Porém fUgir da Adoanda 
Não pôde o triste Sisoando. 
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EUa acorda, ^e «n vez sifilfiâa : 
—'Piedade, senhor» ipieâaâeK .V 
Só pôde ^âlser : f)«râklli 
Nos echos da sèleiaâè 
Vai soando « mmwan nfe 
A voz trislet) eondoíâ». 
Ouve-a elle.; eD<5oraçae 
Ne ^ekío ibe estremooea; 
Na execranda pirofeeiíçao 
Recua,— mas nle '«edea. 

Palavras que ib-dle disse, 
Respostas que lh*0tk 'deu» 
Oh ! não as contarei «a. 
Não as contará ninguém. . . . 
Quiz que lh'e]]a promettesse 
'E a terra alli não se abriu 
Quando tal a um pae ouviu!) 
Que para a noite seguinte, 
Quando tudo em paz jazesse 
Em seu leito o recebesse .... 

XVII 

Chora a infeliz, chora, geme. 
De horror e de pasmo treme : 
Insta o perigo imminente, 
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^ ROMANCEIRO 

A esperança na demora. . . • 

Com voz cortada e gemente : 

—'Senhor, nao insteis agora, 

Deíxae-me cobrar alento, 

E ámanhan responderei.* 

— Tois solemne juramento . 

Farás de que. . .'—'Sim, farei. . .' /| 

—'Que ámanhan, antes que o dia W 

Do horisonte despareça. 

Darás resposta final 

E ai de ti, ai do mortal 

A quem ousasses t . . .—Pereça 

O infeliz n'esse momento : 

Só a morte, só o inferno 

De meu cru resentimento 

O poderiam salvar.' 
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CANTIGA TERCEIRA 

I must a Ute nnfold whow lightest word 

IFi7/ harrow op thy soul ; freeze lliy blood ; 

Mako thy two eyes, like slars, slarl from their spheres. 

Sbakbspbaas. 
I 

Que mau fado, que hora má. 
Oh I qual agoirada estrella 
Levou Adozinda bella 
Á fadada grutta escura? 
Que foi elia fazer lá? 
No mais denso da espessura, 
A tão aziagas horas. 
Só, alta noite, a deshoras. 
Sem donzella ou escudeiro. 
Gomo o pedia a decência, 
Sem levar mais companheiro 
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^ ROMANCEIRO 

Que sua débil innocencia, 
Que seu joven coração I 



lí 



Quem o sabe?— No castello 

Nem a própria mãe, que a adora, 

Que pela filha querida 

Dera tudo, dera a vida, . . 

Nem a própria mãe &abé-lol 

E como é que Auzenda ignora, 

Por que incanto ou maravilha, 

Que ao pino da meia noite 

Todos os dias a fflha 

O escuro parque atravessa, 

E tenteando a treva espessa 

Vai sosinha áquella grutta 

Que no mais claro do dia 

Ninguém a entrar ousaria? 

->Mas vai ; nie o saiie Áoaeiída : 

N'este segredo faial 

Coisa sobrenatand, 

Coisa medonha, tremenda 

Ha por eeilo. . . ob 1 qoe inda mait 

ffl 

Desde aquella inadm^fada 
Que Adozínda em ^ea hálcao 
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ADOSOHM. ^ 

Fallou c'o velho ersHlâo^ 

De noite á gratta la^^ 

Sempre vai. Sibille o vento 

No bosque medoztlio e feio, 

Ás nuvens o pardo seio 

Rasgue horrisono trovão. 

Nada teme ; a passo lento, 

Só, para alli se ineaminha 

E em rezas, em penkescia 

Horas longas jaz stsmha. 

Talvez d'aqii»iie roi»eiro, 

Por salutar providencia, 

Seu fado lhe foi preditto; 

Talvez lhe fosse prescritto 

Por tam sancto conselheiro 

Que passasse em oração 

N'aquellas medonhas fragas 

Certas horas aziagas 

Em que a fatal cmjane^ 

D*um astro seu ininiigd 

Maior feesae o perigo 

Da terri^l maMíeçãa 

Que a persegue,— eMuiaiiocenl&l -*- 

Que tam injust» cabtu 

N'aquella, volaéa frente . . 

Mas diz que naii<hs.con(^ 

Peior que o dbt mMieqêíoit 

E quantas não attrahia 

Sobre a família' hieuliiaâai 
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^ ROMANCEIRO 

A suberba despíedada 
D'essc orgulhoso Sisnando? 
Quantas vezes o infeliz, 
Cos filhinhos expirando, , 
Á porta do seu castello 
Se viu gemendo e chorando, 
E o desalmado senhor 
Essa gentalha atrevida 
Escorrassar a mandou f 
Taes peccados não guardou 
Para os punir na outra vida 
O supremo Arbitrador. 

IV 

Mas ja despontava o dia, 
Que tam alegre hoje vem, 
Tam risonho parecia, 
Que não dissera ninguém 
Senão que traz alegria: 
— E tantas, tam negras mágoas, 
Nunca as trouxe o sol nascente 
Desde que assoma no oriente 
E se sepulta nas aguas. 
Toda a noite longa, ímmensa, 
Auzenda velou chorando, 
De suas lagrymas regando 
O leito viuvo e só; 
A ninguém sua dor intensa 



Digitized by LnOOQ IC 



ADOZtNDA 

A desgraçada confia : 
Ninguém da triste houve dó, 
Que do esposo em companhia 
Todo o castello a julgou. 
Porém a noite passou, 
E porfim, do novo dia 
Ja o alvor vinha raiando, 
Sem apparecer Sisnando. 



É manhan;— ténue inda a luz, 

Mas ve-se que é madrugada. 

Auzenda ainda acordada 

Sente abrirem-lhe com tento 

A porta do aposento, 

E entrar. . .—'Será elle?. . .Oh vem! 

És tu, suspirado esposo?! 

Disse ella em tímida voz : 

Não lhe responde ninguém. 

Um suspiro doloroso 

Lhe dissipou a illusão. 

Oh ! quem se hade inganar 

Com aquelle suspirar! 

Ê Adozinda,— voaram 

Do maternal coração 

Toda a mágoa e dissabores; 

E 08 sentidos que ficaram 

Foi para amargar as dores 

Que n*aqueile ai a assaltaram. 
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ROUAJfORWP 
VI 

Que succedeu?. ... que tens ta? 
Callada Adozinh^. cbora. 
—'Ai, não, não m^ cluuaets^fiUial' 
Rompe em íim^ a sotuisar, 
Nadando n'um mar ^ pranto,. 
Pasmo, terror, maravilha. 
Susto, medo, horror, espanto 
No peitOi da triste Ajmenda 
Em confusão estupenda 
De tropel foram quebrar* 
— Que será?— E esse tynaano 
De todo o socégo humaoo^ 
DáfítíUii a monstro fatal, 
Que até nos deixa, a espeina^çar 
Paraque do incerta mal 
Seja maior apuj^Ai^ 
Venha mais fino o. punhal 
Quando n*alma se nP9t ocms^i. 
Esse do peita Ibo trava» 
E ao cruel padecw^Qto» 
Dobra angústias, e» Uífmeuií^,, 

V« 

Adozinda, ajA^lhada 

Juncto a,Qi]i^tO)^Mte coaviijsat 
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A0CNBBi»il ^ 



Jaz a mãe attribuled^ 
Do coração,, que lhe putoa 
Como se fôra qaebrar , 
Traz d*amargo praiilo.ani rio, 
Que dos olhos; ^neoi a flo 
As maternas mãos banl»r ; 
As mãos que ella aperta e beja, 
E que o pranto qae golieja. 
Ja não sentem derramar. 

VIU 

Volve a ti, mãe desgraçada, 
Volve, que o morrer agora 
Tammanha ventura fôra 
Que da sorte despiedada 
Concedido não será. 
Vem ouvir tua sentença 
De morte. . . peior que morte, 
Vergonha horrorosa, oflfensa. . . 
E de quem! . . . de teu consorte, 
Do pae monstro, monstro esposo . 
Aft para o tormento odioso, 
Para tammanha afflicção 
Não tem força o coração. 

IX 

Tudo lhe conta» Adoaiiida, 
Tudo. . . tudo,— intewempendD) 
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A horrorosa narração 
Ora as lagrymas fervendo, 
Ora os soluços rompendo 
Do rasgado coração, 
Ora os lábios descorados 
De pejo e terror gelados. 
Sem poder nem balbuciar 
O que é força revelar. 



— *Irás* disse Auzenda emfim, 
E a voz, que treme, assegura: 
Irás a teu. . .' — pae não disse, 
E um som rouco lhe murmura 
Nos lábios onde a meiguice, 
Onde a maternal ternura 
Procuram em vão surrir : 
'Irás, filha, a Dom Sisnando 
Elhe dirás que...' 

— 'Senhora I' 
Interrompe ella chorando 
— 'Que' torna a mãe 'quando a hora 
Da meia-noite soar. 
Em teu quarto o hasde esperar. 
Não temas, filha, não tremas, 
Não chores, minha Adozinda, 
Querida filha, não gemas, 
Que hasde ser feliz ainda. 
No angustiado seio 
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Guardemos inda a esperança : 
Do ceo mandada me veio 
Uma ditosa lembrança 
Que nos poderá salvar. 
No teu leito d*ouro fino 
Sou eu que me heide ir deitar; 
Tua camiza de hoUanda 
A meu corpo heide lançar : 
E quando elle nos seus braços 
Ter Adozinda julgar. .. 
Ah! que o ceo hade abençoar 
Este ingano virtuoso, 
E a ser pae, a ser esposo 
Dom Sisnando hade voltar.' 

XI 

O dia em rezas passaram 
Em devotas orações; 
Mas qaando as trevas poisaram 
Sobre as muralhas da torre, 
Voltaram as afflicções : 
E o tempo — que leve corre 
Para todos os viventes — 
Só áquellas innocentes 
Accintoso parecia 
Que da ampulheta fadada 
Bago por bago espremia 
Cada hora minguada. 
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XIí 

Emfim meía-Doite soa: 
Dom Sisnando, agoíHioador 
Do torpe amor- — do peeeaâo, 
Impacíeale ao praa» voa 
Que elle d'amor jutgai dada 
Gomo louco, at rebatedo 
Corre a^ leito d« Actomnéa, 
Cego béja a face Iriuta, 
Que decefto.sãâ^ é d^ella^ 
Mas que não é manos^beHa; 
Âo convulso peito- aparta 
Aquelle peitu» fonnosou . .. 
—Desgraçado, é tempo ainda, 
Do cruel sonho desperta, 
Que ao precipício horroroso 
Ja te vai a despeohârL .. 

XIIF 

Dom Sisnando é CFíiiHiiMa 
Quanto o podút: ficar ; 
Do intento abomlnoso 
Nada resta a consamaiar.. 
Ja tristemente acordou 
De seu delirid(ÊÉa), 
E surrindo amargamnite^ 
Á infeliz assim faUou: 
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— 'E era por islo. . . innoce&lfe i 
Que tanto se recatava 
Toa virtode átaigida ? 
Ah! essa alma corromfMia 
Mais do qae 4ea oorpo eslava. 
Etu../ 

—Não pôde ouvnr mais 
A triste mãe; aio lhe soilrem 
As intraobas mateniais 
Ouvir a íilha adorada 
De tal medo calnmaiada, 
E por queiB, e em qoe momesto ! 
Com' saffocado laBaeslo^ 
Que do peito rebentando 
Trouxe aos lahíos alma e vida, 
Quebra o silencio : — *Ah, Sisnando ! 
Ah, senhor, maUae-me embora; 
A desgraçada soa eu.' 
E a terra n'aquella hora 
Rasgada não soverteu 
O infeliz, que meio marto, 
No abysmo do crime absorto, 
D*esto golpe inesperado 
A violência cedeu ! 

XIV 

Silencio largo, jnortal 
Foi a imica expressão 



bigitized by LnOOQ IC 



^ ROMANGUBO 

Qae por longa duração 
N'aqaelle estado fatal 
Entre esses doas foi oavida. 
Porém no perdido peito 
De Sisnando atribulado 
Foi a vergonha vencida 
Pelo irritado despeito : 
Dos remorsos avexado, 
Porém mais pongido ainda 
De seu crime maliogrado, 
Brada em cholera abrasado : 
—'Pereça a filha descrida 
Que deshonroa seu. . .* 

--Pa^* não, 
Pae nâo ousa proferir. 
A palavra, suspendida 
Por fria, pesada mao 
De remorso insubjugado. 
Lhe voltou ao coração 
A lacerar-lh*o, a vingar-se 
Da mal-soffrida oppressao. 

XV 

— *Ouvi-me, senhor: culpada 
Sou eu só. . .' a triste esposa 
Lhe diz; mas não ouve nada 
Aqnella alma furiosa, 
Ja n*este mundo rallada 
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De quanta pena horrorosa 
No inferno está guardada 
Para crimes como o seu. 

XVI 

Parte, corre;— -o brado horrível 
Por todo o castello soa 
Tam medonho como troa 
Medonho trovão d'outomno. 
Despertos do brando somno 
Todos são: — ordens que deu 
São taes, que de horror tremeu 
A gente absorta e pasmada. 
Tristemente obedecendo, 
Co*a face ao chão inclinada 
Se vão a medo, e mal crendo 
Que não seja sonho vão 
O que ouvindo e vendo estão. 

XVII 

Do castello para um lado 

Uma antiga torre havia 

Cercada de largos fossos, 

Que é memoria haver fundado 

Um rei mouro que vivia 

Ha muilo, de quando os nossos 

Mourisca gente regia. 

Alli uma esposa sua. 

Que elie achou ser-lhe infiel, 
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Sette anno8 « mais um^di* 
Fechada a te^ o «mel, 
Sozinha, a gríttioes « «iia> 
E só pão sécco lhe dava, 
Mas agua nao consentia 
Que fiimca Bi&geera 4li*aiáMse 
Para que á sèâe moiresse* 
Valeu-lhc qoein twk) ipàéà, 
Que ao infeik «empre «coode : 
Vinha-lbe orvalho do em, 
De que m 9eHe antros bdMt. 
E euifim o sepcimo anuo 
De tal miia^re «veftcido 
Foi o próprio ret tyr«iiio> 
Que a líbmxktâe lhe doa, 
E do crime oommettido^ 
Se o havia, se «squeoeu. 

XVIII 

Para esta torre deserta, 
No verão ao sol oxposta, 
Que abrasado « queuna e toâla> 
No rigor do hin^wiio taborla 
A chuvas, à ^i«iitaniay 
Sisn2»do--9^i tal 4iriA 1 
Mandou a filhiuba Mada, 
Que alli fechada geoMMe^ 
A virtuosa Áéfttiada! . . * 



Digitized by LnOOQ IC 



ADOZINDA 

£ ai de quem agua lhe desse, 
Lhe desse vestido ou cama, 
Que da sede à morte crua 
— Qual o mouro a sua dama— 
Alli quer que morra nua, 
De todos desamparada, 
De seu pae amaldiçoada, 
Só da triste mãe chorada! 

XIX 

Sem dar somente um gemido. 

Sem se carpir nem queixar. 

Como a ovelhinha tremente 

Que sem dar nem um balido 

Se deixa á morte levar, 

Vai Adozinda innoeente 

Para aquella feia torre. 

Pranto que furtivo corre 

De quantos olhos a viam 

A acompanha tristemente. 

E o pae! . . . Anciãs que o remordem 

Ninguém as sabe nem vé. 

N'um aposento incerrado. 

Onde nem ao mais privado 

Concedido é metter pé. 

Só ficou, s(» permanece : 

Só! — antes acompanhado 

De quem os seus não esquece. 

Do remorso, — do peccado. 

vou I. 7 
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You do ^e wroog, to take me out o'the grave: 
ThoD art a soai of bliss : bnt I am bound 
Upon a iJieel of fira, |bai^ ai» Mm teán 
Do scald JiJie-fMlIffi ImiI. 



Sette annos enm dia 

Foi a sentença cruel 

Que Adozinda cumpriria 

N'aqueila torre. 1 

£ o tyranno \mm i 

Que nem tres^^ 

Viver podia ft^ii 

Com aflÉde^a denixdeB. 

Uma semana' épaaaiiA 

Passado étvm imi e imm hwi, 
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Anno e annos decorreram; 
E os sette annos feneceram 
Sem que Adozinda formosa 
Em tal mingua perecesse, 
:Sem que ao menos desmer*e6S8e 
Em seu rosto uma só rosa. 

II 

Veio um dia — n'esse dia 
O captiveiro acabava — 
No mais alto o sol ardia 
E a terra toda abrasava, 
Na torre uma voz se ouvia, 
(E é esta a primeira vez) 
£ra uma voz que pedia, 
Que supplicava piedade : 
— *Uma sede, uma só d'agua, 
Uma só por compaixão, 
Que me abraso n^esta fragua, 
Que me estalla o coração/ 

III 

A voz de Adozinda l)ella 
Todos clara conheceram; 
C*os*Dlhos na aka janella 
De toda a parte correram : 
—'Vive, inda vivei' bradavam, 
*A iHnocentel vinde ve-la.' 
E uns aos outros reccmtavam 
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Das virtudes, da paeieneía 
D'aqueUe aojo d*iimocencia 
Que, ha maito, morta jalgavam. 
-—Outra vez se torna a ouvir 
O mesmo clamor sahir 
Da torreada prisão : 
— 'Uma sede, uma só d*agua. 
Uma só por compaixão, 
Que me abraso n*esta fragua, 
Que me estalla o coração f 

IV 

A todos se eommoveu 
O mais intimo do peito. 
Mas não ousam a affrontar 
Do pae o sevo despeito. 
—Tem paciência, anjo do ceo ! ' 
Com lagi7mas responderam, 
'Que ja não pôde tardar 
O pae que te vem soltar. 
Os sette annos decorreram, 
O dia está a acabar; 
Soffire mais este momento, 
Que hoje acaba o teu tormento.' 



—'Oh t como heide eu supportar, 
Amigos meus da minha ahna, 
Se a vida sinto acabar. 
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Sinto abrasar^me da calma? 
Sette anno8 me accudiu Deus, 
Que por milagre títí, 
Dava-me ervalho dos ceos, 
De que sette annos bebi. 
Do estio ardentes quciroofes 
No meu corpo os- não senti, 
Do hinvemo os frios rigores 
Também eises nSo tremi. 
Mas ha três ám que a mão 
Do Senhor me abandonou. 
Tudo, tudo me faltou. . . 
Oht tende de mim piedade t 
Uma sede, uma só d^agua^ 
Uma só por compaixão, 
Que me abraso n'esta fragua. 
Que me esinlia o coração! * 
—De noTo alto choro ergatram, 
Lastimado pranto gemem; 
Mas de seu tyríiimo tremem, 
Só a chorar se atrevef»«i. 

VI 

Soa a noTttiio^oastello, 
Vai correndo em derredor. 
De que porfim fora ouvido 
Aquelte â«)eí ^offireilor 
Soltar qttefkò^» gemido. 
Piedade emíim sopplicaf* 
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SÓ a Aãíenda, qae exj^faMo 
No leito da morte Ja£, 
Para qtie morresse em pas 
Vão a notícia ocenKando. 
Mas soQbe tudo Sisnaodo, 
E no duro coração 
Ja vacilla a crueldade, 
Ja vislumbra a compaixão : 
Dos seccos olhos covados, 
Que inspiravam medo e espanto, 
Como que da mão tocados 
D'algum anjo punidor. 
Salta repentino o pranto, 
Qual onda (fáe estaDa em flor 
Sobre o penedo ourissado. 
Todo em lagrymas saÉgttineas 
O infeliz debulhftdi), 
Para aquella infausta torre 
Com incerto passo coldre 
Em altos gritos hVtÂ^Mo : 
— *Ajttârl traeeí agua, vittde, 
Accudi á desgraçada, 
A uma fílha malfadada 
Que por mãos de seu pae morre I* 

• VII 

Assim coirehdb ê grieaiado 
ChegèfVâ á hoíHvei plisãò' 
Em que gemia AYlõílndâ \ 
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— *Filha, .filha, é tempo ainda; 

Perdão, ó filha, perdão 

Para este algoz. . .'— Gortoa-ihe 

O excesso da paixão 

Lingua e força; a voz quebroa*lhe, 

£ por morto cai no chão. 

VIII 

Oh! que povo se ajuntava 

No castello de Landim! 

E com que horror que elle olhava 

Para aquelle triste fim 

De tammanho cavalleiro, 

Tam ricco e grande senhor, 

Tam esforçado guerreiro! 

A Auzenda chega o rumor 

Do successo inesperado, 

Dá-lhe força e vida amor; 

O fio meio cortado 

Da existência lhe atou. 

Ei-ki se ergue, e em mal-firmado 

Passo corre— e lá chegou. 

IX 

E ja por ordem de Auzenda 
Co'a porta negra e tremenda 
Investem da torre erguida : 
Range o ferro, os gonzos gemem, 
Parece que ja rendida 
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Vai de todo; — á roda tremem. 
Do fandam^to aluída 
A torre, os sólidos muros. 
Mas em Tão de centenares 
Dos mais rijos braços duros 
Se movem os instrumentos 
Que em muralhas mais valentes 
De eastellos regulares, 
De mais sólidos cimentos 
Téem a miúdo triumphado. 



Parece incanto :— será? 
O povo maravilhado 
Ja por tal, tremendo» o dá. 
Gesisam todos, incantado 
É o negro portão ferrado.. . 
E o povo desanimado 
Da impreza desiste ja. 

XI 

Arreda, arreda, infançoes, 
Cavalleiros, dae logar, 
Com licença, nobre dama, 
Que ahi vem um sancto ermitão: 
Com as suas orações 
Este incanto hade quebrar, 
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Ou, se do demónio é trama, 
Com o seu bento eondio 
E]le o hade desmanchar. 
— Ei-lo chega:— este semblante 
Nao é aqui desconhecido. . . 
Esta barba, este vestido:.. 
É elle, o mesmo ermitão 
Que a noite de San^João 
(Não hi dez annos ainda) 
No castello pernoitou, 
—Que Sisnando o maltrattou. 
Mas, por a bella Adozinda 
Pedir muito, lá ficou. 

XII 

Com a cabeça cujwrta' 
Do seu agudo eàifm. 
Os olhos de côr fticerta, 
Pasmados, fixos. . . e ft hl2 
Que d^elles sai é tarm Ttva 
Que a espaços da vista priva 
Quem de perto osí quer fitar I 
As mãos cruzadas no peito, 
Vagaroso seu MMiáf, 
Tam pesado e dè tftl gisito 
Que faz um eeN» tremendo 
Quando m passo» vai movendo^ 
E como que a terra e o ar. 
Com o peso vio gemendo. . . 
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—Foi seu caminho direito 
Da torre á porta ferrada; 
Sem atttíador a mais nada, 
Sem olhar nem para Auzenda, 
Que em lagry mas debulhada 
Supplices mãos Ih^estendia^ 
Chega à porta, ô em voz horrenda 
— 'Abre-te!' — disse. Estallou 
O ferro medonhamente, 
£ a porta se escanearou, 
—Mas elle subitamente, 
Voltando-se para a turba. 
Que alto alarido alevanta 
E em derredor s6 perturba, 
Com gesto que aos mais ousados 
Todo o âni&io (lu^bmnta, 
— 'Immudec^r thes bradoti. 
Ficaram todos callados] 
E — immudecei — revibrou 
De echos em edios dobrados 
Pelo castello e jardítn. 
Pelos soutos ao re(k)r, 
Pelos campos dilatados. 
Que a Dom Sisnando obedecmn 
E por senhor reconhecem 
Ao ricco-homem de LatHMm. 
—Depois estendôndo a mão 
Ao logar onde jasla 
Por morto no frio chio 



Digitized by LnOOQ IC 



81 ROMANCEIRO 

O desgraçado Sisnando, 

É3tas palavras dizia 

Que em ouço som vão soando : 

— 'Eu te esconjuro, 
Alma perdida, 
Volta- te á vidat 

'Que o teu peccado, 
Abominado 
Do próprio inferno, 
Só tem perdão 
Com longa vida 
De penitencia, 
De contrição, 
Que a alma perdida 
Salve do inferno, 
Da maldicção. 

'Eu te escoiguro, 
Alma perdida. 
Volta- te à vidai 

'O anjo celeste 
Na hora última 
Te perdoou, 
E ao Pae Eterno 
A tua victima 
Por ti rogou 
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'Lazaro immundo, 
N'esta grande hora 
Volve-le à vida, 
Vem, surge fóral* 

XIII 

Em pé está Dom Sisnando: 
Vivo está, moTio parece, 
Tam negro veo lh'innoiteee 
O verde-pallido rosto. 
Onde o seu sétto ja posto 
Tinha o archanjo da morte. 

XIV 

De joelhos o ermitão, 
Com a cabeça coberta, 
Á porta da torre aberta 
Faz breve e baixa oração. 
Eis violento repellâo 
A terra, tremendo, deu, 
E d*alto abaixo a muralha 
Largamente se fendeu. 
Viram todos claramente 
O interior patente 
Em que jazia Adozinda, 
D*onde ha poQcas horas inda 
Sua voz se ouviu clamar. 
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E por uma sedo d'agua 
Ao seu algoz Buppitear, 



XV 

N*um leito de frescas rosas, 
Que aromas do ceo recendem, 
Morta Adozinda jazia : 
Suas feições mm loFiuasai, 
Mais angélica^ 969pteaáem< 
Uma suave baraiaiiia 
Tam brandamente m$Y% 
Que ao coraçio paniCM 
Que por piedade o afifava 
A quem saudoso gemia. 
—A alva frente, n|o tocada 
Pela mão da morte livida. 
De lidos do ceo coroaiia 
Brilhava com lui tKu Yíuáa 
Que parecia tuutsM 
De puros raios do soL 
As mãos postas sô1h»-«i fieito 
Para o ceo se alevastaviíi^ 
E como que d'alaatii^ta : 
Para a morada apâotairMíi. 

XVI 

Oh 1 que vista, oh ! qaé mmÊmtio 
Para a triste mãe) -^Faitwa 
Só' este último toffflMita. 
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A malfadada cuidava 
Que nenhum padeeioieeto 
^ira gemer lhe sobrava 1 
Era este.— E a dor jj[nora, 
Níio sabe o que é padecer 
Quem o filhinlio ^9 »diiH'^ 
Nao viu aindamww*»» 

XTII 

Levant««TM^^.eiiBí|Í9 
E bradou : — f AMib#iH9% 
E a mão de Dea»,ad»i3Wl^' 
— Submissa yejígnaiyit) 
Pôde a voz tolW.Á dor, -^ 
Nao tira do 4Mii:açãa . 

Seu espwb0,pmiridar> 
Que em 9i\mm é mi^ .^vml» 
HasgajoiM«»»6a4p^idj|. 
Mais acre derraowo: fel, 
A paciência sQffrÂda 
Da triste Ax^^mà^ eeim; 
Nao exclamoo» líSfiumm, 
E em tributo de.rfNPf^to 
Sua mà%osLM¥mm i^mto.. 

xvin 

E Si8nando?-^0 âem^»i^ 
No pó d» (eiTii t«i«íUii»d(V 
Só se lhe conhece a vida 
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Na agitação comprimida 
Do convulso soluçar. 



XIX 

Para a ermida do eastello 
Emfim o corpo levaram 
E n'um ooflre d'ouro fino 
Como relíquia o guardaram. 
—Muito a não carpiu Auzenda, 
Que a morte compadecida 
Cedo a libertou da vida. 
Porém a longa existência 
De remorso e penitencia 
Sisnando foi condemnado : 
Guberto de horror e (^probrio 
Cumpriu seu mesquinho fado; 
Onde?— Ninguém mais o soube. 
Do eastello aquela noite 
Com o ermitão se sumiu; 
Nunca mais d*ellè se ogvin. 
Mas à meia-noite em ponto 
Na capella de Landim 
Se íicou sempre escutando 
Gemer uma voz medonha. 
Que pede perdão bradando : 
E essa voz diziam todos 
Que era a voz de Dom Sisnando. 
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Este romance é tirado úe utna das mais co- 
nhecidas e provavelmente mais antigas tita- 
ras qae o povo canta. Sua contextura smiples 
mas forte, a scena tSío dramática com que 
abre, o fexo sublime com que termina dSo- 
lhe todos os cbaracteres de poesia primitiva 
e grande de um povo heróico, de uma ge&te 
que tomava as coisas da vida ao serio, como 
á nossa era. Estou que é originariamente por^ 
tugnez : nao apparece em nenhum dos romin* 
cetros castelhanos, nem na vasta collecçSo de 
Ochoa. — O texto, como o conservou a tradi- 
ção oral dos povos, da-lo-hei no logar compe- 
tente, segundo lh'o talhei no prefacio doeste 
volumeS e demandava o systema da minha 

* Vid. lOMA CURO, liv. ir, part. i, no tom. n, pag. 135, 
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compilação : e ahi se vejam as conjecturas que 
tenho feito sobre esta preciosa relíquia da 
nossa poesia popular. 

Mr. Soutbey, o famoso poeta e historiador 
inglez, tendo tido a Adozinda e o Bemal» 
quando os publiquei a primeira vez em Lon- 
dres em 1828, escrevia ao meu amigo Mr. 
Adamson, o biographo de Gamões: 'que es- 
H^ eirw.ftois^ píioQuiBeatoa de vm^ remota 
iffi^lgiv^lade.urtvej^ dQ que neotomasd^^aAlr 
lifkf;pcões irla«idpafaa.que, elle 9té alU tivQca 
IKliCOil^ de serem os vestígios piaia »tigp3 
^ |p4í^ a poesia po(M2lar âMiia(ii^& dp oe^ . 
díi%ropa.' 

Comomnicaudo Rie esta reíieuo«, taio, li- 
^tUjigeira para um cpUector ratbosia^ta da 4a- 
tiíp^li^â» mandott-me o Sr« Adamsoa a trar 
4fK^ iaglâta q/tQ peia primeira vez Bgfm 
^jpdressa, & o leitor achaca logo addaisyte 
dA't(«UQpocUigttez>. 

^Víd. loc. cit. a nova tradacçSo por M. Adamson, LvsiTAMia 
ttMitMT., partk m Nmveaiúe 1840. ttU tf^ÊÊJk TWilft J^iaa 
W^!^»mtf i^^ ^ nkHào u vol. no aomvmmo. E a ^«ft. 15i 
ibid. a traducção castelhana do Sr. Isidoro 6U, ji tam conhecida 
« apprecia4^ entrenós. 
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BERKAL-FRANGBZ 91 

No verão de 1840, qoando apromptei pan 
a presente edíçSo esta parte do volume, dedí- 
goei o Bemal-Francez a uma joven senhora 
que juntava a outras admiráveis qualidades a 
de possuir, no mais eminente grau que ainda 
incontrei, o sentimento do belio, do grande, 
do verdadeiro nas artes. Este romancinho era 
o seu valido d'entre iodas as minhas escreve* 
duras poéticas : consagrei-lh'o . . . Hoje é um 
monumento f bem pobre e mesquinho para 
memoria de tanta saudade i 

Todavia o seu desejo e impenho era que eu 
fizesse uma verdadeira epopea, e me deixasse 
doestas coisas que nunca podiam passar de bo- 
nitinhas. A perda de D. Sebastião em Africa 
era o assumpto que me dava : dizia — e dizia 
bem— que devia ser o reverso da medalha 
dos Lusiadas, e que podia ser o mais popular 
e nacional de todos os poemas portuguezes 
depois d'aquelle. Ponho isto aqui para com- 
mentario dos versos que se seguem, e que 
alias não seriam intendidos. 

15 de Outubro de 1842. 
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A ADEUA 



Tu queres, amiga, que eu deixe 

Minha harpa no cbopo do monte, 

Que nem sempre me chore e queixe. 

Que seja poeta*. . a eantart 

Que da hrava inculta^deveza 

Me nao fique pasmado â fonte 

A admirar só a natureza. 

Sem um brado de glória alçar t 

Na escarpada selvática brenha 

Nio se colhem senão rudes flores, 

Bem o sei— crescem-lhe hirtas na grenha» 
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9^ ROMAIIGBIBO 

Sao siDgellas 
De folha e de eòres, 
Não se toucam as bellas 
- ComeDas: 
Nâo se infeitem ja'dins de fonnosas 
Gom musqaetas bravias e rosas! 

— Té o nobre, magnifico traço ^ 
Do regrado edifício de Homero, 
Do mavioso Virgílio, do Tassoí 
(Dizes tu, maga musa d'amor) 
^ ora terno e mavioso, ora fero, 
Ja sublime, ja doce— o cantor 
De Ignez bella, feio AdamastorT 
Como erguendo, ^árt^êà/ a Mta frente 
Sobre todos os vates do Pindot' 
—Vejo, obl vejo, que esta alma ardente 
Ja nos voos andou seguindo 
Essas águias mai&veBiQiitaáis... ' - 

Hoje é abelha, aiii anéa mBàÊDêo '■' '^ 
Por entfe agias, sifigellas tDiBs, ^ 

DesáMiiliaâBA : * ' 

Mas são flores ^m nasaem na «emi ^ ' l 
Onde todo o sta mvmâú^w4íÊitmm^' • '^ 
Porque ahi tem— o-sM!%em—- «eus attMrel». 
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BEiUMOb^vataiicni 

I 

Ao nw se ff9¥lk Ihoflim; 
GalèfcHrmosa lefata; 
Seu pendiotén^ éès^Móitty» 

Oh que adeus ))a.de^<)id^t . 

De saiidadw vai laUado ; 
Ck)m tantos annos de amores, 

Não tem um de i 



/ 



Nem ha daauí «n loii » 
Tam bella 6Mw éHialtttfti;^ 

Nao a houvera egual no mundo 
Se ella fora mais constante. 
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96 BOMAIIGIIRO 

Bate o mar na baii»ean 
00 castello alevantado, 

Só a velai na aUa torre 
Nao cede ao somno pesado. 

Tudo o mais repousa e dorme, 
Tudo é silencio ao redor ; 

Dobra o recato nas portas 
Com a ausência do senhor. 

Mas a certa tH»ra da noite 
Se vé luz n*uma setteira, 

E logo «ruMriMr p«Eta ^ 
Leve barca aventureira. 

Muitas noites que passaram, 
Manso esteja ou bravo o. mar, 

A mesma luz, á mesma liora, 
A mesma baurca a passar. 

E isto ignora o bom Rodrigo, 
Que tam fiel prometteu 

De guardar a seu senhor 
Juramento (jue lhe deu? 

Saberá, nao saberá: 
Mas a c*ravella ligeira, 

Que aopé da torre varada 
Jazia áUi na ribeira. 

* Vigia. 
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Uma noite eaema e Ma^ 

Na praia menos, a^ aehw. . . 
Qaem n'el|a íoi^não m ut», 

Mas onde foi nio tomou. 

E o forol qae no alto Kiz 
A mesma hoca a brilhar. • . 

Só a barea aventareira 
Nao foi vista boje passar. 

E d*iun lado aopé da rocha 
Havia um falso poetH^o : 

Só o sabem D. Bamiro, 
Violante e o fiel Rodrigo. 

lias alta noite, horas mortas, 
Gente que o posligo entrava, 
E á porta de Violante 
Blanso bater se eseuiava. 

— 'Quem bate á mijtfia porta, 
Quem bate, oht qu^n'stáahi? 
—'Sou Bemal-franeez, s^hora. 
Vossa porta a amor abri/ 

Ao descer do leito d'oiro 

A fina hollanda rasgou. 

Ao abrir mansinho a porta 

A luz que se lhe apagou : 
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Pela mão tremefit» ímà, 
Ao seH iipfíoiêcMo'^ IfMi t 

; mi9, «Mfto «Má^frMT 



E com osculos^i 

E no m»p9ÍíflhMmèy " ' < ^ 
Que lhe aquece as «as rtÍo«' • 

A nam^tMft VMaRte. 

— 'DeloDge^tmâ?^-^1Í9«itfifofi9è/ ^ 
— *Bravo eiiMv«<o>iii«rr*^9r«Éiendo.'* 

—-'Armado vens^r ^Mib lt^Éi<i . ' 
Yai-lhe 9» ^àmá» átápreii(te í fl ê O ; 

Em pura esMMÉi terrosa» ^^ 

E em seu leito refíHate ' » • 
A par (k sí^éeíMn: ^ 

--'Meia nau» ja é iiaâa 

Sempmmimt&^volMiies; ^ 

Que teMni,<9serii0raiiiaiM^ ' « ^ 

Que me fiieobi«8<l6its f«&f«$f 



'Se temes de melis I 

Elles não ^m 
Se de meu cttUMiâ# MM)», 

Não é boflMNftfara li. 
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Item criados a vaaaMtoa 
Por essa» túiare>a. díanttic, .. 

Nem de nosso^aiBoc *»»«iiwlaffl, 
Nem otp9#eiii4ei^iil«is. 

'Se de meu «umMo t«0Ms^ 
4 J«i»0as tMm»* asdM : . 

Por lá o dfliii^imiltouppg» 
Saiid(idM'M:]ião.4ax9ii»' . 

— 'Ea oão tflno.^^^^aif»' eviadi^» 
Meus .criMtos Uontou aãp: 

IrmãostiMtt coaMo* teni9^ 
São meus cmtmàof^^vtmo. 

^De teu marid0^>iâ» lemo 
NeiQi,taiiÍMi dft qo» tawr.^. « 

Aqui está aopói da tí, 
Tu» é.^ iffvm iximeti 



II 

E o sol ja no oiíafila evgitido 
Da tôn«aBM>iasdomr»y«; 

Violante naift b^ «pe eUe 
Para a meit» «aaôbava^: 
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«K) BovAirceino 

Alva tella áspera e dura 
Veste o eiorpo deRfcâdo, 

Por cintara rijo esparto ' 
Em grosseiro lace atado. 

Choram pagens e doAMllas, 

Qae a piedade o crime eMpeée; 
O próprio ollmdtdo e^pdso 
Com tal vista se intemeee. 

Dá signal a campa triste, 
O algOE o eotello afila. • • 

— 'Mea senhor mereço a morte * 
A malfadada dfiía, 

'De joelhos, D. Ramiro, 
Humilde perdão vos peço, 

Perdoae-me por piedade. • . 
A morte não, que a mereço : 

'Da affronta que vos hei feito 
Por minha triste cegueira, 

Dae-me quitação co*a morte 
N*ésta hora derradeira: 

'Mas só éu sou criminosa 
Do aggravo que tob fe, 

Nao tireis, senhor, vingança 
D*esse misero, infeKz ..." 
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Talvez ia pefâonr-llie 

O esposo éoBipadeQiéo. ; • 
Renovou-se-lhe o íodi^ Iode, 

D*aqaeil6 rogo olieiíiido: 

O semblante nao ú'm 

Para bIo vé^la ioreeu, 
E eo' a esquerda mio alçada 

O fatal a^soèno doo. 

S^re o collo erjrstaNno, 

Desmaiado, e inda Iam bello, 
De golpe trem^ido e sabko 

Cai o lerrivel ealcâlo* 



111 

Oh! que procissSo que sai 
Da antiga porta da torre! 

Que gente que acode a vé-Ia, 
Que povo que triste correi 

Tochas de pallida cera 
Nas trevas da noile escura 

Yao dando luz baça e triste, 
Luz que guia á sepultura : 
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Cobertos com 
Rezam iiNiiM 

A dobrar 
Os 



Duas noites sâ 

Já nâo b» te sii MtfliKa^ 
Mas pasaâadae MpiSwmA» 

Anda a bam j 



Linda barca. I 

Que ncffiimm mr aofotoao,. 

OíarolqMlei^fi^ 
Janãolai^j»iMj 



A tua linda Violante, 
O teu ineanto tam bello, 

Teve por ti feia morte, 
Crua morte de mitello. 

Na egreja de Saii'GM 

Ouve» ft caaipa a doboff ? 
Yes essas toeha» ao^^kM^i? 

EUa <{iie v«l a ittiRaCi* 



Ja se fez o inU 

Ja eabia a tau fáh, 
Só na egn^sofilMiii 

Umeavilltmae^iQ»; 
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Vestido de dó tam negro, 

E mais negro o coração, 
Sobre a fresca sepultura 

De rojo se atira ao chão : 

— *Abre-te, ó campa sagrada, 

Abre-te a um infeliz! . . . 
Seremos na morte unidos, 

Ja que em vida o ceu não quiz. 

'Abre-te^ ó campa sagrada 

Que escondes tal formosura, 
Esconde também meu crime 

Com a sua desventura. 

'Vida que eu viver não quero, 

Vida que eu só tinha n'ella, 
Recebe-a, ó campa sagrada. 

Que não posso já soífré-ia.' 

E o pranto de correr, 

E os soluços de estallar, 
E a mão ({ue leva á espada 

Para alli se traspassar. 

Mas a mão gelou no punho 
Voz que da campa se erguia. 

Voz que ainda é suave e doce, 
Mas tam medonha e tam fria, 

VOL. 1. 9 
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Do sepulchro tão «ortada, 

Que as* carnes Ibe* arrípia 
E a vida deixoa parada : 

— *Vive, vive, cavalleiro, 
Vive tu, qae eu ja vivi; 

Morte que me deu meu crime. 
Fui eu só que a mereci. 

*Ai n'este géio da campa, 
Onde tudo é frio horror. 

Só da existência conservo 
Meu remorso e meu amorf 

'Braços com qae te abraça^va 
Ja não teem vigor em si; 

Cobre a terra húmida e dura 
Os olhos com que te vi; 

'Bôcca com que te bojava 
Ja não tem sabor em si; 

Coração ccHn que te amava. . • 
Ail só n-esse não morri t 

' Vive, vive, cavalleiro, 
Vive, vive e sé ditoso; 

£ apprende em meu triste Mo 
A ser pae e a ser esposo. 
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'Donzellâ com quem casares 
Ghaj]oa-lbe fàwib&ax. Yiqlante ; 

Não amará mais do que eu. . . 
Mas— que seja mais constante! 

Tilhas que d^ella threres 

Ensina-as melhor que a mim, 

Que se não percam por bom^s 
Gomo eu me perdi por ti.* 
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i06 ROMÂNGBIBO 



See, Don Ramiro*s galley speeds 

Across the heary seas, 
His pennant wbich the moor so dreads 

Now flntters in the breeie. 

Oh 1 vhen he went, his heart was moved 
With gríef that wonld not hide . . 

To part whith her he long had loTed 
Thoogh lately called his bride I 

:Spaiii'8 lOTeliest maids or royal qneen 
In channs could not compare 

With Violante, had she been • 

Tme as her fonn was fair. 

Against the castle's flanking tower 
Wild beats the surging deep, 

^nd there a watch at midnigt honr 
WooM not submit to sleep: 

AH else lalled by the breaker^s jar 
In slamber calm reposed. 

And as it's lord was distant far 
His castie gates werc closed. 

Bat lo I a bark at dead of night 
Alone dolh swiftly glide 

Bcncath the to^cr Arom ikhence a ligh 
Sbines glimmering on the tidc. 
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And many a darksome night lhe bark, 

As falis tbat hoar, retoras; 
Throagh wind and wave it'8 path to mark 

The signal torch-light borns. 

Roderigo, roase thee np from sleep ; 

The oaih which thou didst swear 
To thy good lord, how canst thou keep 

When strangers come so neart 

For knowest thoa not, where softest swell * 

The waves aroond thy strand, 
Whilh sail unstretched, a caravel 

Remains apon the sand ? 

Ah I in a stonny night and dark 

It reckless lefl the shore ; 
Who was it'8 pilot none coold mark 

Bat it came back no more. 

Yet at the honr, the gniding light 

On high began to bnm, 
'Tiras Tain — no eye obsenred, this night, 

The little bark retnm. 

Far down the rogged rock tbat spread 

Its masses ronnd the tower, 
Was placed a secret gate which led 

To Violante'5 bower. 

Within this postem, steps were beard 

At night approaching near, 
And on ber door so firmly barred 

A knock arroused her ear ; 

< yiã. nota nò An. 
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—'Oh t ivho>«aa tbus, nskmmk advimoe 
And knock lo boMIy thei^r-- 

— *Tis Benta), lady, thine ôf Franoe : 
He seéks tfay sittile to «fasre.* 

From coQch of gold she reached the fioor 
And rent her vestment gay, 

And as ^e gently opeoed the door 
It qnenched her tapefs ray. 

Hi8 clay cold hanâ'8h0>seiied bim by 

And led him to her bowert 
— *LoYe, tremble not: within oor sky 

No clonds of sorrow lower.' 



Then on her fair and gloiríngs breast 

That, beaving, throbbed the more . 

She pressed bis bands : and fondly kissed 
His cold lips o*er and o*er. 

— ' Far bavè ytiu eome T -- ' Ye» yeryiar* . 

— «Rongh was tlM ragiogi aeal 
— * It was.'— * Why oomme yon armed for mt t 

Nay lell tby thooi^» to.4no** 

She doffed bis ánM«r^aiiâ:4b6*d0W ' 

Of roses, Bcentíasg^Aáe, 
In liqoid drops she o'er hbn threw 

And VM Umbf hff«id0; • 

— < Twelve hoar«11átli'niiig thcí catft)» bótl}^ 

To her, irtwrioVôfc thee, tum' 
Thy face, as thoa vert wont, and teU 

What glves thee cause to moam. 
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'Oh I if my brolhea-s thoa dost fesur» 

They' ^l aot come to me ; 
My hQsband'8 brother, wece be hera, 

Gan never çops' vitb Ute^ 

'My serfs and Tassals, throngh the halls, 

Will sleep till;nocning Ught; 
Nor can they dêem that, in my valls, 

I welcome sacb a knight. 

'My hnsband, fond of martial fray, 

To dista&t lands is gene. 
And may the Moors prolong his stay, 

Regret here left he nona.' 

-- ' They are my owo, I need not fear 

Those itaediBg.ftlfiV6a«f thiie, 
Nor brothers, for tlieibadg&tiiây mear 

AbOTetltMwiheim» issainet.^ , 

I 

'Nor do 1 dread thy husband^s vrath; 

Knvmt .. . he fe|wiei>to'aj 
Eyen by his lady^.void otf9Í%h, , 

* Tis she wbt' wUi mayifeaar. ' 



Jln 



The snn dispeUed4»Qm> sh«(l€ffr9.di»«> 
And on Ihei caaU^ s)w}ae» . , 

When ViolaiUe,, jnoreJaU tbaix Jhinx» .. 
To meet h^i^dQOflo^hdtb gOO^.;. 
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M ROMANCEIRO 

Uer lOYely form, a gannent long 

And coarse was wraped aromid, 

A knotted rope, like cable strong, 
Her gracefttl penon boond. 

And gushing tear drops blind tbe eye 
Of page and maiden lair; 

Nor are Rainiro*8 lashes dry, 

Fresh moistore glistens there 



Pealed from the tower the signalSbell, 
Tbe aie was lifted high 

0*er Violante. . . Ere it fell 

Sbe saw her hnsband nigli. 

— «11 y lord* 8he cried * I merit death, 
Yet on my bended knee, 

Ere from my bosom parts my breath, 
I paMon crave finom thee. 

< Ti8 Dot throogh blighted years io live 

Lamenting o*er the past, 
Bat my offense to thee, forgive, 
ThÍ8 hoor is now my last. 

< On me, for I have monged thy bed, 

Alone let rengeance light, 
Nor ivreck thy rage opon the head 
Of Bemal, hapless knight.* 

To grant her nuh, Ramiro'» breast 
With rising pity bomed, 

Bat when she orged her last req[aest, 
Hi8 former hate retomed. 
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Dark lowered bis brow, fieroe llashed his eye. 

As when his faolchion bra?e 
Repelled the foe,— bis left band bigh 

Tbe fatal sigoal gave. 

Tben on tbat neck of grace and love, 

Wbose blae vetos shiníng tell 
Tbe poreness of the skin above, 

Tbe beadsman^s weapon fell. 



m 



Forib from tbe castle^s aneieiít gate, 
A dread prooessioii slow 

AdTanoed, idio moorned tbe bappless fate 
Tbat laid sQcb beanty low. 

Above tbem maDy a iraien toreb, 

In darkness of tbe mgbt, 
Sbed to tbe cbapel'8 gotbic porcb 

A dim and monniftil ligbt. 

And booded closely many a fiiar 
Soog prayers tbe bier aroond, 

Tbe massy bells witbin tbe spiro 
Rnng fortb an awftal somid. 

Two ni^ts bad passed, no torcbe*8 ray 
lUomed tbe testkws tide, 

Bnt fleetly o*er tbe eastie bay 
Agabi tbe skiffdid glide. 
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Swifk kaiii, thy. pilot imned tlie imlh 
Of oceanos ivildMi war, 

Bat knows nat how tbe damp of death 
Has quenched hU íeadiog ftar. 

Alas the lair wliose beaBij^lored 
His path across tbe miêt 

The head8man'8 Btndíe for faim endwed 
To fill a biooây grave. 

Within the chapei of Saint Gil 

Intombed she slnmbers low; 

See, distant torches bmaipg stiU . . . 
Haik, bells are pealing bIowI 

Al! now is pa9tiT*JiM »*«r tiuiidead : 
The cold sepoldNBiAMAB»; 

And, seei a koighkdolhioeMelMt toitid ,. 
The echoiaffftiiltiiglaiii. . 

His robes are bladi^iboLiM» dotfi ahsQiidj 
His heart ia dariKongloo»; . . 

And lo, he stretehe^ soUingiload^} 
His form upon bevitomb.!. 

— ' Oh ! open, graiBy «ij^^lMart úmoí,. 

I tasteid(ili8b(i«o;iiMr«H'' 
Let death unite iuaoiMwhiHabQar«n . 

In life í 



* And herfiho oalnlj ^leefMiMABttbr . 

Again to mAiiBveal^i, 
That by her side, I bm^^ãp disalh, 

My crime wiUiJienconMaL. 
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' It i8 Dot, tora idtli inuard strifB, 

My wish UUfUagBF on» 
And Iítb, wiien ifaei» tiie yerjr Ufe 

Of ali m; hiBlfi»i ú gone. ' 

Then felliiis teatr, ài^haBcli framektsped, 

And moaniDfB.«f>d0ip«ir 
Burst from his heait^ hisliiadetha^imfpail >: 

To still the conflict tbeie. 

Bat why inactíve diá he ttaftdS, 

A voice imeaFthly row j 
Ont of the tomb^and itafcdèisihaauli > 

Tillontha^liilèiti 



Like hoIIoii>p»i»mi«lar4fe»» 
That soaDd«.«ppallia9f'4}aiiw 

So deep aiid«fnddeBio\ei$ liis.ear^ 

It deathlike tbfiHed Ali «tíibmí 

— * Live, cavalier, thongh I no more 

SnrviTe, let life be tiiine, 
Since for my crime the stroke I bore 

The fault alone vas mine. 

'Gold horror dwells beneath this stone. 

And ali f knew above 
Of gloving life írom me is gone, 

Except remorso and love. 

* The arms shall clasp thy neck no more 
Whose shape thou oft hast praised» 

The eyes with earth are covered o'er— 
That kindly on thee gazed. 
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' The moiiUi whose lips did rerel free 
On thine, is senwlets now; 

Bat tiiat fond heart wilich bnk for thM 
Death cannot chill iu glow. 

' Live, IWe, Sir Knight ; a mmI like thiop 
To hoDoiir thODld aspire; 

Oh 1 learn to he, finom iate like mine, 
A hnsband and a tire. 

<And name the maiden after ne 

Whoie heart shall thee adore: 

Than I, more fanltless she may be, 
Bai eamiot Ioto thee i 



* And ohl inttraet hea daoghtars yomig 
Tfaat loTe may nerer siray 

Theír heartt to ill— think how I floDg 
For thee my ttlè airay.' 
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NOITE DB SAlTJOlO 
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Este romance é e Mdé da minha simples 
composição. Estavami^menasatndosanllmoria 
as vagas reminfscencits' d^a^elles cantares 
tam graciosos cmn que; na* mibba itifancia, 
ouvia o povo do Minho festejar a abençoada 
noite de San'João;0sta«»iit-aie as fogueiras 
e as alcachofas de Lisboa a arder também na 
imaginação; e eu era muito longe de Portu- 
gal, e mraito esperançado de me ver n'elle 
cedo: aqui está cotno e guando fiz esta cantiga. 

Foi em San^Sflgtieh as antenas dos nossos 
navios ja levantadas para sahir a expedição; 
— soltámo-las ao vento â'ahi a horas . . . Isto 
escrevia-se na quinta do meu velho amigo, 
o Sr. José Leite, cavalheiro dos mais distin- 
ctos, e velho o mais amável que produziu o 
archipelago dos Açores. 

Também alli estavam, para inspirar o poeta, 
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uns olhos pretos de quinze annos, que pro- 
mettiam arder ainda tanta noite de San'Joao, 
fazer queimar tanta alcachofa por sua conta I... 
Ja os cubriu a terra. 

Faz hoje dez annos que aquillo foi; e ainda 
não invelheci bastante para o esquecer. 

O romance è tam feito dos ditos e cantares 
do ptvo, que nem uma idea nem talvez um 
verso inteiro tenha que seja bem e todo meu. 
Por este motivo, principalmente, lhe dei logar 
aqui. 

Lisboa, 23 de Junho 1841 



Na collecção ja citada, a lusitania illus- 
TRATA, part. II, pelo Sr. J. Adamson appare- 
ceu a traducção ingleza doeste romance, que 
vai transcripta no appendíce ao uvro u do 
presente romanceiro. 

Sabe-se também de uma versão em Italiano, 
e de outra em AUemSo, que ião chegámos a 
ver ainda. 

Abril, 16—1853. 

os editores. 
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Té os moitos da Moirama 
Festejam a SaH7oio : 
San' Joio, SanJoão, San' João t 
Dae-me peras do vosso balcão. 

CANTIO. POPUL. 



— *Meia noite já é dada, 
San^Joào, meu Saii7oão, 

N'esta noite abençoada 
Ouvi a minha oração I 

*Ouvi-me, sancto bemditto, 

Ouvi a minha oração, 
Com ser eu moira nascida 

E vós um sancto christão : 

VOL. I. 10 



Digitized by LnOOQ IC 



i90 ROMANCEIRO 

' Que eu ja deixei â Mafoma 
E a saa lei do alkorâo, 

E só quero a vós, meu sancto, 
Sancto do meu Dom João. 



II 

'Como eu queimo esta alcachofa 
Em vossa fogueira benta, 

Amor queime a saudade 
Que no peito me rebenta. 

* Como arde esta alcachofa 
Na vossa fogueira benta, 

Assim arda a negra barba 
Do moiro que me atormenta. 

'Como esta fogueira abrasa 
A minha alcachofa benta, 

Ao meu cavalleiro abrase 
A chamma de amor violenta. 

III 

'Sacudi do alto doceo 
Vossa capella de flores, 

Que n'este ramo queimado 
Renasçam por meus amores. 
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Orvalhadas milagrosas 
Que saram de tantas dores, 
N'este coração, meu sancto, 
Acalmem os meus ardores. 

San7oao, meu San' João, 

Sancto de tantos primores, 
N'esta noite abençoada, 

Ohl trazeí-me os meus amores!' 

IV 

Ja se apagava a fogueira, 

Ja se acabava a oração. 
Ainda está de joelhos 

A moira no seu balcão. 

Os olhos tinha alongados, 

Batia-lhe o coração : 
Muita fe tem aquella alma, 

Grande é sua devoção! 

Ouviu-a o sancto bemditto : 

Que, por sua intercessão, 
D*aquelle extasi acordava 

Nos braços de Dom João. 



Digitized by LnOOQ IC 



Digitized by LnOOQ IC 



IV 

o ANJO E A PRINOEZA 
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o célebre erro commettído pelos Settenta 
na tradacçSo do v. 2 do cap. vi do génesis 
deu um poema inteiro a Thomaz Moore, 'Os 
Amores dos Anjos — The Loves of the Angeis' 
E d'este partiu o pallido reflexo da 'Chute 
d'un Ange' que apenas animam as bellas pin- 
turas de paizagem feitas do vivo e natural, e 
como de mão que as copiou nos próprios sítios: 
em tudo o mais o poema de Lamartine é in- 
ferior ao do Anacreonte d'Irlanda. 

Hoje lemos na Vulgata:— * Videntes filii 
Dei filias hominum quod essent pulchrae^ ac- 
ceperunt sibi uxores ex omnibus quas ele- 
gerant. 

O Padre António Pereira verteu: — * Vendo 
os filhos de Deus, que as filhas dos homens 
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eram fermosas, tomarão por suas mulheres 
as que d'eDtrelIas lhes agradarão mais.' 

O Padre João Ferreira d' Almeida assim: 
— * Viram os filhos de Deus que as filhas dos 
homens eram fermosas, e tomaram para si 
mulheres de todas as que escolheram.' 

Mas os Setteota Dão tinham intendido 
assim o texto hebraico, e em vez de — /í- 
Ibos de Deu^, traduziram «-^aiyo^ de Deus 
(ot Afyãoi Tov Ôeou) ; erro, que ajiUidado pelo$ 
commentos poéticos de Pbilon, e pelas gcções 
do apocrypho Uvro de Enocb, aoeendeu ii$ 
iBÉaginações meio pagaius de Tertulitoo^ do-. 
Lactaucio, e até de San^Clemeate^ÀlQxanâji^ 
Bo. Seja ditto com o devido respeito a eitfâSi 
Padres da Egreja : nem Heeiodo mm OvMk> 
esleaderam fábula alguma do poIytJbaisQM^pMr 
maiores desvarios do que elleç po^tiz^eami 
ac^ca d'esta fieção^ Bejeitou^ fáá%m a 
maior parto dos Sanctos Padres*. Depto«e\»«ai 
eomorab^urdo San' João Ghryso6taiiK),3tifai^ 
tizou-a de loucura San'Cyrillo. Segundo* aHeu 
ag patavras-T^/SH^^ de Bem-^qn^fem àiuv: 
*m»oâ áescendmíee de Seth por Ems, porque 
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foram os primeiros que iovoearam o nome do 
Senhor. Assim por estoutras palavras — as 
filhas dos homens — devemos intender : — as 
filhas da corrupta raça de Cain. É opiniSo 
seguida sem disputa, na egreja catholica e 
em quasi todas as outras, desde Sancto Tho^ 
maz até boje. 

O TARGUM DEONRELas quo é a mais aatíga 
das paraphrases chaldaicas, e a versão de Sy-^ 
madio traduziram — os filhos dos nobres ou 
grandes; a vers5o samaritana diz— 05 filhos 
dos juizes. 

6 parece que a palavra hebraica, Elohim,. 
admitte todas éslas tam desvaiaradas interpre* 
taçSes. 

Seja Q0BO fér, d^aquelie desvio de texlo 6i 
de imagiDaçSo nasceu muita poesia para os 
efi»*iptores mysticos dos judeus e dos ckrí* 
stSos primitivos 6: ám gnósticos e de todas 
essas smtas do Oriente, e porfim, em nossos; 
dias, para os poenas da dois vates, ambos, 
cbristianissimos hoje, ambos eminentemente) 
csIbolicoB-- a francez lalivez, agora um tanto 
Hienos^ — oifiglez muito mais, priBcipalmente: 
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depois d^essa ultima sua obra philologo-or- 
thodoxa. 

Eu porém nao quiz fazer mais do que uma 
Menda-romance' como a comporia um me- 
nestrel da edade-media em cujas coplas os 
donairosos sonhos da mytbologia, assim como 
os severos mysterios da crença, tomavam 
sempre os hábitos sociaes do seu tempo. Jú- 
piter era Dom Júpiter, rei de coroa na cabeça 
e barbas até á cinta, rodeado de condes e de 
pagens, servido por nobres donzellas de es- 
partilho e toucas altas ; San'Miguel e o pró- 
prio Lúcifer dois cavalleiros de lança em pu- 
nho 6 escudo imbraçado, justando em mui 
leal batalha n'essas nuveris, com Legiões e 
Potestades por mantenedores do campo; — o 
Olympo era um castello feudal, e o ceo uma 
roca-forte. Em summa, sem princezas e ca- 
valleiros não havia poesia para elles, nem a 
podia haver, porque essa era a vida que elles 
conheciam, o bello e sublime da vida que con- 
cebiam. 

Por isto o tom biblico d'esta lenda ou le- 
genda necessariamente é modificado e predo- 
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minado do ar cavalberesco ou romântico, 
próprio de um cultor da Gaya-Sclencia. Ve- 
ja-se no Cancioneiro de Rezende como, ainda 
no século xv, o nosso João Rodrigues de-Sa- 
e-Menezes traduzia— não tanto do latim para 
portuguez, quanto do romano para romance, 
a epistola de Laodamia. Yeja-se como o pró- 
prio Sa-de-Miranda na egloga iv reconta as 
clássicas aventuras de Cupido e Psychis, — 
verdadeira fonte também da muito romântica 
e trovada historia da carochinha, A Bella e 
a Fera, que toda a gente sabe— ou soube 
quando era pequeno. 

O fio da minha legenda é muito singelo. 
Era. uma vez a filha de um rei, moça, linda, 
e única herdeira do throno. Fugia das diver- 
sões e grandezas da corte para se intregar á 
meditação na soledade. Adoece mortalmente 
emquanto el-rei seu pae anda á guerra. Volta 
elle triumpbante e vem-n'a achar na derra- 
deira agonia. O seu mal não o intendem os 
physicos. Lembra-Ihes se será alguma secreta 
paixão d'amor. EIrei está prompto a tomar 
para genro seja quem for, comtanto que lhe 
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viva a filha. Nem assim. Morre^ a pobre da 
princeza, e morre de mal d'amores. Mas como 
não havia de ser, se a sua fatal paixão é por 
um espirito— um gnomo, umsylpho, om 
anjo — quem sabe o que 1 — talvez outro Ber- 
trand que se apoderou d'esta Rosália. — Ao 
menos, escapámos de segando Roberto-do- 
diabo, porque a boa da infanta era de con- 
sciência, e morreu antes disso. 

£ d'ahi, quem sabe? seria anjo bom o que 
ella amava. Segundo San'Basilio, de vera vir- 
giniiate^ não pôde ser; segundo TertuUano 
e San'Clemente-Alexandrino ja se viu que 
podia ser. 

Campolide, 5 d'Outabro i841 
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mârqueza de fronteira 



Ésta lenda-romance foi escripta no seu al- 
bum, Minba-Senhora, para cumprir uma pro- 
messa feita ha tanto tempo, e por cujo des- 
impénho tam retardado V.Ex.* teve a bondade 
. de nunca ralbar commigo. Dedico-lh'a agora 
que sai impressa ; e é a primeira vez na vida 
que offereço versos ou prosas minhas a pes- 
soa que podesse imaginar devê-lo á sua qua- 
lidade e grandeza. Será provavelmente a ál- 
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tíma, emquanto não fizer mais proselytos e 
imitadores o espirito verdadeiramente nobre 
e as maneiras verdadeiramente fidalgas que 
me obrigam a quebrar n'esta occasiao o meu 
propósito tam firme e tam necessário n'esta 
terra. 

De V. Ex.* 

Criado e fiel captivo 

ALMBIDA-OARRBTT 

Campolide, 20 de Outubro 1842. 



Digitized by LnOOQ IC 



o ANJO E A PRINCEZA 



. . • Waft me hence to thy oim sphere, 
Thy heaveo or— ay, even thal with Ihee. 



MooHB, Lotes of tbb akobls. 



Oh qae choros vao no paço 
Oh qae lattos, que tristeza! 

Morre, morre a cada instante 
A nossa Imda princeza. 

Os physicos nao se intendem, 
Vâo-se uns e outros vêem; 

Mas o mal que ella padece 
Não lh*o descobre ninguém. 

Nos olhos que se lhe inturvam, 
Ja treme a luz derradeira. 

Resa o offido da agonia 
Negro monge á cabeceira. 
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Se inda chegará a tempo 
D^essas guerras d'além-mar 

O bom do rei, que inda possa 
A sua filha abraçar 1 

A filha que elle ama tanto, 
Única filha querida, 

A menina dos seus olhos, 
Bofdio da oansada yidat 

Pois chegou. Tanto captivo. 
Tanto despojo que traz f . . . 

Com victorias o inganava 
Fortuna, que acinte o faz. 

Pelas portas de palácio 
O real cortejo entrava, 

Olha o rei a um lado e outro. 
Nem uma vos o acclamava. . 

Pela filha, que não via, 
Não se atreve a perguntar, 

Mas ao quarto da princeza . 
Foi direito sem parar : 

—'Minha filha, minha filhai 
Que tens tu, filha querida?' 

E ella abria os olhos turvos 
Que ja não teem quasi vida. < 
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'Ametade do meu reino, 

Da minha c*roa real, 
A quem salvar a prínceza, 

Quem acertar c'o este mal.' 

A estas palavras do pae 

Meneia a pallida frente, 
Como quem diz :— *Não o entendem, 

Nem cura o meu mal consente.' 

— 'São pezares. . . nâo se sabe. . / 

Responde o physico«mor^ 
'Outro mal lhe não descubro • . . 

Só se for o mal d'amor.' 

Um rubor desfallecído 

Assomou na face lenta 
Que já do suor da morte 

Se cobria macilenta. 

Os olhos^ que no pae tinha 

Cravados desde que o viu. 
Com mostras de pejo e medo 

Para a terra os descahiu. 

—'Não tenhas, filha» receio, 

Levanta os olhos, querida; 
Seja quem for, será teu: 

Jurei-o por tua vida. 
voL. I. a 
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'Seja elle ou riceo ou pobre. 

Seja fidalgo ou peão, 
Desde já por gewo o tomo, 

E aqui lhe d<m tua mão/ 

Ck)mo quem o última esforço 

De doce mágoa fazia, 
Com inéffavel brandura 

Os <^lM8 ao pae erguia; 

Suave, k)iigo suspiro 

D'entre m lábios liie fugis. . . 
Era a vida fue passava, 

Que sem dor se despediu. 

Foram para a atínortatbar, 
No peito um signaf Ilie achavam 

De letras que niirguem leu. 
Que estranhas formas tomfâvam. 

Sette sábios sãô chamados 
Para haver de as ■èeclphrar: 

Gada-um selte lii^fuas sabe, 
Não n'a8 podeití soletrar. 

Só o mais velho dos isette. 
Que andara »a Palestina, 

Disse : —'Outras letras como estas 
Eu já vi n'uma ruma. 
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'Junto dos cedros do Libano, 
Ja mdo entre a terra e os ceos, 

Do tempo que ás âlhas do homem 
FallaTam anjos de Deus. 

'Mas le-las não sei nem posso: 

Nem que soubesse, o fizera : 
Segredos são d'outro mundo 

Que, n*este, Deus não tolera.' 

No alto d'aqueUe monte 

Una alto oedro naseeu; 
Ou anjos o semearam. 

Ou foram ares do eeo, 

Que ali cresceu de repente. 

De uma noite para um dia; 
E outro igual em todo o reino 

Gomo aquelle não havia : 

Foi a noite que a princeza 

Alli veio a sepultar : 
Era um sitio seu querido 

Donde sohia de estar. 

Aonde horas esquecidas, 
Sósinha, de quando em quando, 

Com as estrellas do ceo 
Parecia estar fallando; 
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£ onde, uma noite sem laa 
Que as estreitas mais brilhavam, 

Houve quem visse nos ares 
Umas roupas que alvejavam, 

£ descer a poueo e pouco, 
£ aopé da infanta parar 

Um vulto. . . visão ... ou sombra. . • 
Mas sombra de luz sem par : 

£ foi desd'aquelia noite 

Que a não viu mais rir ninguém. 
Anjo era o que lhe fallava. . . 

Mas se de Deus... ou de quem?.. 
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Foi verdadeiram^te recoostruida esta xá- 
cara dos fragmentos soltos da coíEiíposiçio po- 
pular astiga, oono bofe se recoostrairta das 
pedras catadas demoa tôrrefeba, — não exa- 
ctaaiefite o mesmo^dificio, porqw o donento, 
eatgBmíDcbumeDovoaqiH oualti, seria mia- 
ter impregar — mas qc»^ a mesma eoisa; na 
forma e dos niateriaes a mesmiçsima^ 

Vieram-me de Efora os fragmentos por 
i^rvenção (to Sr. Bivara, o hábil e zAqsõ 
UUíolheearia d'a(|iidla oidade: slo ptfte em 
pmsa, parte em vserso^^ estado em que alguns 
d'estes fósseis se desiDkrmm âs veeea* Verè- 
fiqtfeeí éspofeque palas vizinkaDgas de Lisboa 
se looeotam^^m na mesoM fórana e (|«i8i i^s 
mesflMi. 
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Deixeilhe com mais seguridade o titulo 
de xácara que trazem muitos outros de nossos 
romances populares, porque efifeclivamente 
creio que quadra mais aos d'esta espécie de 
narrativa que é feita dramaticamente pelos 
dizeres de um e outro dos seus personagens, 
emquanto o poeta pouco ou nada diz epica- 
mente elle mesmo. 

Nós temos, se me nao ingano, no género 
narrativo popular as três espécies, romance, 
xácara, soláo : no romance predomina a fórmisi 
épica, conta e canta principalmente o poeta; 
na xácara prevalece a forma dramática, diz o 
poeta pouco, á^ vezes nada — faliam os seus 
personagens muito: o soláo é mais plangente 
e mais lyrico, lamenta mais do que reconta o 
facto, tem menos dialogo e mais carpir: ás 
vezes, como no soláo da Ama em Bernardim- 
Ríbeíro, não ba senão o lamento de uma só 
pessoa que vai alludindo a certos successos, 
mas que os não conta. 

Âpezar do que levo ditto no princípio d'eâ- 
tas linhas, como não posso negar que ba bas- 
tante do meu cimento no ligar e assentar das 



Digitized by LnOOQ IC 



o CHAPIM D*ELBEI ^^^ 

pedras velhas, e ellas eram tam poucas e tam 
soltas, escrupulisei de pôr ésla peça no ii li- 
vro do ROMANCEIRO paraqu6 me não accusas- 
sem de macaquear as imposturas de Macpher- 
son ou de Fr. Bernardo de Brito. 

A anecdota, que eu deixei religiosamente 
como a refeA o povo, parece dever ter sido 
algum facto que realmente acontecesse: — co- 
mo, quando e aonde? Não pude encontrar ves- 
tígio. É o que diz o pobre do conde, scis- 
mando: 

o chapim aqui o tenho, 
O chapim bem n'o topei : 

mas cujo é, e a que pé serve, só se voltar do 
outro mundo o dito rei para no-lo dizer. 

Lisboa, 27 de Março de i843. 



No appendice ao ii livro do romanceiro 
achará o leitor a versão ingleza d'esta xácara, 
publicada pelo Sr. Adamson na sua lusitania 

ILLUSTRADA, part. II. 



Abril, 17—1853. 



os EDITORES. 
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ou 

PARRAS VERDES 

I 

Verdes psnras lem a viiAia, 
Riccas uyas n*cdla aebei, 

Tam maduras, tâo coradas. . . 
Estão disenão ^meiT 

•—'Quero saber qaem n*as i^rda; 

Ide, mOTâomo, e sadtoí : * 
Disse o rei ao seu mordomo. 

Mas ponjue o diria rei? 

Porque viu n^aiçoelie monte 
— E como eito o tIu nSo sei=— 

Essa donna imparedada, 
Nao se sabe por que lei, 
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Que por seu mal é condessa, 
Condessa de Valderey : 

Antes ser pobre e villan. 
Antes pela minha feiM 



Verdes parras tem a vinha: 
Uvas que lhe vira el-rei 

Tam maduras, tão coradas, 
Estão dizendo 'comei 1' 

n 

Veio o mordomo do monte : 
— *Boas novas, senhor rei I 

A vinha anda bem guardada, 
Mas eu sempre lá entrei 

*0 dono foi-se a outras terras. 
Quando volverá não sei; 

A porta é velha, e a porteira 
Com chave de ouro a tentei. 

'Serve a chave á maravilha, 
Tudo porfim ajustei : 

Esta noite á meía-noite 
Gomvosco á vendima irei.* 

* Fe,/íée, fei. Vid. nota no fim. 
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—'Valeis um reino, mordomo, 

Grandes mercês vos farei : 
Esta noite á meia-noite 

Rlccas nvas comerei.' 



A vinha tem parras verdes. 
Madura a uva lhe achei; 

E tam madura, tam bella, 
Que está dizendo ' comei ! * 



ni 

Ao pino da meia-noite 
Foi mordomo e foi o rei : 

Doblas que deram à velha, 
Um conto que nem eu sei. 

—* Mordomo ficae á porta, 
Á porta que eu entrarei ; 
Nao me saltem cães na vinha 
Em quanto eu vendimarei.' 

A porteira o que lhe importa 
É a dá-me que te darei . . . 

No camarim da condessa 
Veis agora entrar o rei. 
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Levava um eandil aoeaso; 

Era de prata, sabei : 
Não ha senão praia e eira 

Na casa de Yaláeroy. 



Da vinha as parras são verdes 
As uvas mádara» sd, 

São tão coradas, tão hedlas... 
D'ellas — quando comerei I 



IV 

No camarim da eoadessai 
Tudo andava á mesma ki, 

Era o ceo d^aqmefie anjo : 
Que mais vos diga iião sei. 

Riccas sedas de MiU«o> 
Toalhas de Goorteney . . . 

Tremia o rei**- se era sasto^ 
Se era de gôM» aão sei. 

Cortinas de seda vepde 
Vai ergo não erf uiemi.« . 

Tal clarão lhe dctt na vista, 
Gomo não cahiu oão sei. 
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Era uma tal formosura.. . 

Ora que mai» vos direi? 
Outro primor <eomo a^eUe 

Não vistes nem. «ia verei. 



Verdes parras tem a vinha, 
Riecas uvas lhe «lÉsloi, 

Tam formosas^ iam madaras» 
Estão dizendo ^tornei t ' 



Dormia tam 4«BeaMçada 

Como eu no «eo* dormirei 
Quando íbr tam ionoeente. . • 
• Jesus í se eu lá chegarei I 

De joelhos 'lédar a noite 
Alli fica o bom 4o rei; 

Pasmado »'Olbarip(Btfa ella 
Sem bulir M0m nâo sem pei^ 



E dizia: — 'Senhor Deus! 

Perdoae-me o que já pequei, 
Mas este aajtf de innoceoêia 

Não sou en qn» ofenderei. 

' Pé, pee, |i6i.yid. nolaBoitt. 
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Tem verdes parras a vinha; 

Lindas nvas que eu lhe aeheí, 
Tenho medo qae me travem. • . 

D'ellas, aít não c<Hnerei. 

VI 

Ja vinha arraiando o dia, 
E elle, como vos contei^ 

Ouve apitar o mordomo. . . 
—* Jesus, senhor, me valei ! * 

Era o signal ajustado 
—Vindo o conde, apitarei— 

Deixou cahir as cortinas 
Dizendo :— 'Nao veadimeit * 



Lindas parras tem a vinha, 

Bellas uvas n'ella achei; 
Mas doeu-me a consciência, 

Das uvas não comerei. 

vn 

Deita a correr c<»n tai pressa 
Que voava o bom do rei: 

—'Ai que perdi um chapim. . .' 
— 'Tomae, que um meu vos darei: 
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'Mas nem um instante maia, 

Que o conde ja avistei 
Descendo d'aqueiia altura; 

Se nos colherá não sei. . . ' 

Era o medo do mordomo : 

Outro era o medo do rei. 
Qual d'elles tinha razão 

Agora vo-lo direi. 



Parras verdes viu na vinha, 
Uvas maduras de lei ; 

Foi travo da consciência, 
Diz: — 'D'el!as não comerei.' 



VIII 



Chega o conde à sua torre, 

O conde de Valderey, 
Topou n'um chapim bordado. . • 

Gomo âcou não direi. 

Yai-se ao quarto da condessa : 
—'Morrerás mattá*la-hei.' 

Yiu-a dormir Ião serena : 
— *Jesusl nãe sei que farei i' 

VOL. I. lâ 
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Corre a casa ao derredor: 
— *Deus me tenha em sua lei, 

Que ou esta mulher é bruxa 
Ou eu c'o chapim sonhei! 

.'O chapim aqui o tenho, 
O chapim bem n'o topei . . . 

Mas que durma assim tão manso 
Quem tal fez, não n'o crerei.* 

Entrou a scismar n^aquillo: 
— 'Valha-me Deusl que farei? 

Por menos fica homem doudo; 
E eu como o não ficarei?' 



Minha vinha tão guardada I 
Uvas que n'eUa deixei 

Não é fructa que se conte. . 
Da que me falta não sei.* 



IX 

Foi-se fechar no mais alto 
Da torre de Valderey : 

—'Não quero comer do pão. 
Nem do vinho beberei; 
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'Minhas barbas e cabellos 

Também mais os nao farei, 
Que esta verdade não saiba 

D'aqQi me não tirarei.' 



Verdes parras d'essa vinha, 
Uvas que eu não comerei, 

Ficae-vos séccas embora. 
Que eu já'gora — morrerei. 



Por três dias e três noites 
Que se guarda aquella lei; 

Clama a triste da condessa : 
— *Ao seu mal que lhe farei T 

De quem foi ella valer-se? 

Agora vo-lo direi. 
Foi laslimar-«e a innocente. . . 

Onde iria?— ao próprio rei. 

— *Ide, condessa, ide embora, 
Que eu remédio lhe darei; 

O segredo áo seu mal 
Sei-o eu, . . Se o saberei? 
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Talavra de cavalleiro 
Em lealdade vos darei, 

Que ou elle hade ser quem era, 
Ou eu," quem sou, não serd.* 



As verdes parras da vinha^ 

As uvas que eu cubicei, 
Elias a travar-me n'alma. . . 

E mais d'ellas não provei 1 

XI 

Fora d'alli a condessa, 

Nao tardou em ir o rei : 
—* Quero ouvir o que elles dizem, 

A esta porta escutarei.' 

Ouviu uma voz celeste 

Gomo tal nunca ouvirei, 
Cantando em doce toada * 

Este triste vireley : 

— *Já fui vinha bem cuidada, 
Bem querida, bem trattada : 
Como eu medrei! 

Ora não sou nem serei : 

O porquê não sei 
Nemn*o áabereil* 
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Com as lagrimas nos olhos 
Foi d*ailí o bom do rei : 

—'Oiçamos agora o outro, 
E o que sabe, saberei!' 



— 'Minha vinha tam guardada! 

Quando n^ella entrei 
Rastos do ladrão achei; 
So me elle roubou não sei : 

Como o saberei?' 



Era o conde a lastimar-se. 

Surrindo dizia o rei 
(Se era de si ou do conde 

Que elle se ria não sei) : 



— *Eu fui que na vinha entrei, 
Rastos de ladrão deixei, 
Parras verdes levantei, 

Uvas bellas 

N'eilas — vi: 
E assim Deus me salve a mi 

Como d'ellas 

Não comi 1 ' 
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XII 

A porta tinha uma fresta: 
Tirou o chapim do pei*, 

Atirou-lh'o para dentro, 
Dlsse-lhe:— *Vôde e sabei.' 

Do mais que alli succedeu 
Para que vos contarei ? 

O i5onde soube a verdade, 
E o rei soube— ser rei. 



Verdes parras tem a vinha, 
Riccas uvas lá deixei : 

Quem m'a guardou foi o medo. 
De Deus e da sua lei. 



*Vid.notanofim.3 
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É verdadeiramente sublime, tem toda a 
frescura viçosa das imagens da poesia primi- 
tiva, a com que termina este romance. Tudo 
o que ba de asqueroso «'uma sepultura des- 
apparece do tumulo em que amor desfolbou 
os seus goivos: alli não ba corrupção nem 
vermes: uma bella árvore, um rosal florido 
reproduzem em * novas emodadas formas' os 
corpos de dois amantes. A vida não acabou, 
mudou só; ^ nem mudou tanto, que a vegetal 
seiva d'esses ramos não ferva ainda do meâmo 
ardor que )a animou aq^elle sangue. Tandem 
umas para as outras as apaixonadas vargcm- 
teas; cor4amnn'as e ellas recrescem, e vSo^-ae 
abiraçar como duas palmeiras namoradas. 

•Sente^e Bqai o bello, seiAe*o qualquer 
porque é bello deveras. Assim se popularizou 
esta imagem e fez a volta da£uropa, que a 



Bigitized by CjOOQIC 



460 ROMANCRIBO 

achámos nos romances e soláos de quantos 
povos entraram na grande communhao ro- 
mano-celtica, romano-theutonica, ' ou celto- 
theutonica: — talvez seja o modo mais exacto 
de dizer, este último. 

O romanca Prmce Roberta publicado por 
Sir Walter Scotl, da tradição oral das raias 
d'EscociaS remata com estas coplas: 

The iaoe was buried in Marie^s kirk 

The tolher ín Maríe'8 quair ; 
And ont o' the tane there spríqg a birk, 

And out o* the tolher a brier. 

And thae twa met, and thae twa plat, 

The birk bat and the brier; 
And by that ye may very ireel ken 

They were twa lovers dear. 

Cito estas coplas escocezas por serem as que 
mais se parecem com as do nosso romance: 
ba muitos outros parallelismos, mais ou menos 
approximados, nos romanceiros e cancionei- 
ros de quasi todas as línguas. Não é possível 
descubrir hoje onde nasceu a idea original ; 
no portuguez é onde ella está mais lindamente 

* MinsireUy of the Scottish border etc. by Sir Walter Scott, 
Dihi, ed. de PÚis 1838—2 toI. pag. 125. 
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expressada e com mais 'sentimento.' Na fa- 
mosa historia de Dom Tristam, apontada a 
este propósito por Sir W. Scott, occorre a 
mesma imagem. 

^ Ores veitil que de la tumbe de Tristam 
yssait une belle rance verte et feuiUeuse^ qui 
aleoit par la chapelle, et déscendoil le botit de 
la ronce sur la tumbe d'Isseulty et entroit 
dedans.' Três vezes cortaram a milagrosa 
planta, mas, continua o bom do historiador, 
Rusticien de Puise, 'le lendemain estoit aussi 
belle comme elle avoit cydevant étéj et ce mi- 
rocie estoit sur Tristam et sur Ysseult à tout 
jamais advenir/ 

É um ponto luminoso para as indagações 
philologicas na historia das iinguas modernas 
— ou da sua poesia, que é a mesma coisa. 
É para mais ainda; porque a historia do ho- 
mem, por aqui a hade começar a estudar 
quem verdadeiramente a quizer saber. 

Eu fiz este romance de três fragmentos 
diversos, tam fragmentos que nenhum d*elles 
per si se intendia bem. O primeiro appare- 
ceu-me inserido no de Eginaldo, Reginaldo 
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— OU Girinaldo, como diz em muitas partes 
o povo. O segundo e terceiro involtos com 
o de Glaraliuda ou Glara-liudes, que os caste- 
lhanos chamam Clara-nifía, e ao romance o 
do conde Claros. 

^0 Jogar competente do cancioneiro darei 
esses romances que hoje tenho restituídos 
pela collação de outros fragmentos e de me- 
lhores cópias que depois me vieram ^ 

Campolide, 8 de Setembro 1643. 



Também na lusitania illustrata vem a 
traducção ingleza d'este romance que vai co- 
piada no appendice á ii parte do livro n do 

nosso ROMANCEIRO. 

Aqui damos agora o bello estudo -e versão 
franceza de M. Edouard Fournier sobre a fto- 
salinda, que se publicou em Paris em 1882. 

Abril, 16-1853. 

06 BDITORBS. 

' Vej. no livro n, part. t, o romance xui^ Claralinda, pag. 2i9 
do 8.^ Tél. ; e na part. ii, o romance xnii, Conde NUlo, pag. Í9 do 
8.'>ToL ; ilnd. o romance zx a Peregrina, pag. 35, ele. 
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Era por mãnhâ de maio, 
Quando as aves a piar, 

As árvores e as flores, 
Tudo se anda a namorar; 

Era por manhã de maio, 
Á fresca riba de mar. 

Quando a infanta Rosalinda 
AUí se estava a touear. 

Trazem das flores vermelhas, 
Das braneas para a infeitar; 

Tam lindas flores como ella 
Não n'as poderam achar : 



Digitized by LnOOQ iC ~" " 



*^ ROMANCEIRO 

Que é Rosalinda mais linda 
Que a rosa, que o nenuphar, 

Mais pura que a açucena 
Que a manhan abre a chorar. 

Passava o conde almirante 
Na sua galé do mar; 

Tantos remos tem por banda 
Que se não podem contar; 

Gaptivos que a vão remando 
A Moirama os foi tomar; 

D*elles são grandes senhores, 
D'elles de sangue real : 

Que não ha moiro segoro 
Entre Ceuta e Gibraltar 

Mal sai o conde almirante 
Na sua gaié do mar. 

Oh que tam linda galera. 
Que tam certo é seu remar I 

Mais lindo capitão leva, 
Mais certo no marear. 

— 'Dizei-me, o conde almirante 
Da vossa galé do mar, 

Sc os captivos que tomais 
Todos los fazeis remar?' 
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— ^Dizei-me,~a bella infanta, 

Linda rosa sem egual, 
Se os escravos que Já tendes 

Todos vos sabem toucar?' 

— ' Gortez sois, Dom Almirante : 
Sem responder, perguntar ! ' 

— 'Responder, responderei, 
Mas não vos heisde infadar : 

'Captivos tenho de todos, 
Mais bastos qiie om aduar; 

Uns que mareiam as velas, 
Outros no banco a remar : 

* As captivas que são lindas 
Na poppa vão a dançar. 

Tecendo alfombras de flores 
Para o senhor se deitar.* 

— ' Respondeis, respondo eu, 
Que é boa lei de pagar : 

Tenho escravos para tudo. 
Que fazem o meu mandar; 

'D^elles para me vestir, 
D'elle8 para me tooear. • . 

Para um só tenho outro imprégo. 
Mas está por eaptivar.. • 
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— *Gaplrvo está, tam eaptivo 
Que se não qmr resgatar. 

Rema, a terra a terra, moiros, 
Voga certo, e a varar 1* 

Ja se foi a Rosaltuda 
Com o almirante a folgar : 

Fazem somlrra as larangeiras. 
Goivos lhe dão eabeçal. 

Mas fortuna, que não ddxa 
A nenhum bem sem dezar, 

Faz que um monteir» d*elrei 
Por allí venha a passar. 

— ' Oh monteiro, do (pie viste, 
Monteiro, não vás ecmtar : 

Dou-te tantas bdsas de oiro 
Quantas to possas: levar.* 

Tudo o que via o monteiro 
A elrei o loi contar, 

A casa da estudaria 
Onde tírei s^va a estadar. 

~^Se á puridade o Míseras, 
Tença te havia de dar : 

Quem taes novas dá tom alto, 
Alto hade k^ . . a inforoar. 
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'Arma, arma, meus archeiros 

Sem charameUas tocar! 
Gavalleiros e pides, 

Tudo á tapada a cercar. ' 

Inda não é meio dia, 

Começa a campa a dobrar; 
Inda não é meia noite, 

Vão ambos a degollar. 

Ao toque de ave-manas 

Foram ambos a interrar : 
A infanta no altar mor, 

Elle á porta principal. 

Na cova da Rosalinda 

Nasce uma árvore real, 
£ na cova do almirante 

Nasceu um lindo rosal. 

Elrei, assim que tal soube, 

Mandou-os logo cortar, 
E que os fizessem em lenha 

Para no lume queimar. 

Cortados e recortados, 
' Tomavam a rebentar : 
E o vento que os incostava, 
E elles iam-se abraçar. 

VOL. I. 15 
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Nunca mak fadei Miai ; 
A rainha, qae tal âonbt , 
Cabia logo OMielaíl. 

— Não me chansMi mm naiiibâ, 

Rainha deiMmagid . . . 
Apartei dous imiMenlefi 

Que Deus suaria |iiBt«r ! ' 
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Lefriftppoiits enfare ia ItUératore firançaise et ia lit- 
tératttve portogaiae, au moyea-âge, farent plus grands 
6t pl«s éireoto qoe Téfloigneinent des deax pays ne 
ie-^donaerait ft pamer. M. Rft^fnouard a été des pre^ 
náeps k ie remarquor; il ne s^est môme pas borne à 
UB» «imple censtatalioR du feit, i4 l'a appnyé de 
tevlea eerles «Ie piewres. Ata méme de montrer 
oonplèleinent eenlMen to iatigve portugaise se rap* 
proehail de la looffue remaiae, H a été jii8qa'à tra- 
dtHW <kii8 la UMgue 4et tronbadeofs, une petite pièce 
d« GaivoSnai. Épf«uve (riomphaiite ! ear k quelques 
sytMes pPto, les deuic pjèoee, rorjginal et la (radn* 
clioa, se soiit troifvés toe mémes. il n'y a pae pkie 
coraplètie identíté contre toe ^oet en paióis iK)urg«i- 
gmn et la três toeito tnuliMÉion írançaise qae tout 
to monde pent en faipe.<hi'on en juge par to seconde 
des denxetrophes: 



Melhor deve ser 

ITeste aventarar En est aventarar 

Ver e nlo gnaidar Veaer e no guardar 

Qoe goardar e ver. Qne guardar e vezcr. 

Ter e d ei b a dc r feteive 4efeader 

Muito bom seria, Molt bon seria. 

Mas qaem poderia ? Mas qai poiria ? 

' Poitie det Troubêdwrs, tom. ti, pag. 385. 
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Dans tout cela, je le répète, il n'y a pas une syl- 
labe qui ne soít soBur de celle quí la tradaít. 

Les mots qui servaient à designer les diverses 
sortes de pièces de poésie étaient les mômes ponr les 
po&'tes portugais et pour les poetes de la langue ro- 
mane. Ceux-ci, par exemple, avaient le lai quí corres- 
pondait directement aa leod allemand et au km des 
Irlandais; ceux-là, Portugais et Espagnols, avaient le 
loa, La méme chose sous le méme mot. Une autre 
espèce de poême 8'appeUdt dii^ chez les trouvères, 
et les Portugais le connaissaient aussi sous.un nom 
presque pareil. Dans la Carta dei mar^fuè$ de Satir 
tiUana^, se lit cette phrase par laqudle se trpuvent 
indiques ces dids en langue portugaise: 'Cantigas 
serranas, e didres Portugueses e Galiegos/ Pour ex- 
primer la rime dans toute sa primitivité native, mais 
mélodieuse, nous avions le mot assonnance qui est 
reste, et le verbe assonner qui n'a malheureusemeni 
pas eu le méme sort. Les Espagnols et les Portugais 
avaient de méme le v^be asmar qu'ils étendaient jus- 
qu'au sens de Texpression 'meUre em mttsiqueK En- 
fin, il n*est pas jusqu'au mot traubadour qui ne se 
retrouve à peine modifié dans la langue portugaise. . 
Tantôt c'est trohar, tantôt c'est trohador, Le premier 
de ces mots se trouve dans ce vers des Fragmentos 
de hum Cancioneiro inédito^: 

Et por qae m'ora quitey de trobar, 

et le second, aux foi. 9i et lOi du méme reeueil. 

* Ap. Sanchez, tom i, pag. ltui. 

* Le maDuscril da Caneioneiro date du xm siède et les pièces 
qa'il conticDt semblent pias ancieimes. n a été publié à Paris ea 



Digitized by LnOOQ IC 



BOSALINDA *7i 

Ces similitudes ne se retrouvent pas seulement dans 
les idiomes, mais encore dans le génie des deux na- 
tions. On voit par les oeavres qu'ont laissées leurs 
poetes que toutes deux puisent aux mêmes sources 
et se renvoient mutuellement Tinspiration. Mais elle 
Yient surtout des troubadours, il faut bien le dire ; et 
quand nous avons appris que le roi de Portugal 
Diniz prit pour maitre en Tart des vers le troubadour 
de Gahors, Aymeric d'Ebrard, qui lui apprit h faire 
ffléme des vers provençaux, et qui reçut en recom- 
pense Tarchevéché de Lisbonne ou il fonda la fa- 
meuse université transportée en 1308 à Coimbre; 
noas n'avon8 pas été surprís. À cette époque déjà, 
tons les bons maitres venaient de France. 

Pour preuve de la communauté d'inspiration des 
poStes portugais et des troubadours, nous citerons 
deux exemples. Une chanson portugaise que nous li- 
sons au foi. 78 du recueil rarissime cite tout-à-rheure 
será le premier. On la trouva ^nsi traduite dans les 
- ProUgomènes de VEistoire de h Poésie scandinave, 
par M. Edelestand Du MériU. 

Tar Dieu t ò dame Leonor, notre Seigneur fut bien 
prodigue pour vons. 

'Vous me semblez si belle, ó dame, que jamais je 
n'en vis d'aussi belle et je vous dis une grande vé- 
rité, telle que je n'en sais pas de plus vraie. Par Dieu, 

iS23 par Sir Gh. Staart of Rothsay et tiro seulement à 25 exem- 
plaires, dont aucim ii*a été mis dans le commerce. Víd. a nova 
ed. do Sr. Vambagen, Madrid 1851. 
* Pag. 339, note I. 
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6 d^me Leonor, notre Seignetir íut bi^ ptaáigae 
pour vous. 

*Et Dieu, qui vous tient en sa puissance, voib 
combla si généreusement de ses dons, qu'il n'est ríen 
au monde qui puisse ajouter â votre mérile. Par Dicn, 
d dame Leonor, notre Seigneur fut bien prodigae 
pour vous. 

<fin vous créant. Madame, sa puissance monfcra 
tout ce qu'il était capable de reunir en une dame 
de mérite, de beauté et d'esprit. Par Dieu, ô dame 
Leonor, notre Seigneur fut ben prodigue pour vous. 

*Comme brilie le bon rubis au milieu des peries, 
vous briliez entre toutes celles que j*ai jamais vtiesi^ 
el c'est pour moi qui sujs épris de tant d*amodr ijúè 
Dieu vous a créée. Par Dieu, dame Leonor, notf* 
Seigneur fui bien prodigue pour vous.' 

Notre second exemple será ce chant charmant de 
la Rosalinda. M. de Almeida-Garrett, avec ce tact es- 
quis et cet haut goút archéologique qui le placé&t àla 
tête des poè*tes les mieux inspires et en même imipiB 
les plus érudits du Portugal, a retrouvé dans les 
vieilies traditions du peupie íusitain, et reconstroít 
d'après trois différents fragments, les meilieorea va- 
riantes de ce chant depuís si l(»)gtetnp3 popDikíiti?. 
Le po6te se trouve à chaque vers de cette chansoa 
telle qu'il Ta rétablie, et Térudít à chàque ligue de 
rintroductíon bistorique doot i\ Ta íait préoédtr. 
Jamais en n'a mieux prouve que danB cette préíáce 
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savante, les rapportsf poiâli^^ qui exislòrent au 
moyen-âge entre les races du raidi et celles du nort. 
Oú M. Garrett trouve-t-il, en efifet^ le premier germe 
de la poétique image qui couronne Ia ballade portu- 
gaise ? Dans les chants écossais^ dans la romance da 
Prinee Bobertj telle que la tradition orale Tavait 
transmise a Waller-Scott pour son Minstrelsy of the 
scottish border eicJ; ou bien encore dans cette fa- 
meuse histoire de Tristam et de la belle Iseuit, par 
Rusticien de Puise, do»t il cite, d^après Wàller-Scott, 
de trop courts fragments. . . 

Ces détails miraculeux de Thistoire d*Beult se re- 
trouvent dans les dernières strophes de la RosalindaK 
On le verra, du reste, par la tradu^ion complete que 
nous en avons tenlée. Ellô est en vers souvent inélé- 
gants et mal rimes, mais exacts, je crois, et serrant 
du plus prés qu'il est possible la strephe portugaise, 
bien que dans un rhythroe diffórent. Pour nous ex- 
cuser des rimes insuffisantes et des isots vieillis, nous 
dirons que s'ils sont de nú&e quelgitepai^ly c'est dans 
un cbant populairey et nous aM^«rân£^ à qui ne 
nous le pardonnerait pas, Tenthousiasme du morose 
Alceste pour cette vieille chanson da ^^Henri, qui 
cependant est pleine éè ees mémes délsiits. Ce qu'il 
dit pour les excuser devra notis joDtíiidr iibus-máme, 
et c'est Tun des vers que Molíêre hi! ptéftfe que nous 
servira d'épigraphe. 



* Vid. ante, pag. i61 d'e3te i do tomo do romã cbiro. 

* Vid, ibid. ; e tomo n do wnstrklsy eto.-4#i8iK W« Soott. 
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BALLABB FORTCGAISB 



La rime n'eBt pas riche et le style «n est v 

Moliím, Misantkrope, 



Cótait UQ niatin de mai, 
Qoand Toiscaa dans Ia nnéc, 
L*arbre au bois. Ia flenr au pré, 
Chantent ramour réveillée. 

Cétait an matio de mai, 
Qiiaiid Rosalinda rin&nte 
Sor le rivage embanmé 
Peignait sa tète ehannaiite. 

Blanches fleon on lai portait, 
RoogM fleon avee lear branche : 
Mais en grâoe eUe passait 
Et la fleor rooge et la blandie. 

Mieca qae celle des épis, 
Ifieiíx qae Ia rose noarelle, 
Le néDophar et le lis 
La belle infante était belle. 

Le oomte amiral passait 

Airec M galère sombra 

Mainte rame s*7 pressait 

Tant, qa'on n'en sait pas le nombre. 

Hétt peur Ia tndnelfon 
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LeB caplifg ses noirs ramoars 
H les prit an pays More. 
ToQS, íls sont de grands seigneorá» 
Ou da sang royal encore. 

Depois Ceuta, pas un port 
Qui ne redoate la guerre 
Quand le comte amiral sort 
Ayec sa noire galòre. 

Voyez, comme elle fend l'eau, 
Gomme on y rame em mesure I 
Que 8on capitaíne est beau, 
Qoe sa maio est forte et sare ! 

— 'Dites moi, comte amiral, 
PoQT ces captifs, Yotre prise, 
Leiabeur, est-ilégal? 
Rament-ils tons, sons Ia bríse? 

— * Voos qne je toís se mirer, 
Belle infante, fleur d'élite, 
Savant-ils, tons voos parer 
Ces esclaves, votre sniteT 

— * L*amiral est pen galant, 
Ponr réponse une demande 1 
Qn'il parle, il se pent poortant 
Que sa réponse on lui rende.' 

— ' Ainsi qu*OD chef d'Adoiiar, 
Jai bien des captifs, madame. 
Do travail toas ont leor part, 
L un mancBOTre et Tantre rame. 
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RCttflUIGtfKO 

'Lcs captives au Iwam fn^rt 
Dansent, effeQillaot ta' roíe, 
Et de fienrs jonciíent le pont, 
Pour que lenr mattre y fepoge'. 

— • Vous répondez, je todí dois 
Gomte, égale politesso: 
J^ai, dociles à ma voix, 
Esclaves de tonte espèee. 

*L*im est là ponr m'atoifttaer 
Et oet aatre me feit brave (belle). 
Un emploi reste à dooner, 
Ou manque encor nn ewJCare . . . 



— ' Cet esclave i\ est trMfré, 
IldéfeDâqn'oii1<^KKSri}; 
n ne veut qu*ètre arrivé, 
Ramez vite, atlodffft t^^f 

EtRosaliDdapãftft: 
Et le comte est antt ^é, 
Les fleurs leur prèteátImWt, 
L'oraDger sa Terte oubelle. 

Mais ie sort, — c'eSf Kt sãt M^ 
Ne Teut qo*un bieviaw mtífvfCttiM: 
Là, passe un* xmtwt d^ fof '. . . 
Cest ce destiu qok rsMibú». 

— 'De tout CB-qwíto^là, 
Ne conte ries à pwaom y , 
Veneur, on te<de«iiker» 
De ror à pd^er utt tMiDi&/ 
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Mais ce qae le yentor sait, 
Prós da roi vite il s'eD T«eité, 
Qni dans sod palah était, 
Et qoi pensait à rinfante. 

— 'En honnear dis chaquc mol 
Ta receTras recompense 
liais qai dit haat, ira liMt, 
Cest-à-dire à Ia potence.' 

'Yite, archers, vite clairoos, 
Sonnez, comine- poor etttèftttvè, 
Nobles, cavaliers, piéteM 
Yite, allons la tmèiISf&Wtê.' 

Midi n'était pas frappé 
Qae sonne on glas mortuaire, 
Minait n*ayait pas tinte 
Qae lear tête était par terre. 

Qoand ]*Angelas vint après 
Dans leor fosse on les emporte, 
Elle aa mailre-aatel, lai prés 
Des marches de Ia grand* porte. 

Voilà qa*aa premier tombeaa 
Naít on noble et puissant arbre, 
Qoand an rosier grand et beaa 
Poasse anprès do second marbre. 

— 'Ça qa^on les lie en fagot 
Ponr en faire de la cendre/ 
Cria le Tienx roi, sitôt 
Qae la chose il pat apprendrc. 
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^7^ ROMANCEIRO 

Mais on ent beao les raser, 
Ghacon à Tenvi rqxmsse; 
Uème, ils somblent se baiser 
àSous Ia bise qni les pousse. 

An rol ToD a révélé 
Gette aTentore inoaie. 
Depois, il ii*a pias parlei 
La reine est évanoni. 



D'eIIe on a pu retenir 

Ges mots : 'Je ne sois plns reinei 

Dieo Toulait les reunir, 

Noas avons rompo leor chatne t ' 
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miragaia; só agora porém vai restitai^^tô* 
SM édndo l^gar tik'eate priaMsâro Usirci^ilo 

'temi das fielteNirtô$«^' foi ki^^iv^nlitào 9m 
iQg^ nãe $«L poritiaw)» « «tão loe tenArât 
em^uíe puMica^iiipfiaHreceii» DeittíiO(«cbo.i 

ytndmàKM\ em BiâAC6z> na cmmih^ ; «isãa 
me m^to a apfmcinr a qw elie modosta- 
iBMile ebaout ViuiUçãô' do meu noman^e; 
dfliha em qp^peodice. 

Tambeia m «qi^teKtste uma ver^o^oasie- 
lbaQa.pete Sr. Ii»dQ«D'Gil,.o mdSG^o qvH^ n'^d$ 
iâ&oaia íraduwa <» wRNái.-«'iuiia£Z. Creio 
qoe se fMièlkoa im om i<H»^l iie Madrid^ 
masn3o,aviJí»ifiGa« 



*ltfr. Zanole qne foi depois, em 1848-1949, addido á IcgaçSo 
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i82 ROUAMCsmO 

Eu, quaDdo dei esta bagatella aos Srs. edi- 
tores do ^Jornal das Bellas-artes' para eDche- 
rem algum v3o que lhes sobrasse n'aquella 
saa linda e elegante publicação, escrevi, a um 
canto do próprio rascunho original que nao 
tive paciência de, copiar, as seguintes pa- 
lavras: 

'Bste romance é a verdadeira reconstracoio 
de um monumento antigo. Algumas coplas 
s3o textualmente conservadas da tradi^io 
popular, e se cantam no meio da historia 're- 
zada' ainda hoje repettida por velhas e bar- 
beiros do logar. O conde D. Pedro e os chro- 
nistas velhos também fabulam cada um a seu 
modo sobre a legenda. O auctor, ou, mais 
exactamente, o recopilador, seguiu muito 
pontualmente a narrativa oral do povo, e sobre 
tudo quiz ser fiel ao stylo, modos e tom de 
contar e cantar â'elle ; sem o qoé, é sua ínti- 
ma persuasão que se lâo pôde restituir a per* 
dida nacionalidade á nossa litteratura.' 

O postscriptum, servindo de nota ao com- 
mento, sahiu impresso no referido jornal, e 
foi ampliado com algumas observações por 



d by Google 



muito desejei auxiliar como elles iQWdOl^. 
p(Mr, SU9 geotil i(n{iréizai,,<|9« era a owits l^la 
e d«^mai& latM^og^^^ iofiv^ímmmíMo »m 
PorlagaJl. 

Devo ao seu M^ov, Qão $6 Oi t«^em ^ora^fi 
do^ a mtfagto bhbaqa^a ocm as liadas gravuras 
eo^^madiwa qw to^ a^Qúrarao)» qws o p$r« 
mjillíretti que? sa^ Sse^sdf cqiq< eUas a {>e(iuea9 
edição em separado com que quiz, brindar 
alg«ns amígoSft apJN^oadofs, como, eu, de 
noasa» aDtigo9Íba».pQ9li}4res*.. 

Era oma^olba avali$^ do meu ^paa&ngeiro, 
e n'elle vai i reponta, ag^^a que se offerece 
tempo, e logar cooyeoieate. 

Foi das primeiras coisas d'este género em 
que trabalhei: e é a laajs antiga remiiusceocia 
de poesia popular que me ficou da infância» 
porque eu abiri í9Si0lho$ á primeira hiz da razão 
nospropcios sítios ^Oí^que^se passam as prinei- 
pães 8oenaSid'^sti^)romai]k$e» Das cinco aos dez 
aooos de edayelevívi com in^s pães n'uma 
pequena quinta^ chamada 'O Gastello' que tí- 
nhamos áquem Doire» ^e que se diz tirar esse 
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Dome das roinas que allí jazem do castello 
mourisco. 

Na ermida da quinta se venerava uma ima- 
gem antiquíssima de Nossa-Senhora com a 
mesma invocação 'do Castello,' e com a sua 
legenda popular também, segundo o costume. 

Ck)m os olhos tapados eu iria ainda hoje 
achar todos esses sítios marcados pela tradi- 
ção. Moita vez brinquei na fonte do rei Ra- 
miro, cuja agua é deliciosa comefleito; e te- 
nho idea de me ter custado caro, outra vez, 
o imitar, com uma gaita da feira de San'Mi- 
gue], os toques da bozina de S. M. Leoneza, 
impoleirando-me, como elle, n'um resto de 
muralha velha do castello d'elreí Alboazar: o 
que meu pae desapprovou com tam signifi- 
cante energia, que ainda boje me lembra 
também. 

Assim olho para esta pobre mibagaia como 
para um brinco meu de criança que me ap- 
parecesse agora; e quero-lhe — que mal ha 
tfisso?— quero-lhe como a tal. Mo a julguem 
também por mais, que o nSo vale. 

Lisboa, 24 de Janeiro 1847. 
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CANTIGA PRIMEIRA 

Noite escara tam formosa, 

Linda noite sem laar, 
As tuas estrellas de oiro 

Quem n'as poderá contar! 

Quantas folhas ha no bosque. 
Areias quantas no mar?... 

Em tantas lettras se escreve 
O que Deus mandou guardar. 

Mas guai do homem que se fla 
N'essas lettras deciphnurf 

Que a ler no livro de Deus 
Nem anjo pôde atinar. 
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Bem ledo está Dom Ramiro 
Com sua dama a folgar; 

Um perro bruxo judio 
Foi causa de elle a roubar. 

Disse-lhe que pelos astros 
Bem lhe podia afiSrmar 

Que Zahara, a flor da belleza, 
Lhe devia á« looar* 

E o rei veio de cilada 
D'alêm do Doiro passar, 

E furtou a linda moira, 
A irman d'Alboazar. 

A Milhor, que.é teira.SBia 
E está na beira do ^mar^ 

Se acolheu com sua dama... 
Do mais não sabe^uidar. 

Chora a tr^te da. rainha, 
Não se póde<eaB9olar; , 

Deixá-la por essa moira> 
Deixá-la com tal dezar! 

E a ndète é «tscupa cerrada, 
Noite ne^raisem luar^.. 
EUa sósinhaiao húom 
Assim se estava a queixar: 
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—'Rei Ramiro, rei Ramiro, 
Rei de muito mau pezar, 

Em que te errei d*alma ou €orpo, 
Que fiz para tal penar? 

'Diz que é formosa esea moira, 
Que te soube infeitr^ar. . . 

Mas tu dizias-me amantes 
Que eu era bella sem par. 

'Que é moça, na flor da Tida. . . 

Eu, se ainda hem sei contar,' 
Ha três que tinha vinte annos. 

Fi-los depois de casar. 

'Diz que tem os olhos protos, 
D*estes que sabem mandar. . . 

Os meus são azues, coitados ! 
Nao sabem Benão ciiorar. 

'Zahara, que é flor, IhechanaB), 
A mim, Gaia. . . Queaeertarl 

Eu fiquer-senvátogria, 
Ella a^^tlorf 'não' toma a aohar. 

'Oht quem podérarser homem, 
yei^«ir(«rflàas, e»vatlgar, 

Que eu me í(^a ja<4ir«ita 
A esse móivo- Albea^r. . . * 
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Palavras uao eram dittas, 
Os olhos foi a abaixar, 

Muitos vultos acercados 
Ao palácio viu estar; 

-— 'Peronella, Peronolia, 
Criada do meu maudar, 

Que vultos serão aquelles 
Que por aUi vejo andar?' 

Peronella nào responde; 

Que havia de ella fallar? 
Ricas peitas de oiro e jóias 

A tinham feito callar. 

A rainha que se erguia 
Por sua gente a bradar, 

Sette moiros cavalleiros 
A foram logo cercar; 

Soltam pregas de um turbante, 
A bôcca lhe vâo tapar : 

Três a tomaram nos braços. . . 
Nem mais um ai pôde dar. 

Criados da sua casa 

Nenhum veio a seu chamar; 
Ou peitados ou captivos 

Não n'a podem resgatar. 
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Sào sette os moiros que entraram 

Sette os estão a aguardar; 
Nâo faliam nem uns nem outros. . . 

£ prestes a cavalgar! 

Só um, qae de arção a toma, 

Parece aos outros mandar. . . 
Junctos junctos» certos certos, 
' Galopa a bom galopar I 

Toda a noite, toda a noite 

Vão correndo sem cessar, 
Pelos montes trote largo, 

Por valles a desfilar. 

Nos ribeiros— peito n'agua, 

Gbape, chape, a vadear í 
Nas defesas dos vallados 

Upl salto--e a galgar 1 

Vai o dia alvorocendo. 

Estão á beira do mar, 
Que rio ó este tam fundo 

Que n*elle vem desaguar? 

A bôcca ja tinha livre, 

Mas não acerta a fallar 
A pasmada da rainha. . . 

Cuida ainda de sonhar í 
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Rio áéikáii^È^^T, 
Adonde ad fbmeliítôiearr; 

^Dir-te-ftèíaííéftílâ^^a 
AondÉf^fettâfúrWtíbár. 

RibeWs'W)ítêtn^òi1t) 
O rio cott&n^íHkr, 

'Quem mef rtWiboti^ttínfta^Jbiâ, 
Sua jeia-lheí fuFtòáMr. . / 

O moiro que k^imòHirtá^a, 
Gaia que o estava' áp ifíiWr. . . 

Quanto úHé^^ ttmites/^m. 

Mais ídrme^òo^hm&àdífátt. 
—'Que deliáW^^qfílé^íÔIP^W^f' 

— *Que lindo castello aquelle!* 
— 'É o do itltfiro^ASft^âr; ' 
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Rei Rainir0;^ire» RlMrd, 
Rei de lâMo^iliMfWttar, 

Rains fadas te^fMfltmi, 
Másinaie^íbf^tisí^llr. 

Do que ten94íi6r'>lá^ eMta, 
O que iliol ^USt^ttm^í . . 

Zabara, a fU^r^i^^téltftíliftiAiiOf, 
Ja te íãtí^^ék ^ffOL^ipmsíáf. 

A rainha, que^éralNta, 
Que imo BèUbébtffr^^uiMar, 

Agora móino dei»^()s 
Do íÈ(Úw 4 queres eobrar. 

Ohl quebaMM^sioAqQeltes 
Doiro admsí a uaiMpf ? 

A noite 4fS&tÊhkte^MáSif 
E elles Éiàfisf«iho^)rett«au'l 
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192 ROMANCEIRO 

€k)zeram-3e com a terra, 
Lá se foram incostar; 

Entre os ramos dos salgueiros 
Mal se podem divisar. 

Um homem saltou na praia: 
Onde irá n*aquelle andar? 

Leva bordão e esclavina, 
Nas contas vai a rezar. 

Inda a névoa tolda o rio, 
O sol ja vem a rasgar. 

Pela incosta do castello 
Vai um romeiro a cantar : 

— 'Sanctiago de Gallixa, 
Longe fica o vosso altar : 

Peregrino que lá chegue 
Não sabe se ha de voltar/ 

Na incosta do castello 
Uma fonte está a manar; 

Donzella que está na fonte 
Pôs-se o romeiro a escutar. 

A donzella está na fonte, 
A jarra cheia a deitar : 

— ^Bemditto sejais, romeiro, 
£ o vosso doce cantar 1 
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*Por estas terras de moiros 

É maravilha de azar, 
Ouvir eantígas tam sanctas, 

Cantigas do meu criar, 

'Sette padres as cantavam 
Á roda de um bento altar; 

Outros sette respondiam 
No coro do ssdmear, 

'Entre véspera e comi^etas, 

£ os sinos a repicar. 
Ai triste da minha vida 

Que os não oiço já tocari 

'£ as rezas doestes moiros 
Ao demo as quizera eu dar.' 

Ouvireis ora o romeiro 
Resposta que lhe foi dar : 

— 'Deus vos mantenha» donzelia» 
£ o vosso cortez fallar : 

Por estas terras de moiros 
Quem tal soubera de achar 1 

'Por vossa tenção, donzeUa, 

Uma reza heide rezar 
Aqui aopé doesta fonte, 

Que nâo posso mais andar. 
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Ohl qae fiPBsea está a íènte, 
Ohl que sede de mattturt 

Que DeuB' tos salte, émttéàa^ 
Se aqai me âeixaís sentar.' 

— 'Sente-ser a bom -do rom^ro, 
Asselite^se >af ^descaasár. 

Fresca é a ftMUe, doce a^^ag^a, 
Tem virtade singalar : 

D*oatra BftO>M»be a raiiriba 

Que aqui mfa^maAda4mscar 
Por manhaníiaMa bc»D'céâo, 
Antes do o^ soi aquentar.* 

—'Doce â8tta*dteve'deíser, 
DeVíttuMleSíagMLr: 

Dae-me vós uma- vez â'èlla, 
Que me 'quero eoiís^ar.' 

— 'BMia of^regrino, b€^a 

Por está kiÊtB real, 
Cantara depuita tirgetn, 

TeM^ais i^or que oiro 4&1.* 

— 'Dona^Oâda^^e^dlria, 

Que faria iAlli»oatítr 
Se visse o pobre^i^oníieíix) 

Beber^dafdâtefTeal?.; 



Digitized by LnOOQ IC 



^Hjlf^^^lA iii' 



— 'Inda era, noite feehdda 
Meu senhor foi a caçar: 

Maus jayardos o detenham. 
Que é bem roim da atorari 

'Minha senhora, coitada, 
Essa não tem que fallar: 

Quem ja teve fontes de oiro 
Prata não sabe zelar.' 

— Tois um recado, donzelia, 
Agora lhe heisdé levar; 

Que o romeiro christao. 
Lhe deseja dOifaUar* 

'Da parte de>um que é ja morto, 
Que morreu por seu pezar;, 

Que à hora de sua. morte 
Este annel lhe quiz mandar/ 

Tirou o annel do dqdo 
E na jarra o foi deitar : 

—'Quando elhheher da agua 
No annel hade attentar.' 

Foi-se d^aiii a don^ielia. 

Ia morta por fallar... 
—'Anda ca, ó PervneUa, 

Criada de mau mandar. 
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^Tna ama in<HTendo à sede 
E ta na fonte a folgar?* 
— ^Folgar não folguei, senhora, 
Mas deixei-me adormentar, 

*Que a moira vida que eu levo 
Ja não n'a posso aturar. 

Ai terra da minha terra, 
Ai Milhor da heira-marf 

*Aquella sim que era vida, 
Aquillo que era folgar! 

E em sancto temor de Deus : 
Não aqui n^este peccar ! * 

— *Cal-le, cal-te, Peronella, 
Não me queiras attentar; 

Que eu a viver entre moiros 
Me não vim por meu gostar. 

*Mas ja tenho perdoado 
A quem lá me foi rouhar; 

Que antes escrava contente, 
Do que rainha a chorar. 

'Forle christandade aquella, 
Bom era aquelle reinar I 

Viver só, desamparada, 
Ver a moira em meu logar I . .* 
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Lembrava-lhe a sua offensa, 
Es(á-]he o sangue a queimar: 

Na agua fria da fonte 
A sede quiz apagar. 

A fonte de prata virgem, 

Á bôeca foi a levar, 
As riceas pedras do annei 

No fando viu a brilhar. 

—'Jesus seja co'a minha alma) 
Feitiços me querem dar. . . 

O fogo a arder dentro n'agua, 
E ella fria de nevar 1' 

— 'Senhora, comesses feitiços 
Me tomara eu imbruxar 1 

Foi um bemditto romeiro 
Que á fonte fui ineontrar, 

'Que ahi deitou esse annel 

Para prova singular 
De um recado que vos trouxe, 

Com que muito heisde folgar.' 

—* Venha ja esse romeiro 
Que lhe quero ja fallar : 

Embaixador deve ser 
Qaem traz presente real.' 
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— *Por.Deuâ voa (Hgo, tomwo 
Que vos (peirais levantar; 

Minhas mioa jaão sãa retiqaias, 
Basta de tanto h^tl" 

O romeiro não se ^gaia, 
As mãoa não ibe qoer largar: 

Os bejos uns dobre os oiitro^ 
Que (3ra um nuaca acabar. 

Ia a infadar^se a raiaha» 
Viu que entrava a soluçar, 

E as lagrymas, quatro e quatro» 
Nas mãos sentia roUar : 

— ' Que tem o bom ã» romeiro, 
Que lhe dá t^to pezar? 

Diga-me las suâs penaa 
Se lh'as posso. alUvi^/ 
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—'Minhas penas não sao minliaSy 
Que aos mortos morre o penar; 

Mas a vida que eu perdi 
Em vós podia ineontrar. 

'Minhas penas não são minhas, 

Senão vossas, mal pezart 
Que uma rainha christan 

Feita moira vim achar...' 

—'Romeiro, não tomeis cuita 
Por quem se não quer cuitar : 

Do que fui ja me não lembro, 
O que sou não me é dezar. 

'Deus terá dó da minha alma. 

Que meu não foi o peeear; 
E a esse traidor Ramiro 

As contas lhe hade tomar.* 

— 'Pois não espereis, senhora. 

Por Deus, que pôde tardar: 
Dom Ramiro aqui o tendes, 

Mandae^o Ja castigar.' 

Em pé está Dom Ramiro, 

Ja não ha que disfarçar: 
Aqueilas barbas tam brancas 

Gahiram de um impuxar. 
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O borâio e a esdavíDa 

A lerra f(Ham pi^ar; 
Não ha ver mais gentík«ias 

De menâo e d» trajar. 

Qaem viu ottios como aqpietles 
Com qtte o elia está a mtrart' 

Quem passou ja traises d^alraa 
Gomo ella está a passar? 

Um tremor que nio é medo, 

Um sorriso de infiso^, 
Vergonha que dIo 6 pejo. 

Faces que ardem som owar.». - 

Tudo isso lem no smõblante, 
Tado lhe está a asjMH&ar 

Gomo ondas que ^o ^TéMn 
Na travessia do mar. 

A vingança é o praser do homem^. 

Da mulher é o sen maii|ar: 
Assim perdoa elle e yive, 

Ella não-^qoe era acabar. 

Yingar-se foi o {Hffeneím 
E o derradeiro peasar 

Que mtse tantos ponsamentos,. 
Em Gaia estio a polkr : 
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MUUGAU ^i 



Logo depois a vaidade^ 

O gôslo de Iriímii^r 
N'um coração que &>i seu, 

Que seu lhe loraa a voltar. 

£ o rei nioérotsjUiva k»ge 
Cos seus BiO oaofite a eaçar, - 

Ella só n^aqueila torre.... 
Prudência e ^lissliniiiarl 

Abre a bôcea a um sorriso 
Doce e triste— de odaUiart 

Tempera a ehamom dos olho», 
Abafa-a por mais queioiar. 

Pôs na ¥oz aquelle iaeanto 
Que, ou minta ou não, é fatal; 

£ com o inlorao no sâo. 
Falia o ceo no seu fallar. 

Ja os amargos queismaes 
Se imbrandeeem na chorar^ 

£ em sua própria justiça 
Com arte ônf^ affrouxar» 

Protesta a bôcea a verdade : 
— ^Que nao hade perdoar.,.' 

jtfas a verdade dos lábios 
Os olhos ^erem negar. 
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^3 ROMANCEIRO 

De joelhos Dom Ramiro 
Alli se estava a humilhar, 

Supph'ca, roga, promette... 
Elia pareee hesitar. 

Senão quando, uma boâna 
Se ouviu ao ionge tocar... 

A rainha mal podia 
O seu prazer disfarçar: 

— 'Escondei-vos, Dom Ramiro, 
Que é chegado Alboazar, 

Depressa n*este aposento... 
Ou ja me vereis mattar.* 

Mal a chave deu três voltas, 
Na manga a foi resguardar; 

Mal tirou a mao da cotta, 
Que o rei moiro vinha a entrar: 

—'Tristes novas, minha Gala, 
Novas de muito pezar! 

Primeira vez em três annos 
Que me succede este azart... 

^Toquei a minha hozina 
Ás portas, antes de entrar, 

E não correste ás ameias 
Para me ver e saudar I 
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'Muito mal fizeste, amiga, 

Em tam mal me Gosinmar; 
Não sei agora o que fases 

Em me querer emendar...* 

No coração da rainha 

Batalha se eslao a dar ' 
Os mais estranhos ailéetos 

Que nunca se hãode íneootrar: 

O que foi, o que ó ag<Mra... 

E a amhiçao de reinar... 
O amor que tem ao moiro, 

E o gosto de se vingar... 

Venceu amor e vingança : 

Deviam de triumphar, 
Que era em peito de mulher 

Que a batalha se foi dar. 

'Novas tenho e grandes novas. 

Amigo para vos dar : 
Tomae esta diave e alMide, 

Vereis se sao de pezar.' 

Com que ância elle abriu a porta. 

Vista que foi encontrar!.. 
Palavras que alli disseram, 

Nâo n*as saberei contar: 
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ROMAMeBa» 

Qne foi um brantr de vMtos, 
Um bal^ d^a^oas no mar» 

Um coDfandir «eo e terra, 
Querer-se o sraiido aeaiiar. 

Vereis porfím o rei moiro 
Que sentença vao a dar : 

—'Perdeste a iHNira, «hristâo; 
Vida, qQero>t*a deixar. 

<De uma vex, qam me nmlNisie» 
Muito bem me fix pagar: 

D*esta basta*iiie a vergonha 
Para de ti ne vingar. ' 

Sentia-se elret ftaonro 

Do despeito ésmnr; 
Com ar conlfimo eaâ^ido 

Assim lha Ima faUar: 

—'Grandes íbnm oaous péocâdoe^ 

Poderoso Alboaxar; 
E taes que a noercé da Tida 

De ti nao posso atôeitar : 

*£u nao vim a teu «aatello 
Senão só por me iatregarj 

Para receber a oiorte 
Que tu me quizeres 4ar : 
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^ue assim me foi oitdeoado 
Para mtttha alma aaWar 

Por um sanotooonAiSBor 
A quem me f«i eoofdSBar. 

'E mais me diwe eaoaodoii^ 
E assim t*o quer» ro|;ar, 

Que, pois foi publica a offwia, 
Público seja a penar: . ;t 

'Que ahi n*es3a praça d'annaa 
Tua geate 6^aa janctar; «.* 

AhideatHeâeted^B 
A vidaqwnPftaoatiar 

'Tangendo n*esta bozina, 

Tangendo até rebentar; 
'Que digam todos que isto virem, 

£ lhes flque de alembrar : 

< Grande foi o seu peccado. 
No mundo andou a soar; 

Mas a sua penitencia 
Mais alto som veio a dar. > 

Quizera-lhe o bom do moiro 

Por força alli perdoar; 
Mas se a perra da rainha 

Jurou de á morte o levar! ... 
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Veis na praça do easteUo, 
Toda a molrama a ajunctar; 

Em pé no melo da turba 
Ramiro se foi alçar. 

Tange qae lhe tai^erás, 
Toca rijo a bom toear; 

Por moitas legnas à roda 
Reboava o bozioar. 

Se o oavirâa nas galés 
Que deixoa a beira-mar? 

Decerto oaviram, qae um grito 
Tremendo se ouve soar... 
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CANTIGA QUARTA 

— 'Sanctiago!.. Cwra, eenraf 
Sanetíago, eamattart' 

Abertas estão as portas 
Da torre de par em par. 

Hesa atalaias nos muros, 
Nem roJdas para as velar... 

Os moiros despereebidos 
Seatem*se logo apertar 

De um tropel de leonezes 
Ja portas a dentro a entrar. 

Deixa a bozína Ramiro, 
Mao á espada foi lançar. 

E de mn s6 golpe fendmte^ 
Sem mais pôr nem mais tirar. 

Parte a eabeça até aos peitos ' 
Ao rei moiro Aiboazar... 
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208 ROMANCEmO 

Ja tudo é morto ou captivo, 
Ja o castello está a queimar; 

As galés com seu despojo 
Se foram logo a imbarcar. 

^'Yoga, remai d'além Doiro 
Á pressa, á pressa a passar, 

Que ja oifo alli na pr^ia 
Gavallos a relinchar. 

'Bandeiras flio de Leio 
Que lá vejo tienalair. 

Yoga, voga, que atém Doir# 
É terra nofltal... A resnarl 

'D'aqui é moirann.€eRaâa 
Até Goioibr» e Tbon»x. 

Yoga, rema, e é*Mn Mrol 
D'aquem nio te que úaar^ * 

Á poppa vai Bmí Rámír» 

De sua galé real. 
Leva a rainha à direita. 

Gomo quem a quec honrar : 

Eila, muda» o» olhos iiai«08[ 
Leva n^agoa... sem olhar» 

£ como*qii6n»de outras viaUs 
Se quer só desafihintar* 



Digitized by LnOOQ IC 



WAkSUaX 809 



Oa Dmn Hamiro ftDgia 

Oa não mamn^isao a atientar; 
Ja vão a Ofêia corrente. 

Sem um para o outro faljar. 

Ainda arde, inda fomega 
O alcaçar de Alboazar; 

-Gaia alevantouos olhos, 
Triste se pôft a mirar; 

As lagrymas^ uma e una, 
Lbe estavam a desfiar. 
Ao longo» kmgoi das (aeeâ 
Correm. . . sem etta as tiiMrar. 

Olhou elret para Gaid, 
Não se pàde mstts caMar; 

Cuidava o bím do* marido 
Que era remorso e pezar 

Do mau termo atraiçoado 
Qvie cdm eile fi^ra usar 

<}uaBdo o iniregou ao moiro 
Tam só pMnsi se vingar. 

Com a voz intemeeída 
Assim lhe foi a fkHay 
~'Que tens. Gaia... mkdia Gaia? 
Ora pois! não-aai» eiiorar, 
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110 fiOMANGEIRO 

*Que o feito é feito. . .'— *E bem feito V 
Tornoa-lhe ella a solaçar, 

Rompendo agora n'iin9 prantos 
Que parecia estalar; 

'£ bem feito, rei Ramiro! 

Valente acção de pasmar! 
A lei de bom cavalleiro, 

Para de um rei se contar! 

'A falsa fé o mattaste... 

Quem a vida te quiz dar! 
A traição... que d'outro modo, 

Nao es bomem para taL 

^Mattaste o mais bello moiro, 
Mais gentil, mais para amar 

Que entre moiros e christaos 
Nunca mais não terá par. 

Pei|[untas-me porque choro ! . . 

Traidor rei, que heide eu diorart 
Que o não tenho nos meus braços, 

Que a teu poder vim parar. 

Terguntas-me o que ro^! 

Traidor rei, que heide eu mirar? 
As torres d'aquélle alcaçar, 

Que ainda estão a fumegar. 
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MIRAGAIA 

'Se eu fui allí tam ditosa, 
Se allí soube o (|ue era amar, 

Se allí me fica alma e vida... 
Traidor rei, que heide eu mirar 1* 

— *PoÍ9 mira. Gatar E, dizendo, 

Da espada foi arrancar: 
*Mira, Gaia, que esses olhos 

Nao terão mais que mirar.' 

Foi-lhe a cabeça de um talho; 

E com o pé, sem olhar, 
Borda fora ímpuxa o corpo... 

O Doiro que os leve ao mar. 

Do estranho caso inda agora 

Memoria está a durar : 
Gaia é o nome do castello 

Que allí Gaia fez queimar; 

E d'além Doiro, essa praia 
Onde o barco ia a aproar 

Quando bradou— *Mira, Gaiaf 
O rei que a vai degollar. 

Ainda hoje está dizendo 

Na tradição popular, 
Que o nome tem— miragau 

D'aqueUe fatal mirar. 



tu 
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▼BMSle FBAMCEBA 



Nait aombre, maus si belle eocor I 
Belle nuit, á trarers too ombre, 
Oh t qai de tes étoiles d'or 
Poam jamais oompter le oombre? 

Gompte-t'on Ics feoílles do bois? 
Oq de U mer les grains des sables? 
De rEternel telle est la voix 
Écríte en lettres ionombrables. 

Héla» t dans ce fivn àhia 
Nal ne peat esperar de lire ! 
Un ange rossaieiait en Tain; 
Sou savoir D'y pourrait soffire. 

Dom Ramiro, dans son palais 
Vivail keareox avee la mím, 
Un jaif mandit tronbla leor paix 
Et brisa leor tant doiice cbalae. 

II prédit an rol, trop flatté 
Du beaa desiln C[n'on lai dérolle, 
Qae Zahftra, flonr de beaotó 
Serait à lui I . . . c'e8t son étoile 1 

Le roi, qne ramoor tient an enur, 
Va, plein da fea qoi le devore, 
D*Âlboa>ar ratir la soanr 
Et fait avee la belle Maore. 
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À Milhor, IJeu remplt dattnito, 
Dont la mer bMgoe le» rívages, 
Toos deux tans sonda, sans regi«ts 
Paisaiaoi kan jonrt exeaipts donig es. 

La nliie de ee eoopaflreiíx 
Gémit et pioare et pleore -encore : 
Trahir ainsi ses ehastes feax ! 
La délaisser poar une Maarel 

Triste et lévwsa, à um hskaa, 
Senle, dnnnt la nait obaewe, 
Victime d'un lâtfhe abandon 
Elle sBOMttbe à sa Messore: 

— 'Roí Ramimt perflde roi, 
Poorquai me caoser ealta paiae? 
Mon coeor a-ri trai» ta foi 9 
le faioiaii tant I . . . peorfaoi ta baiue? 

' On dit qa'ey0 a qoek|ii« attoaits 
Gette Manre, cetto jnfidòia ; 
Tu m'as poortaat, qaaAd iu m'aáBHUS, 
Dit cent fois <pie j'étais plus ImUs. 

'On dit qu>Ue a miHs agrtncBts, 
Qn'eUe est jeuoe» à la fleur de rfi^s. 
Moi, j'ai compté vingt trois pôDáeiDps 
Aprèsmoniiiatai 



'Ses yenz tooi noira I ee taat «tesjen 
Si beanz, si fiers, si pleins do ehatmasl 
Hélas I ies niens as aont que Meus . . . 
Et pois toiqoQn nopiis de lannes I 
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* Oq Domme Zahara U Fleur. . . 
Guia c*est le nom qa'oii me doone ! 
Gaia fetais dans moo bonheur; 
PlQi ne le miíb — lon mabandonne I 



' Oh t que ne sais-je «« homme, hélat ! 
Dans le tran«port qai me devore, 
firais moi-mème de ce pas 
Troaver Alboaur le more.* 

Elle afiheTait eee móis : Modaia 
Tournant ses regards vers la Iene 
Elle aperçoit dans le loiotain 
Des chcyaux, des hommes de gnerre. 

^ * Peronelle, Toi6*ta là-bas 

Ges armes qai brillent dans Fombre ? 

Regarde. . . oe sont des soldats ; 

Doò Tiennent-ils? quel est teor nombre? 

La guivante, d'mi air furpris 
Parail écooter oe laofage ; 
Des joyaiBx, des byoox de prix 
De son sileoce élaint ^ fS»t^' 

Oú sont ses aotres serviteurs? 
Ed vain la reine les appelle. 
Scpt cavaliers, roalgré ses plenrs, 
Bientôt se sont empares tfelle. 

De leurs tnrbans les plis soyeux 
Bandeai ses yeax» fermeni sa boadie ; 
Et irois dans lears bras vigooreax 
La soalèvent d*QB air faroache. 
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Os sont entrei sept aa jfíkiUi 

Sept autres en senlia^Ue. 

Pas un inot. . . tous semUeat oaiieU»*^ 

Et TÍte en sellel . . . ils soai e& MUel 

Un seal parait les comt»^: 
Sur son coursier il tient la mnft. • • 
— ' AUons I ' dít-il 'ii faut viajrcbw I ' 
^ToQS ao galop feodent h plaina. 

Point de répit, poiat de NpM, 
Ghacon stimale sa mooture. 
Us coareot par m(M»U et par vanx» 
Hs cooreat tant que la nwkl duro. 

Dans les tomaalt, goiUra&l dm» Veiui 
—'A gné/ marctMUM 1 que Toa avaace4 
Aillears, sar les flanca d'un Cjô4fiaa ; 
— Houp t eo araut I i^ Vqh^ s^éJiaoc&X 

Le joor se lère radieax, 

ns sont prés de la mer profonde, 

Qael est ce fleave sinaeax ? . ; 

Qai Tient s^engouffrer dans son ondd? 

La reine oavre ces yeox «ofia,. 
Sa boucfae est libre, elle r^spir» ; 
Las ! elle sooge à son dettia 
Et toat bas tristemenl soupira. 

— * DourOt flea?e aux pérfidos eaai, 
Qai de dangers sèmes ta cowse, 
Ne veax-tu donc pas de tos flotq» 
Me révéler quelle est la soorce? 
YOL. I. i« 
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'ie te diraí par qoel moyea 
Getie perle esi eo ma puissance: 
À qoi m*a dérobé Bon bien 
fai ddrobé too espéraBoe. 



'Cest le sort qoi le Te«t ainti; 
Toat 80it ceite peote sécr&te. 
Par les eaox da torrent groesi, 
Le fleore dana la mer se jette. 

Ainsi chantait le ravicseor. 
Et Gaia récoatait sans hatoe. 
Bieotôt de too heareaz vaiaquaor, 
Gaia, to porteraa la chaine. 

— 'Maii qoe looi ces barqnes rar reta?^ 
•- 'EUes viennent ehercher la reine. * 
— ' Qoel ett ee sopcriw châteao?* 
— * D' Aiboaiar e^est le domaine. ' 



Roi Ramire, roi malbenreox, 
Â ta naissanoe on noir gteie 
Ta jetté quelqoe sort ficheoz 
Qoi deTait toormeoter ta vie. 

Peo satisfait de ce qo'il a, 
À d'aotr8S bieos too ciBor aspire. 
Ta fleor de beaoté, Zaliara, 
Sor toi n^exeroe pios d'empire. 
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MIRA6AU ti7 



La reine qn^on t'a tq chérir 
Et qní par toi flit délanée. . . 
Ta Yeux aa more U.raTtr; 
Cett là maintenaot ta pensée. 

Qaêlle est cette barqtie qai fnit, 
Et da Doaro va feodaDt ronde? 
Le broit des rames, de la ooit 
Trooble à peine la paix profonde. 

Elle glisse sor le« roseanx, 
Elle est déjá prós da rirage ; 
Les saoles penchés sor les eaax 
La cachent soas lear vert feaillage. 

Uo hoouDe s'élance soodain; 
D'on bond il a toadié la terre. 
U tient an boordon d'nne maio, 
Et de Taatre porte od rosaire. 

Bientdt le soleil do matin 
Répaod sa clarté sor la rive. 
Prés do castel on pélerín 
Fait entendre sa toíx plaintire. 

— * Saint de Gafice, qa*à genoax 
Le paoTre pélerín implore, 
Poor arriver ao rendes-voos. 
Qoe ton aatel est loin eneore t 

Ao pied de la toor do palais 
Goole ane soorce claire et vire : 
Une jeane filie est aaprès, 
Elle est là, deboot et peDsíTe. 
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Elle écoDtait d^on air rèveor 
L'eaa tombant de sa coupe pleioe; 
— * Oh I votre voix, bon voyageur, 
M*a caasé la plns douee peiae. 

' Sur cettè terro de inandits, 
G*est ponr moí bien geasde merveille 
D^entendre ces chants du paya, 
Qui jadis frappaient hiob oreiUe. 

*Sept prêlres, autour de Vaatel, 
Ghantaient alors cette prtère, 
Sept antres au chant solemnel 
Répondaient d'uii»TOii anstòve. 

*Le choenr entier psalmodiast, 
Toas priaient d^uno âme fer?en4«; 
£t la cloche retentissait 
Porlant aa ciei sa Toa broyantAi 

' Ce son qni vibrait dans les airs^ 
Que ne país-je Tentendre encore) 
Qae ne puis-je au fond des enfers 
Étoufifer tous les chan4s da moral 

— ' Que le bon Dieit t«iU« 8or voos t 
Qull T0U8 banisse, jouvenceile I 
Une telle langage semble doux 
Oú règne en maitre riufi^èl^ 

* Je veux prier pour vous, hélasT 
Je souíTre et me soutiens à peiae, 
II faul que s'arrêtent mes paa 
Prés de cette claire fonUine» 
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XIRAOÂIÀ >i9 



* Ah I qa*oii esl bien f qnelle fralcheort 
Comme cette eau me •enteie beilet 
Laissei asseoir le voyftgeur ; 
Dien TOas le rendn, joirreiíoellB/ 

— 'Asseyez-voas, bon péleria, 

— < Asseyez-TOQs sur cette pinre; 
L'eaD qai conle ^aas-ce bassin 
Est doQce et fraiche, «t désaitère. 

'La reine en 2»itii md rérnú; 
J'en Tiens chercher «rant Taorave; 
Je yiens, avant qae le seteil 
Ne Tait pa réchauffer i 



— ' Gette eaa si paw âtit avoir 
Une verto partimlière. 
Ah ! ponr jnger de sen poavoir, 
Donnez m'en, je voni prie^ nn wne,* 

— 'Bnvez, boTez, bmfiélerin, 

À la fontaine du rm more. 

Tenez ; ce rase d'argeBt §n 

Vaut de Tor . . . iiyatíí mien eBcere.' 

— * Mais que dirait xetre eeignear? 
Qae dirah Gaia, Totre reine; 
S'il8 voyaieat 1'hofflble Yoyagrar 
Boire à ia royale foBtame ?' 

~ < Alboazac, avant le joar, 
A qnitté ce lien solilaire. 
II est dans Ics bois d'al0ntoar, 
Aax sangliers fatsani la goeite. 
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fSO BOMAlfCBIRO 

'Ma mattreMe de ee trétor 
Ne peat te montier soaeieote: 
Poor qoi postada vatet d'or, 
Gette eonpe ett pea prédente.* 

— 'Degrace! Eneoreaneâtteort 
Ditet-lai, bonne jootenoette, 
Qa'iiii paoTie chrétien Toyagew 
Détire êtrê condiiit pròt d^elle. 

'Dttet-lni bien qa'» BiaUievrem, 
Mort de chagríii et de mttère, 
L*a de eet aaneaa prédeiix 
Fait poor elle, dépoúlaiíe. * 

n tire de ton deigt raatean, 
Dani le foad da rase ii le jette: 
— 'QaaDd elle boin de eette ean 
Sa sorpríte ter» completei' 

Mait la jeone filie a bimtdl, 
£n oonrant, qaitté la fontame. 
— ' Poorqnoi iie pas venir pios tôtf ' 
Dit, d'an toa térère, la reiíie, 

' JoyeQsement ta iolâtrais, 
Qaand de loif moarratt ta maitreste? 
— ' Oh I noD, trístement Je Mogeais, 
Car je songeais & ma jeooetse. 

'Qae moD destin me semble amer t 
lei, poor moi qnelle existenoe t 
Ó Milhor que baigne Ia mer, 
Milhor, pays de moa enfanoe t 
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*L&, chaqne joar etl im plaiúr, 
Gatment se paste le bel âge; 
Cest là qa'i Dieo Ton peat offirír 
D*im sainft amonr le por hommagel 

^ 'Taia-toi, PeroiieUe, teis-loi. 
Me léreille pas ma soníliraiice: 
To sai* bieD qoe ee n^eet pas moi 
Qm désifais eette existence. 

'Mais à mon mvisseiir enfin 
Jai pardonoé, rendo 1^ armes. 
fiscUiTe, je vis sans ehagrin; 
Beioe, je vivais dans les larmes. 

'Ge vaio tilie Aait peo poor moi, 
Tfop peo poor tromper ma disgrâce. 
Voír, aopròs d*Qii éponx sans foi. 
Une more occoper ma placel* 

k ee soovenir, de nngimt 
Soodain soa beao firont se colore 
Poisse oeUe eao, par sa fratcheor, 
Galmer la soif qoe la devore t 

Slle prend le vase d^aigent, 
Le porte à ses lòvres brftlantes. 
Et voit loire ao mème moment 
De Taoneao les pierres biiUantes. 

— *Cest on soii» Jésos» mon sanveor I 
Ooe ron vent jetter sor mon Ime: 
€ette eao glace par sa fratcheor, 
£t dans le fond c^est de la flanme.' 
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— * Yoilà ee chttlM « fe f W i HwH i 
Quí me tenait loin ê» te reÍD»» 
Cest aa pélerín i 
QQej'aiTaprèi4e1ftf 

' Cest lai qoe daM )e ÍsêA éèfmti. 
A roala déposer cdfiife: 
De 868 soahaiu ee f it à e w aie w i 
Derait aenrir de té me i gi yw' 

— 'Oh qa'il TienDe<!t^ ya g wi, 
Qnll vienne ici i t|m |« t^MIMAé I 
GarjeTenxToirra 
Qni iii'apporte i 



Hl 



— * Ne baísez poini aiMi«it tiààiíy 
De grâce, je voas «d «cMijM^: 
Ge88ez, cessez^tMB fiéiftÃte, 
Et qnittex oette honMefeélim.: 

Mais le pélerín à ses «i«Mt 
Resiste. . . il deiéBNttéiMéraipe, 
Et ses baisers votft, 'éen à'éen, 
Tomber sar GeMfMd» *^^ ^Mt«; 

La reine àfMHwiteftMy ' 
Dans Bon coeurl»<«(NBVMK>ftinmfit»« 
Soadaio, elle sealMr^Mtéoigli 
Gooler ane t 
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_ * Qui pem-Misn', km pAMiii, 
La doaleor qne je vois ^raimt 
Lk, contez-moi Tolm cbtgfiD'; 
Je pnii Toos soolafer peol-ètm.* 

— «Oblnon, ce«\B0lpMinNi«lttigrtB; 
La mort fait eester la i 
Mais eu \om y%8pémn< 
Retroaver ma dMoe e 



* Oh t non ; ce n'«ityaft im» 
CTest la lôlre qaê^úéfÊoréz 
Ia compagoe d'oii'Wíi' Ctn iél itM 
Dereoir celle d'ttii mi mnl' 



— * Ah ! ne me paiiea fas Mmí t 
La piiié pent ètre indíMiète. 
Do présent jevi*» Ml mwú 
Et dn passe ri« m regfvMIe. 

'Dwa m*accordeim «Mi fMilni ; 
Ge n'e8t pas moi qai «as «oipabie. 
DecettelâchetraWtM 
Bamire doil { 



— *LeeieU jasqu^M 
Doit eo effct pgwr<c< ii i li i u 
Ordomiex dooc son 
Ramiro à tos yem va 



Ramiro se lòre 
Et laissant là toote 
De sa barbe detp rt w i a 
n a dépoQillé sa 
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^ BOMAlfCBníO 

Le bonrdon qa'fl li«it dant m tuim 
Prés de là Ta rouler à lerre; 
Et d'on geste plein de dédam, 
II jette à 8M piedi foo lotaira. 

Qoi poamit djn dt^Mât fiBoz 
Le ragardait U noble dame, 
Qnels tflotimeDls iipétyeoi 
TrooblaieDt m ce moneot mni âmef 



EUe UnoBble, aais mb d* pMr; 
Sane gatté, M bowhe ett ríanle: 
Elle «it homeme, mu podenr; 
Elle páUt. . . elle ettbittaiito. 

On voit cee tentiiiate dtven 
Se sDCcéder sor too visagei 
Gomme les floU, as leia dee nerg. 
Se henrter dant in Joar d'eiiga, 

X rhomme la fcngMnae ]4ait; 
Ponr la femie c^eel nu déliee ; 
L'im pardonne, il eM ntíaUá; 
|**aiitre veot qa^elle •'•MoaifliiM» 



Sovslepoídideeei 
DoBt la raiiie a Yàmê eppreifée, 
Ge fàt li fon premer déelr, 
Ge fnt ia demièn peMée. 

Et pois, ponr éHe qael iMMMNBri 
GombíeD elle doit être ?aiiie, 
De pouToir tríompber d*iu eerar 
Qm revient reproadre ea ehatoel 
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MHIAQAIA 

Maif dans les forêto d'«Ieiitoiir 
Ghafse ea ce momeot le roi moie, 
Elle Mt seale daoi cette toar . . . 
D £mií le taire et feindre encore. 



Elle MNirit, mais Iristemenl» 
I>e ce soaríre qot íend râme» 
Et Toile soa regard eharmant 
ria 



De M Toix le mb enchantear 
Sédoit par son poavoir funeste ; 
Et si renlèr est daas sou oeenr, 
8a parole est toute celeste. 

Elle paratt prés de fléchir. 
Ses plenrs ootcalué sa eolère; 
Son âme feint de e attendrir 
Et sa donlenr est OMÍns amèce. 

Snerépète, en sangMtant: 
— 'Ponr pardonner, je sois trop fière.' 
Mais ses yeox, dans le même instaot, 
Semble dire toQt ie eonlraife. 

Dom Bamire est à ses ganeox; 
D'ane toíx émne, il rimplove ; 
D Toot désarmer son eoarranx ; 
U aopplie. . . elle liésite encore. 



Le broit do cor, là dans la plaiae; 

La reine se sent tressaiUír 

Bien pios de plaisir que de peine. 
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— < Cest Alboanr, ^mI le vdí í * 
Dit-elle : * eacliM^voos, Ranire : 
Sll Tous voit, aktk wt faH áê nwi; 
Foyez, ou, sous^rotTen, j^ei^.' 

A peine alie a, doa «irtraÉIilé» 
Fenné Ia porte, et jm praâeDM^ 
Dans 80D sein dépoeé la elé, 
Qne yen ellele roi »*afiBoe. 

— ' Tristes noarelles, je to foit, 
NoQTelles do mawraís augurei 
Cest du moios, la preoaièTO íbis 
Que m^arrive cette a;rait«re. 

'Avaot d'entrer danaMtte^cwr, 
TaÁ sonné da cor dam la ptofM, 
Et sor les créneaux de la teor 
Je Q'ai pas vu vêBlr la i 



'Cest mal à toqs, taníHènmfmt, 
D*aToir nanqoé d*enetliade. 
Me faudra44l áone naiaileMaít 
Renoacer à cette baMlMleY' 

Une horrible pm^ÉM 
A tronblé respritdeiamoe; 
Soa triste coeur lleitle agite 
Entre r iadolgenee eiia 4atee. 

Le souvenir de ses bMns jo»i, 
De rambitioa f iaHanot» 
Icí, de nouvelles amoars, 
Là, le désir de ia i 
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MBAGAiA. 9^' 



^entôt Ia veogeuMe 6t Yt 
X'anroDt emporté dao» iod âme. 
JYe devaient-ils pas, aaiu reftHir, 
Tríompher dan» on ccBOf de femniet 

— ' Jai des nonvcllas, en offet. 
Et d*étraDges à voos appcendra. 
JSntrez là, daas ce cabínet ; 
ToQs verrei de qooi roas uriraidre.* 

Alboazar oavre en tniiilriaBt» 
Et reeole, en voyant Ramira. 
O qni se dit dans cet instant, 
f^oint ne sannis Tons le ledire. 

<:e fot comme nn vmit ovageai, 
Comme nae tempète sor Tonde^ 
«Comme si la terre et les cieox 
Lattaient pour abimer lemoode. 

À la raison enfin renda, 

Le roi prononce la sentence: 

— * Ghrétien, ton hosnaiv est penta; 

Je venx te laisser Texistença. 

*T9Í pú me payer largement 
í)q mal dont ta m^as faU vktime; 
Ta honte saffit maintenaat 
Pear expier ton nonvean crime. ' 

Dom Ramiro sentaifc eon cqbiif 
4jonflé de dápii et de rage; 
])'im air oontrit, plein de candeor, 
II ^t enteodre ce laogacel 



Digitized by LnOOQ IC 



BOMAKCBIRO 

— * Bien grand, belas t foi oxm forfatt f 
iDTen toí je fus trop eoopable ; 
Je ne veox pas d'0D tel bienfoit ; 
La mort me semble práfânbl«. 

'Cest ponr me metire á ta merei, 
Poor me lÍTrer à ta Tengeance 
Que je sais Tenn seol ici ; 
Non poor implorar ta eMnenee. 

* Cesl ponr racheter moa eireor, 
Sanver mon âme de FaMne : 
Cest rordre d'un saint confessem* 
À qni f ai confesse mon crime. 

< II faat, m'a-t-tl dlt jostement, 
£t c*e8t mon Toeo, je te le jure, 
Qne pablic soit le cbâtiment, 
Puisque pobliqoe fat Tinjiire. 

«Ordonne ici de tes soldats 
Qoe Ia troope se réanisse, 
Et qne sons leors yenx, mon trepas 
Satisfásse enfin ta justice. 

' Vite I qa*il8 entandent an loln 
Le son do cor qni les appelle; 
Qoe cbacun, de ma mort témoin. 
Eu garde un sooTeoir fidèle. 

<Qu'on dise, en me voyabt moorir: 
— « Qaelqae bruit qa*ait fait son Offeose, 
«Un broit plns fort va relentir, 
« Et c^est celoi de la Teogeance I » 
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MIRAGAIA ^» 



Le roi toaché de soa ramords, 
Lai reot coo8er?er rexiateoee; 
Mais Ia reine a joré sa mort; 
Elle 8'oppo8e à la clémenee. 

On Toit les toldats accoorir; 
Le diâtean prend nn air de ftte ; 
Ramiro deboot, sans pâtir, 
Regarde la morte qni s^appvète. 

— 'Sonnes, trompettes et dairons. 
St qo'aa loin ce bmit retentisse I * 
£t récho, répétant ces sons, 
Anaonçait Theure do snppliee: 

Od enteodit prés de la mer 
Ge broit, d*im sinistre présage; 
St soodain 8*éléTa dans Tair 
Un long cri, parti do rírage. 



IV 



— < De par tons les saints, en anut ( 
Eb avant, allons, do conrage t 
Et bientôt Ia porte, en tombant, 
Anx assaUlaots oavre passage. 

Sor les créneanx polnt de toldats. 
Prés des mars point de sentinelles; 
Hien ne peot arrèter lenrs pas. 
Os sont maitres des infidèles. 
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Sar enx iU s^élancent sMdaiB^ 
Gomme des lions, pleias ée lags. 
Ramiro preod on glaive •» maio^ 
Et par ses cris, les encoarano* 

D*iiii senl coap, d'an coi^ s&r et prfpt. 
Que rend tcrrible sa oeière, 
Du More íl coupe en deox ke froBi» 
Et le jctte Bor la poimiiw» 

Déjà toas sont movtftescaj^tifii ; 
Da fea terrible est ie EaT«K»; 
Et les Tainqoeors sar le^eA^oifs 
Ont abandonné le rivaft.. 

— * Alerte I il faut qaitter tm hotêã 1 
AUons, ramears, pios de eoaraget ■ 
Alertei et redoablez d'efiÍMrts;. 
Jentends des chevaux sut Ia plage^ 

'Ge drapeao, qai flolte là-bas. 
De Léon c'est bieo Ia bannière; 
AUoos rameurs, force de bras; ' 
Vogaons, vogaons Ters notre terre! 



' Ge pays ao Mor» Mi s 
Ja8qu'à Goimbre il règoe e» maStro. 
Loin do Dooro TOgao8&„ aais^ 
Je dois craindre ici qariqa» traitro. 

Od voit Ramire s^avaoeir 
Vers la poupe oà sa tieii^ k reíDett 
À sa droite il la fait pUeer, 
Gomme marqoe d'homiear i 
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MlfiAGAIA <3i 

Sus même détoumer les yeu 
D*an air peasif elle se lèfe, 
San front est reste soueieax, 
EUa semUe sortir d'iiii rère. 

Ramjre pamt ii*ea ríeii voir: 
Cétait peaft-èire par prndeaoe. 
À 868 côtés U va s*ass6oír» 
Et tons deu gardent le silenea. 

Dn malhenreiíz Alboaiar 
Le châteao brftle et fiune encore. 
Gaia jette on dernier regard 
Et voit le fea qoi le dérore. 

Â ce spectade donloiirenx 
Son ccBor est briíé de soaffiraaee. 
Des larmes oonlent de ses yeux; 
Elle pleore, mais en silenoe, 

Ramire, d*im air attendri, 
La contemple et ne peat se taire; 
11 croyait, le paavre marí, 
Qae son remorda était lincère. 

Que c'était le seol soQTenir 
De sa hontease perfidie; 
Qa'elle pleorait de repentir 
D'aToír aa roi livre sa Tíe. 

D'une T0ÍX pkine de donceor, 
Oú se peint sa me tendresse, 
II dit : ~ * Gaia, poorqaoi ton c«bv 
Garde-t-il enoor sa tristesse ? 
VOL. L i7 
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'Calme, ma a»É»r^ 
Nolre vengeance^tl Mliéliul».' 
Mais elle, 4red«iMiiift«tyleuM 
— <Oh!oQÍla 



' De ce^rand Mip' anilairiBB^fi ; 
U mérite biett qab» I adoiinfc 
II est vraiment digM^-óB ni\ 
D*an caTalier Ml^piÉ llnftiíei 

* Tu vieos de frappir oátlItB^, 
Qoi taTait'«fllH«NKMMMe^t' 
If cst-ce pas dd mit MMulBfKii^ 
Une noble et belto rvúgdátta 1 

'Ta main a frapfié^ sMllii^Nft* 
Le More 16 MMlirfailiMar fttliW) 
Des cavalienleptot lÃ^Mitti 
Qae jamais ait porlérlaietn. 

* Tu demandes, pKi^Me ft>i» 

D'oú me tiwt ma vive miffftiiiee? 
Oh I que n est-il afi|Wis denei 
Ponr me soQsindM à U pafiB8«iM»'t 

' Ta veux savoir oiítÊÊis negardi 
Gherchent à s^arrèter eneofe? 
Contemple dlci MSMnparts, 
Yois la flamme qttlies devore. 



'LàloateDlièreÀm 
De Tamoar j*ai eoMM Vêtofin \ 
Gest là fi» j*» laiMÓ Moi (XBli^. . . 
Comprends-ta bi« ce ijue j e mire ? 
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MIRAGAIA SB3 



— ' CcHitente donc alors tes yenu ; 
Mire, Gaia, mire, infidòle. 
Et soadain d'im bras forieax, 
11 leve son glaive sor elle. 

Gédant à d*horrible8 traoqjwrts, 
D*aD sen! ooop, il tranche sa tête, 
Et da pied repoa«se le oorps. . . 
Dans Ia mer le Douro le jette. 

De cet érèiiement cniel 
Le soavenir se garde encore : 
Gaia, c*est le nom da castel 
Qai fat Tasile da roi more. 

À ce cri qae jette bien hant 
Le batelier sor cette pbge, 
Mira Gaia I toat aassitdt 
Se dresse one sanglante image. 

Le peaple, dit-on, conserva 
De ce fait la trace fidòle ; 
El la place oú Gaia mira 
Miiu-Gáu depois 8*app«lle. 



lisbonM, 10 )aDTÍ«r 1847. 
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POR BEM 
AS PEGAS DE CINTRA 
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Dou aqui logar a esta composição que, mo- 
derna, como é, e minha, toda é feita de coisas 
populares e acrtígas. Â anecdota devAra ter 
sido celebrada petos menestneís do tempo: 
d3o o foi, e eu procurei supprir o seu descui* 
do. TVSo apparece pois em meu nome, senSo 
no d^eHes, iHnbora de longe os rastreie. 

Quando a primeira vw sahiu de minha car- 
teira a presente bafllada foi para se imprimn* 
naiLLusTBAçÂoS jornal que se publioava em 
Lisboa em 1845-46. Reimprimirei eom ^la 
a^i também a 'oarta que enlSo escrevi ao re- 
dietor d'aqiieMe jornat, porque deveras in- 
terna Msloria deeua oompc^ã». 

* iLLtSTMcZ*, Tol. II, n.* 5, 1 Oe Agosto fSfd. 
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239 ROMANCBIRO 

Eis aqui acarta: 

*— Queria escrever- lhe um artigo, meu c^ro 
redactor, para a sua illustrâção, que real- 
mente faz milagres no meio d'esta escacez de 
tudo, e doestes impedimentos para tudo que 
characterizam a nossa boa terra. É promessa 
velba e que eu devia ter cumprido ha muito. 
Mas como, mas quando? E que hade um ho- 
mem escrever que se leia — que se leia por 
damas bellas e elegantescavalheiros — quando 
lhe anda intallado nos bicos da penna o fatal 
flo da politica, que a faz espirrar e esgravatear 
em tudo o mais? 

'Com as leis das eleições, e as questões da 
fazenda, e as organisações miuisteriaes, e n3o 
sei que mais coisas taes, foi se-me detodo a 
derradeira reminiscência litteraria que ainda 
por cá havia. Tenho saudade d'ella, mas foi-se, 
'morreu pela pátria!' 

' Não sei se morreu bem ou mal, se fez bem 
ou mal em morrer; mas é certo que morreu. 

'Eu porém nunca prometti, que faltasse» a 
homem nenhum — nem a mulher, que mais é I 
O ponto está que me acceitem em pagamento 
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aquillo que eu posso dar. Que, ás vezes, o 
máu pagador Dão é máu senão pelas absurdas 
e excessivas exigências do credor. Axioma de 
eterna verdade, especialmente quando appli- 
cado a tudo o que passa entre os represen- 
tantes de nosso pae Adão e as representantas 
de nossa mãe Eva... 

' Passemos adeante. Quer, senhor redactor, 
acceitar-me, em pagamento da lettra de minha 
promessa, este papel que achei embrulhado 
entre mil rabiscos de projectos de lei, tenções 
de autos, notas ao orçamento e outras coisas 
galantes do mesmo género? 

'Se quer aqui o tem, e disponha d'elle. 

'Deixe-me só dizer-lhe o que é, e como foi 
feito. 

'Estava eu em Cintra, foi em. . . Que im- 
porta lá quando foi? Basta saber que não era 
n'essa estação fashionavel em que a elegân- 
cia de Lisboa se vai infastiar classicamente 
para o mais romântico sítio da terra. Era na 
primavera; passeávamos dois sós, ou quasi 
sós, n'aqueUe Éden delicioso. Fomos ver o 
palácio; chegámos á sala das pegas. Pegas são 
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cfaoeaUieiras e tognarudai^: e» d^eísto o bir 
ébo. . • € D'este tempo, esUYa^he com zanga 
de morte... 

'Abomioavel bicho t Isto ja li vai ha maito 
tempo, meu caro redactor, e aioda me faz 
fervtt' o sangue... 

'Passemos adeantel 

'PergQDtaram-me a expitcaçio d^aquellas 
pegas da sala. Contei a b^ria popular que 
ó Iam eabida. Achn^aim-lbía graça, pediran- 
me qm a posesse em verso: fiz isto. 

'E íato que ó? Não m. £ nMnanee oii è 
apologo? É fabula ou é contigi»? Nmm liii 
graude classíãçador d^easas coisas; que Iara 
agora t 

'O qae lhe sei dizer é que do século xvi a 
xvBy segundo consta do 'Fidalgo aprendiz' do 
nofisoFràiMsísco Manfeel delleito, ae eaotaifa 
eoi Portugal qma «antiga que cpmejgarva aatim 
Q0moèsta: 

Vai ferido e vai voando.» 

'Nunoa pude «loonlrar oiresto. Mm p^o^ 
corei iDiifílo por aUe; has iograoei com: eate 
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princípio, e servi-me â'elle aqui. Àcba mal 
feito? Eu d3o. 

'Se soubesse, meu caro senhor, todas as 
circumstancias d'esta composição! Se sou- 
besse de certa pôga ou pegas que me perse- 
guiram com seu malditto palrear, e me que- 
riam, ainda em cima, assacar, a mim gavião, 
ellas pegas, as manhas que só ellas téem! 

'Mas ficou lograda a pega e. . . 

'Adeus, meu amigo, outra vez, adeantel 
O gavião, e sobretudo o gavião branco — note 
— è animal nobre, de espécie, género e até 
de familia differente da pega. 

'Passe muito bem. Aqui estão os versos; 
eu vou salvar a pátria.' 

'Julho, 22 — i846; 
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Gavião, gaviio branco 

Vai ferido e vai voando; 
Más não diz quem n'o feriu, 

Gavião^ gavião branco t 

O gavião é callado. 

Vai ferido e vai voando; 
Assim fora a negra pega 

Que hade sempre andar pairando. 

A pega é negra e palreira, 
O que sabe vai contando. . . 

Muito paira, paira a pega 
Que sempre hade estar pairando. 
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Mas quer Deus que os chocalheiros 
Guardem ás vezes, faltando, 

O segredo dos sisudos 
Que elles não guardam callando. 

Era uma pega no paço 
Que el-rei tomara caçando; 

Trazem-n*a as damas mimosa 
Com a estar sempre afagando. 

Nos paços em 4^ GioUii 
Onde estava el-rei poisando : 

A rainha e as suas damas 
No jardim andam folgando, 

Entre assucenase^xiMsáB, 
Entre os giiimi tfseâjttlhàmAé; 

Umas regmmktài fNmm, 
Outras as tio ^aiâiuido; 

E a minha pega com «ttds 
Sempre, ^mpre pârlreattio. 

Vinha el-rei Bmz d» tidos 
Com Dona Wciai^llrilftndo* 

Era a mais formosa ámtíí 
Que andava n^aqoelle bando: 

No hombro de Dmui Méeia, 
A pega vinha poisando, 
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Que gi^ andava 69prciraii<i>t> > 
Colhera el-rei mH» «esaiy 
A DOU» Ifóoia*» ia 4ftiidil^ 

Com um reqnMnro iio»kiíki8 
Tam namoraâ»« tam imnáiit^ . 

Inda bem> imiiha railik% 
Que idílio «««vaia aadMiéHf 

Pegou na rosatadooMIS). 

DiftfufiAa Bg«Btá«»beifaaÉo» < i 
Senão quaaii»! Ai négm figa 

Que lh*a^liiare viÉ^TODadn 



Deu UA «gtif d BoB» ] 

E s( idiítte, iiollíatalo^. 
Deu com os<<rilki6<eiD amlios^ . . 

Ambos «o esiio d^atenâo. 



—'Foi por benmt ' lhe ékãe o rei» 

Seu aeoôrda^reeobranda : 
—'Foi por beiBl '--Tor bem* repalè 

A pég» «BilâinQr vtasda 

— Tor bem, por bem I ' grasna a tdUta, 

De má malioia coidando 
Co'a chocalMua da língua 

Andar o caso iuredanéo. 
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Mas quer Deus que os chocalheiros 
Guardem ás Tezes faltando 

O segredo dos sisudos 
Que elles nio guardam callando 

Riu-se a rainha da pega, 

E ficou acreditando 
Que a innocencia do caso 

N*eUa se estava provando. 

Da pega mexeriqudra. 

Do bem que fez, mal pensando, 
Nos reaes paços de Cintra 

A memoria está durando. 

E eis-aqui, senhora, a historia 
Da p^a que ahi ves pairando. 

Da rosa que tem no bico, 
Da lettra que a está cercando. 

A pega é negra e palreira, 
O que sabe vai contando : 

Mas quer Deus que os chocalheiros 
Guardem segredo fallando. 

O gavião, esse é outro; 

Vai ferido e vai voando: 
Mas não diz quem n*o feriu. . . 

Gavião, gavião branco! 
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NOTAS 

A ADOKINDA 

NoTÀ A 

o romanoe em qne lhe fallei n'iiaia das minhas úUi> 
roas cartas d« Portagal pag. 3. 

A Adozinda foi começada em Campolide, ao-pé de 
Lisboa, no verão de 1827, concluida na cadeia do Li- 
moeiro no fim d'esse mesmo anno, e publicada em 
Londres no outomno de 1828, em 1 vol, 12.« sem 
nome do auctor, e com a seguinte breve advertência 
precedendo a carta ao sr. Duarte Lessa que era o 
verdadeiro prefacio : 

'Advbrtencu. — O auctor doeste romance, animado 
pelo lisongeiro favor que outras publicaç(5es suas 
teem merecido ao público portuguez e a distinctos lit- 
teratos extrangeiros, imprehende esta novà publica- 
ção, cujo assumpto é tirado da antiquíssima tradiçSo 
popular e se refere aos mais remotos tempos e costu- 
mes de nossas epochas heróicas e maravilhosas. Es- 
pera elle que não desagradará aos amantes de um ge* 
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nero que fez a colossal reputação de Sir Waiter Scott, 
e restituiu á antiga Escócia— na republica das lettras 
— o nome e independência que ha tanto perdera na 
ordem politica. 

^Aindaque em pouco hábeis mãos, a iingua porta- 
gueza sahirá mais uma'Vea a prova singular de bi- 
sarria com as mais cultas e gabadas linguas da Euro- 
pa : e será culpa do cavalleiro, não sua, se o premio 
da belleza e valentia U|».9i9»f#9*^udicado por todo 
o juiz imparcial/ (Nota d<i segunda edição,) 

Nota B 

Kpsumino da historia da língua e da poesia portugueza, 
que vem no i vol. do PAiiNASO-LosiTANe .... pag. 4. 

Foi meu primeiro ensaio de critica litteraria, e 
muito ha que devo ao público reimprimi-lo emen- 
dando- o e additando-o, como tanto precisa. É traba- 
lho que demanda porém o vagar de outros cuidados 
e uma serenidade de espirito que não tenho tido. 
Ileide fazé-lo e breve. (Nota da terceira edição.) 

NotaC 

Ooscan gaba-se de haver inlrodazido aa Peninsula os 
metros toscanos pag. 4. 

A expressão é inexacta: os Toscanos houveram 
os metros hendecasyllabos dos mesmos de quem nòs 
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OS houvemos, dos trovadores. Vej. o Cancioneiro do 
Collegio dos Nobres. (Nota da segunda ediçm.) 

Nota D 

A língua' provençal, primeira cnlta da Earopà, pag. 6. 

Generalizaram esta opíniSo no mundo os eruditos 
trabalhos de Mr. Raynouard : eu duvido hoje muito 
d'ella, isto é, formulada d'este modo. Estou inclinado 
a crer que houve uma lingaa romance, que teve por 
base o Romano-rustico fallado, e que geralmente pre- 
dominou nos paízes de dominaçSo wisigothica desde 
a extrema Aquitania até o que hoje é Algarve; e que 
esta lingua quasi-lalina é o commum tronco do Pro- 
vençal que morreu á nascença, do Aragonez que não 
passou da infância, do Portuguez e do Castelhano 
que chegaram a perfeita maturidade, e de outros 
mais obscuros dialectos cuja desenvolvimento as cir- 
cumstancias politicas e topographicas annullaram. 
Nem julgo difiBcil demonslrá-lo ; mas nâo é aqui o 
togar, nem caberia no curto espaço de uma nota. 
(N<ftada segunda edifão,) 

NOTA^E 

LfOgo vieram esses trovadorei de Provepça. . . pag. (ò. 

A simples leitura dos nossos cancioneiros tooálra 
qtieatltiellaiiao-ieTa a poiéèia ^popular : os seus re- 
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quebros, todos cortezâos e palacianos, desdizem da 
luda singeleza. e enérgica originalidade do trovar do 
povo. E comparados aquelles cantares de saraus com 
os fragmentos das xácaras e soláos que a tradição 
oral tem conservado, aindaque pervertidos e viciados 
como elles andam, ve-se que estes é que são a pri- 
mitiva e legitima poesia nacional. (Nota da segwida 
edição.) 

NotàF 

\i bailadas de Bfirger, os romances de Sir W. 
Scolt. ^ pag. 7. 

Yej. na collecçâo intitulada ilítn«íre% ofthe ScoUish 
horder (cancioneiro das fronteiras da Scocia) a histo- 
ria da renascença do género popular na Gran^Breta- 
nha contada pelo mesmo W. Scott. (Nota da segunda 
edição.) 

NotaG 

Caacioneiro do GoUegio dos Nobres pag. 10. 

Ha tempos que se designa com este nome o Can- 
cioneiro do tempo d'elrei D. Diniz que se guarda na 
livraria do que hoje é Escola Polytechnica, e era 
entSo CoUegio dos Nobres. Gopiou-o quando esteve 
ministro em Lisboa Sir Charles (depois Lord) Stuart, 
e em Paris o imprimiu, 25 exemplares creio eu, quando 
alli foi embaixador. 

Descubriram-se, ha poucos annos» na Bibliotheca de 
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Évora algumas folhas que faltavam no manuscrípto 
de Lisboa, e com este additamento se reimprimiu em 
Madrid ultimamente pelo zeloso cuidado do Sr. Yar- 
nhagem, ministro do Brasil n*aquella corte. (Noía da 
terceira edição,) 

Nota H 

Canç5es que oio serão talvez de Gonçalo Hei-migues, 
ele pag. 11. 

. Estas e todas as relíquias duvidosas do nosso ro- 
mance irão todavia no logar e livro competente da 
actual coliecçâo. (Nota da terceira edição.) 



Nota I 

Aquelle romancesinho de Gaia e do rei, Rami- 
ro pag. 12. 

É um curioso e raríssimo exemplar, documento 
notável da lítteratura portugueza do século dezesette. 
Intiti]k|a-se Gaia, e é impresso no Porto em um folheto 
de 4.«, com 15 ou 20 paginas. Tenho hoje g];ande 
pena de não ter tirado cópia inteira d'elle antes de 
o restituir ao meu amigo o Sr. Lessa, em cujo espó- 
lio deverá estar : mas não pude obter mais noticias ^ 
d'elle; e outro exemplar não o vi nem sei de quem o 
visse. Começa com estas duas oitavas que agora in- 
contro, incompletas^ entre os meus apontamentos. 
Todo o poema é na mesma rhyma. 
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I 

Cantemos de Ramiro rei cTHespanlia 
E de* el-rei Atanançor de Berbéria, 
Quando por detTentorat tam ealwdHi, 
No mais de Hespanba então motiroi>iUMia, 
Com ânimo cniel, com crael sanha 
Gadaqnal ao ê«tso|»nitendia 
Privar de sna fama, honra e estado, 
Oom todas suas fdrfsis e-Cfddildo. 

II 

Doesse Ramiro, digo, o «sferçado, 
Qne d*e8te nome tns comeltorhio>sido, 
D'Aqo6!le qoe eom G^ya.foi^casado 
Por qnem tantos trabalhos ha soffrído. . . 

(Nota da segunda edição.) 

Possuo hoje um exemplar completo que devo ao 
obsequioso cuidado do j5i:.í^ M.tié Sousa Moura, dis- 
tincto e letrado oflficiãl 'do nosso exercito, que, talvez 
por isso, nSo occupa n'elle o.logar ^que lhe pertence. 
(Terceira «dição J /. 

NOTA^K 

Adeante copio um dos mais curiosos (o- do Benial- 
francez) pag. 17 e 18 

O romance d^â^e nome na primeira ^{^o'âa'^Ado- 
zin^da' em Londres ia inserto na "presente carta rpor 
melhor classÉSca^íEo vai agora deparado.'^ o Iffitlo 
oifginal, segundo o conservt^u atriÉdi{«o-^stp<W>s, 
irá no logar compéterite^do^^Româfnceiío/inas^iÉrtiiio 



Digitized by LnOOQ IC 



mais oorreèto *e meihorado agora pela collaçflo ^s 
diversas versões que tenho obtido. (Nota da êêgunda 
edição,) 

Nova L 

Este terreno ó sancto : inda estás vendo 

Âlli aqaeUes restos mal poupados. .... pag. 23 e S4. 

Em Campolide e nas alturas que avitinhám o cé- 
lebre aqueducto das AgtMs livres se incontram mtiitos 
Testos de fortificações antigas e que parecem de di- 
versas datas. O próprio nome de Campolide, abre- 
viação de campo da-ljiáe, £cou a este sitio da batalha 
que alli se deu nas guerras da acclamação de D. João I. 
Vej. Provas genealogic, DuaHe Nun. e'quasi todos os 
nossos historiadores. (Nota da primeira edição.) 

. . . Essas arcadas, 
Soberbas, elevadas pag. 24. 

O aqueducto das Agtms-livres é o mais nobre e útil 
monumento de Lisboa: láJííicou-o 'D. Jbíío^V, que 
nem sempre impregou tam bem os immensos cabe- 
daes dos ihesouros<da-6stadOyque eatâoregorg^tavam 
com o ouro das minas do Brazil e de outras posses- 
ii9à9 pot-togueías. D. 'João* "V» todírVia^dttKm, «ô toenos 
pWrtegéu, 'asatteseasr Iettras?foi*clilpa*ft5o'»tttf't»a8 
do século, SQ dé"tam mau- g^sto «ram 'as'iettras*que 
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protegea. O crepasculo de nossa rehabiliUç2o iit- 
teraria luzia em seu reinado. A isto alludem os 
versos : 

Um rei qae amoa as artes, rei pacifico 

A qnem amor fadoa 
Qae sen fòsse^e das mosas, etc. 

Assim como alludem também a seus bem sabidos 
amores e espirito galanteador. D. JoSo V tinha a am- 
bição de querer imitar Luiz XIY, seu contemporâ- 
neo — até nas fraquezas. (Nota da primeira edição.) 

NotaN 

Lembra-te aqoella historia 
Qae ingeooo o povo nos seas trabalhos canta. pag. 29. 

É a xácara ou lenda da 'Silvaninha', cujo texto 
original vai no logar competente do 'Romanceiro/ 
(Nota da segunda edição,) 

Nota O 

É singela legenda de uma santa, 
Qae por brotai amor sacrificada, 

Desvalida virtude. 
Só de crime escapou no seio i morte pag. t9. 

A tradição popular attríbue esta nefanda aventura 
a um rei que 86 namorou da sua própria filha, como 
a antiga Myrrba se namorara de seu pae. — Prova* 
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velmente ambas as duas anecdotas teem seu funda- 
mento histórico na chroniea escandalosa das familias 
de alguns régulos ou senhores das diversas epochas. 
O observador curioso notará o di£ferente character 
de duas historias tam símílhantes, e colherá o essen- 
cial ponto em que o nosso maravUhoso moderno dif- 
fere da antiga mythologia, não tanto nos nomes de 
deuses e deusas e outros agentes sóbrenaturaes, mas 
principalmente no tora, na moral, na sensibilidade, 
e n'um certo nSo sei qué de ternura e melancholia 
que nos mais rudes e imperfeitos ensaios da poesia 
nacional se acha sempre como principal e dominante 
cór do quadro. A differença não está em chamar ao 
sol ApoUo, ao amor Cupido, á guerra Marte ; sim na 
maneira de conceber, de pensar, de pintar, de mora- 
lisar as mesmas ideas, as mesmas coisas por diffe- 
rente modo. (Noía da primeira êdifão.J 

NotaP 

Cantiga primeira pag. 33. 

Na primeira edição chamavam-se cantos as quatro 
partes d'este romance. Era dar-lhe uma pretençfto de 
epopea que o pobre nfio tinha. Demais, cantiga é o 
nome popular verdadeiro, e por isso lh'o mudei pari 
elle. Os antigos menestréis inglezes chamavam /illt — 
como quem diria aceesoi — os franceses íays— como 
quem diz ranm—is diversas secçOes em que par- 
tiam os seus romances mais longos. A partiçfo fia- 
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i^a>>se por cassa do eanio : e eanUga, ^o que se pôde 
ioantar de uma vez' parece portanto o mais próprio 
•Amue. O Cancioneiro do Collegio^-dos-Nobres diz can- 
'tãVBs, fNdkt dag^gtmda edição.) 

NotaQ 

4tHiMido em Janeiro lhe neva pag. 34. 

O Gerez é serra altíssima na provincia do Minho, 
.de alpestres .alcantis, coberta de plantas alpinas de 
curiosíssima flora; as summidaàes conservam quasi 
todo o amio< resplandecentes massas degolo. Ha nas 
faldas xla serra aslamosas aguas mineraes conhecidas 
pfio nome de caldas do Gerez. (Nota da primeira 



NotaR 

Mas pede Adozinda bella, 

Dàl virtude e formosQra^ 

Qaeni lh'o hade negar a ella? 

<NHo j^õfS^paiB-tim íáagtím iMigt'S4i eld5. 

'É*'ti«ia oocwrmicia'ii(tíito cciminttm nos^roftattííès 
IWÇlulaWs,' e de 'slnoera bélíeisa "hoinei*iCa,^4sta *-tfe 
negâr\o"Semwôr"do castello a poisada áo'perfegrteo, 
Mas 'ceder 'dê{»ois''ás intercesilt9es da afilha icompa- 
deôlda,nd«wzella "kmomáe e malfadada, qtíe qttáfei 
sempre^vem a ser^vietâmade sua própria bondade. 
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Assim na lenda tam sabida e Um nacional de Sancta 
Iria: 

Pedia poisada, 
Meu pae lh'a ne^va ; 
Mas ea tanto fiz 
Qae porfim entrara. 

(Nota da $egunda ediçúo^J, 

NOTA.S 

E guiaram sen pendão 

Para teiraa deéloirama pag, 37^ 

Moirama, na phrase do poYo, quei* dizer terra de 
moiros. Woutro género de poesia é certo que não 
ficaria bem o vocábulo, mas n'este quadra, (l^ota da 
primeira edição,) 

NotaT 

Que tropel qoe tai no» paço» 

De Landim aopé dos rios. paf» 39. 

Em minha imaginação puz a scena d'este romance 
em um dos sitios mais pittorescos da mais formosa 
província de Portugal, o Minho. Landim (haverá mais 
terras do mesmo nome ; esta é a que eu conheço) é 
uma povoação pequena em que houve, outro tempo, 
uma famosa casa e pingue possessão de Jesuítas : fica 
perto dos rios Ave e Yizeila, que não longe d'ahi se 
juntam para correr unidos a desimbocar em Villa- 
do-Conde e perder-se- no mar. (NoU da primeira 
edição,) 
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NotaU 

Qoe OD são sombras de finados, 

Oa de negras bnuas más 

Alli banociuma dança ^ pag. 50 

Estas bóccas de cavernas, e outros recessos— assim 
de bosques, montanhas e que taes, sSo em todos os 
paizes, pda imaginação do vulgo, povoados de entes 
mysterioso» e ás vezes malfazejos. Somhras de finados 
cantando seus hymnos terríveis^ bruxas celebrando 
os torpes mysterlos do seu sahbado, sfto cosmopolitas. 
A nossa mythologia popular tem mais outra espécie 
de entes sc^renaturaes, que é privativa nossa. — São 
as moiras incantadas, que nem são bruxas, duendes 
nem fadas, mas lindas e amáveis creaturas que se dl- 
vertem a incantar, a excitar os desejos dos pobres 
mortaes — e ás vezes, tam boas sSo 1 a satisfazé-los. 

Náo é d'este logar o exame, que seria bem curioso, 
da mythologia nacional portugueza. Basta dizer, como 
o A. de D. Branca, que devemos explorar esta mina 
tam ricca, e tam pouco lavrada, de bellezas poéticas 
originaes e novas que, sem imprestimo nem favor 
alheio, podemos haver do nosso e de casa. (^ota da 
primeira edição.J 

NotaV 

Se a ba, não lhe acudia Deus, 

Venceram peccados seus pag. 54. 

O povo é geralmente fatalista.; e o nosso portoguez 
mais fatalista que eu conheço. Tinha detucceder. 
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era (xnsa que o peritguia^ e outras que taes naões, 
sSo a expUcaçâo de todo o phenonieno estranho que 
os surprehende. 

Aqui a cegueira da ignorância leva pelo mesmo 
caminho que os desvarios da scíeneia. A coisa é a 
mesma ao cabo: vaidade e presumpção humana. 
(Nda da primeira edição.) 



NotaX 

Mas dli qne ii9o ha ooodSo 

Peior qae o da maldicção pag. 59 

A maldicção do pae desacatado, ou do pobre mal- 
trattado, passam entre o povo por ser as mais terrí- 
veis e inevitáveis. Atéqui a moral de accórdo com a 
crença vulgar. Mas a maldicçáo, hereditária em seus 
effeltos, é outra parte d'este dogma popular que em 
verdade repugna. — É certo porém que se é acaso, 
o acaso tem servido muito bem os fautores d'aquella 
crença. (Nota da primeira ediçãoj 

Nota Y 

Ah I essa alma c4MToai|»da 

liais do qae tea corpo estava pag. 67. 

O leitor verá n'esta passagem, no conselho de Au- 
zenda á filha, em muitos togares d'esta e da cantiga i v 
prÍDcipalmente, quanto fiz por me conservar perto 
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do, romance primid^o, assim. na.peBaameato como 
atéH»a piíraaa^e fiiyU^ UoU>.q«iuAlo<opi9nBUtía a de* 
cencia, e outras vezes a correcção da pbrase,. e ja 
taaiiàeffl a iodole do ineuromancew fJSokh^priwunva 

NotaZ 

Sette aoDOs e um dia 
Foi a sentença crael 
Qae Adozinda compriria. pag. 72. 

Sette annos e um dia é o período mysterioso de 
quasi todos os nossos contos de fadas, ÍHeaiiÉai&eatos 
e coisas similhantes. 

No mui galante romance do Caçadar^ que é um dos 
mais queridos do povo, se diz : 
Sette fadas me fadaram 
Nos braços òe mi' madrinba, 
Que estivesse aqui' sette umes, 
. Sette aaiiM 6 mais ufi dia. 
O numero sette: é mysterioso em todos os povos, 
mas esta expressão aigebrico-oegromantica de 7 -4-'i 
creio que é só portugueza. (ISota da primeira edição.) 
É de toda a peninsula. Vej. os romanceros castelha- 
nos. (Nota da segunda edição,) ' 

Nota A A 

Arreda, arreda, infançõcs, 

Gavalleiros, dae logar pag. 78 

Veja o glossário de S.^« Rosa para ampla explica- 
ção do que eram infançôes entre nós. Para inteili- 
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gencia d*esta passagem basta saber-se qne era uma es- 
pécie de vassidlos maia distinetot. (tiéUt da primeira 
edição,) 

Nota BB 

£ por feolior reeoDheMm 

Ao ricco-homem de Landim pag. 80 

Sobre rieco-homem, veja o mesmo glossário. A di- 
gnidade de ricco-homem perfeitamente obsoleta em 
Portugal, ainda a mencionam os fidalgos castelhanos 
em seus titules. 

Ricco-homem^ naturalmente^ qaeT diser magnata, 
da primeira aristocracia, proeer, gnnáe senhor. (Nota 
da primeira ediçãoj 

Nota CC 

E essa toi diiíam todos 

Qae era a toz de Dom Sisnando pag. 85. 

Ésta espécie de vindicta-públiea, com que o povo 
stigmatisa a memoria dos malvados e grandes crimi» 
nosos, é muito provavelmente a origem das almas- 
do-outro-mundo, dos revenants, vampiros, etc, etc. 

Se se procurar bem a fonte primitiva de todas as 
fábulas, ver-se-ha que não ha credulidade mytholo- 
gica que nSo tenha por base o instincto da moral e 
da justiça, commum a todos os povos. (Nota da pri- 
meira edição.) 

VOL. I. 19 
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AO BERNAL-FRANGEZ 

Nota A 

' Quem bate á minha porta, 

Qnem bate, oh i quem 'stáahi?' pag. 97. 

Por estes versos começa o romance original, tradi- 
cionalmente conservado na memoria do povo, e so- 
mente impresso a primeira vez em Londres na pri- 
meira edição da Adozinda em 1828. Ja n'outra parte 
se deram as raz<$es por que irá agora esse texto no 
logar competente do Romanceiro, no segando livro e 
segundo volume d*elle. (Nota da segunda edição,) 



NotaB 
For knowest thoa not, where softest swell. . pag. 107. 

A versão íngleza, quasi sempre litteral, afasta-se 
aqui do texto sensivelmente, mas sem alterar as pró- 
prias ideas, somente a forma d'ellas. (Nota da seguri' 
da edição») 
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Á NOITE DE SAN'JOAO 

Nota A 

Té 08 moiros na Moirama 

Festejam a San7oão pag. 119. 

É ama cantiga popular do Minho ainda hoje can- 
tada por toda essa noite de San'JoSo^ qne n'aquellas 
terras ninguém dorme, como é sabido. A superstição 
da alcachofa é toda do Sul, toda lisboeta, talvez coir- 
man d'aquellas de dia de Maio que o catholico sena- 
do municipal votou e prometteu a Nossa Senhora da 
Escada de acabar para sempre. Mas San'Joâo fez-se 
um santo de exemplar tolerância desde que lhe tira- 
ram a cabeça por elle não poder ver, sem ralhar, as 
desinvoltas pernas da baiadera Herodias. 

Não quero folgar com o que é serio : mas é notá- 
vel que a devoção quasi universal dos christãos to- 
masse para patrono e orago de seus mais livres fol- 
gares e festanças, e lhe consagrasse a mais risonha e 
lasciva estação do anno, ao austero percursor do 
Christo, o jejuador penitente do deserto, o severo 
censor da soltura cortezan, o protomartyr da morali- 
dade evangélica. 

Seria que a timida singelleza de nossos passados 
fosse de propósito buscar íiquelle austero e invisível 
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inspector de seus ainda então innocentes brinquedos? 
(Noki da tegunda edição.) 



. AO CHAPIM IPELREI 

Nota A 

Nós temos, se me não íogano, no género narrativo popu- 
lar as três espécies, romance, xacara, soláo, pag. 149. 

Ésta dassificaçâo é em parte conjectural, ou para 
fallar com mais propriedade, sim ésta é a regra, mas 
com tantas excepções que chegam a fazer duvidar 
d'ella. Os que escreviam e compunham n^aquelles 
tempos primitivos curavam pouco de cingir-se a re- 
gras ou classificações. D'ahi veio uma certa anarchia, 
constituída e fundada no exemplo, ou na falta d'elle, 
que se prolongou por muitos séculos depois. 

A respeito de soláòs, por exemplo, temos para abo- 
.nar a definição que d'elles se dá no bgar annotado, 
a auctondade immensa de Bernardim Ribeiro na Me- 
nina e Meça: ahi cap. 21. 

Pondo-se a ama a pençar a menina saa criada como sohia, 
como pessoa agastada de algaa nona dor, se qoiz tomar ás 
cantigas, e começoa ella entam contra a menina que estaaa 
pençando, a cantar-lho om cantar á maneira de soláo, que 
era o que nas coisas tristes se acostumava nestas partes: e di- 
zia assi : etc. 
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NOTAS 3*7 

Mas por outra parte^ temos o nSo menos ^ave 
peso de Sá-de-Miranda na egloga 4 : 

Qne se os relhos soláos fallàín verdade, 
Bem sabe ella por prova como Amor 
Bfagôa, e averá de mi piedade. 

Da primeira citaçSo parece concluir-se que o soláo 
é, como deixo ditto, um cantar todo lyrico, de triste- 
za e lamentos : na segunda considera-se como narra- 
tivo e usurpando propriamente a provincia do ro- 
mance. (Nota da segunda ediçãoj 

Vej. o que a este respeito se escreve no liv. ii do 
ROMANCEIRO. (Nota da terceira edição.) 



Nota B 

Antes ser pobre e villan, 
Antes, pela minha fei pag. 146. 

Nas provincias transtaganas e em muitas das ilhas 
adjacentes pronuuciam-se as palavras fé, pé e simi- 
Ihantes — fei^ peij etc. Talvez seja devido á antiga 
orthographia que nas vogaes longas» a, e, dobrava as 
lettras em vez de as carregar com assento grave ou 
agudo. O povo, que sempre foge dos hyatos, preferiu 
mudar a última lettra, fazendo o som mais suave. 
(Nota da segunda edição,) 
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Í68 NOTAS 

Nota C 
Sem balir nem mão nem peí pag. 149. 

Vej. a nota antecedente. (Idem.) 



Á ROSALINDA 

Nota A 

Era por manhan de maio 
Qaando as aves a piar pag. 163. 

O mez de maio foi sempre o valido dos poetas po- 
pulares de todas as nações: um^sem-número de can- 
tigas dos trovadores provençaes, dos menestréis nor- 
mandos e saxoníos, dos minnesingers allemáes co- 
meçam com estas alegrias do mez de maio. Citarei 
dos minnesingers de que aqui incontro apontamen- 
tos, por serem os menos conhecidos entre nós. Uma 
bella cançSo do tyrolez Steinmar começa : 

Ich will graen mit der sat , 
Dú so WQoneklichen stat; 
Ich wil mit dien blnomen bluen, 
Und mit den voheling singen : 
Ich wil lonben so der vralt, 
Sam dú hcide sin gestalt : et«. 
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NOTAS 269 

Outra do mar^ave Othon de Brandeburgo : 

Uns komt abar dn liehter meie 
Oer machet manig herze fraat, etc. 

Estoutra do duque de Breslan é uma espécie de 
drama lyrico entre o poeta^ Maio, as flores, o bosque 
e o prado : 

Ich dage dir, meie, ich elage dir, smner mmne i etc 

Herzog Heinrich von Pressela, iv do nome, reinou 
de 1266 a 1299, e foi o objecto dos elogios de todos 
03 poetas do seu tempo. A cantiga citada é uma das 
mais bellas e extraordinárias composições d'aquelles 
séculos. (Nota da segunda edição.) 



nu DO YOLUMB PRIMEIRO 



Digitized by LnOOQ IC 



Digitized by LnOOQ IC 



índice 



Pag. 

Introducçâo dos Editores na terceira edição. . v 

do A. na segunda edição vu 

Romanceiro, livro i 1 

I Adozinda 33 

II Bemal-francez 87 

m Noite de San'Joâo 115 

IV O Anjo e a Princeza 123 

V O chapim d'elrei 139 

VI Rosalinda 157 

VII Miragaia 179 

VIII As Pegas de Cintra 23o 

Notas : 247 



VOL. I. 20 



Digitized by LnOOQ IC 



Digitized by LnOOQ IC 



